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Ctniço especial d'O Commercio 
de São Paulo 

I H T B R I O R 

RIO, 1 

Seguirá amanli» pelo noclurno, com 

destino ao Banharão, o dr. Rodolplio 

Faria, que, levando u m questionário 

<lo sr. Pinheiro Machado, ler l um in-

teroiew com o sr. Campos Salles. 

—Deixará brevemente o porto de 

Alexandria o navlo-escola Denjamln 

Comtanl, que seguirá para Malta e 

depois. Irá para Blserla, Glliraltar, Las 

Palmas e Fernando de Noronha, de-

vendo entrar neste porto dentro de 

três mezes. 

—Deve reunir-se a m a n h l a coin-

missüo dc Promoções do Exercito, s ob 

a presidencia do general Blblano Cos-

tallat, chefe do estado-maior general 

do exercito. 

—Amanha, será lavrado o decreto 

que nomeia o capitão de fragata Ba-

ptisla Franco cnpltlo do fiorlo de 

Santos. 

u r o , 7 

O dr. AlTonso Arinos leu hoje, no 

Instituto llislorlco, a sua memória so-

lire os bandeirantes em Vllla Itlca. 

Esse trabalho do dr. Arinos causou 

excellente Impressão. 

—O almirante Calhelros du Graça 

rectlflcou o mappa sobre o cabo Gu-

rupy, provando nllo existir o logar 

Indicado, e declarou que o almlranta-

do Inglez, accellaudo sua rectiflcaçSo, 

modilleou os mappas. 

IUO, 7 

Senado. 

Na hora do expediente, fórum lidos 

ofRclos do sr. Pereira Passos, prefei-

to municipal , nrrazonndo os vetos 

que remclte. 

O sr. Antonio Azeredo pediu dis-

pensa da distribuição em avulso do 

projecto que concede licença ao sr. 

Lúcio de Mendonça, ministro do Su-

premo Tribunal Federal. 

O sr. AlTonso Penna, presidente do 

Senado, declarou que, á vista dos re-

petidos projeclos sobre concessões de 

licença, prtríi na ordem do dia o pro-

jecto n. 42, que regula a matéria. 

Na ordem do dia, foi approvada 

toda a seguinte matéria que a com-

punha : 

projeclo do Senado, i}. 11, de I90Í, 
determinando que as decisOcs do Sc-
iiado Molirc os çcloi do prefeito do 
Dlstrlctn federal serio tomadas por 
simples maioria dc votos : 

proposição da Camara dos deputa-
dos, n. os, de 1901, auctorisnndo o 
presidente da Republica a conceder 
ao dr. AlTonso Lopes Machado, major 
medico de 3" classe do exercito, pro-
fessor da Escola Preparatória e de Tp-
ètica do Realengo, um anno de licen-
ça, Com ordenado, para tratar de sua 
sniide onde lhe convier; 

parecer u . 193, de 1901, da com-
míssSo de Policia, opinando pela ron-
tessSo da licença solicitada pelo sr. 
íenador Vaz de Mello ; 

proposiçüo da Camara dos deputa-
dos, n. 81, dc 1904. auetorisando o 

6residente da Republica a abrir ao 
Inlsterio da Industria, Vlaçáoe Obras 

Publicas o credito extraordinário de 
3:79"i$6í.'í, para |iagar ao engenliolro 
astronomo .Nuno Alves Duarle Silva a 
gratiliraçüo que lhe compete co-
mo dlrector do Observatorlo Asirono-
mlco do Rio de lanelro, no período 
dc 21 de janeiro a 2t de dezembro 
dc 1903; 

proposlçlo da Camara dos deputa-
dos, n. «!>, de 1901, auetorisando o 
presidente da Republica a alirlr ao 
Ministério da Fazenda o credito de 
S92:802$283, supplementar á rubrica 
do n. 12 do art. 2» da lei n. 1.14.", 
de 31 de dezembro de 190.1; 

proposição da Camara dos deputa-
dos, n. 70, de 1901, auetorisando o 
presidente da Republica a conceder 
um anno dc licença, com ordenado, 
ao admlnlslra lor aos Correios do Ama-
zonas. José do Assumpçao Santiago, 
para tratamento de sua saúde; 

proposição da Camara dos de-
putados n. 77, de 1901, auetorisando 
o presidente da Republica a coneeder 
ao substituto do juiz federa1, nu secçilo 
do Estado do Amazonas, bacharel An-
tonio Demetrlo de Sousa, um anno de 
licença, com ordenado, para tratar de 

sua saíide onde lhe convier. 
* 

1110, 7 

Camara. 

Na hora do expediente, o sr. Itere-

dia de Sá entregou á mesa nm re-

querimento sobre o imposto de pena 

de ngua. 

O sr. Passos de Miranda terminou 

o seu discurso sobre a reforma do en-

sino. 

O sr. Erico Coelho reclamou con-

tra o aclo da mesa, que nüo mandou 

á commtss&o de Justiça as suas emen-

das ao projeclo sobre direito paterno, 

e apresenlou uma Indieaçilo, que nüo 

foi acccita pela mesa. 

O sr. Erico Coelho recorreu á Ca-

mara, falando a'favor os srs. Barbosa 

Lima, Brlelo Filho e, novamente, o sr. 

Erico Coelho. 

A Camara approvou a delibcraçilo 

da me^a. 

Na ordem do dia, foi approvado o 

projeclo do sr. AlTonsoC osta sobre a 

marinha mercante e rejeitado o re-

(tuerimento do sr. Ileredla de Sá. 

Este, pedindo verificação da vota-

IçSo, afflrmou que esse requerimento 

lol feito de combinação com o sr. 

Lauro Milller. 

Esta declaração causou grande sur-

presa á Camara, que manteve a re-

jeição. 

Foram ipprovados, entre muitos 

outros, os seguintes projectos, faltan-

do depois numero para a votaçSo : 

projecto n. I i 5 , de 1904 permlttln-
do aos funcclonarios civis federaes 
áctlvos on inactivos, consignar men-
talmente á sociedade anonyma Coo-
perativa Civil dos Funcclonarios Pu-
Wleos Federaes até dous terços dos 
•eus ordenados, para pagamento de 
fornecimentos que Ibet tenham sido 
Bltos pela mesma sociedade, e dando 
outras provldeneias; com pareceres 
«as commRyVs <ft Fazenda S Indus-
Jfta e de Orramento (J» £lscus,aoi; 

projecto n. Í07, de 1901, approvan-
do o tratado dc commercio e amiza-
de entre a Republica do Rrasll e o 
Império da Pérsia, concluído nesta 
capital em 16 de j unho de 1U03 (dis-
cussão unlca); 

projecto n. 213, de 1901, approvan-
do a Convenção Sanitária lute nacio-
nal , asslgnuda cm Paris a 3 de de-
zembro dc 1903 pelos plcnlpotcncla-
rlos dot Brasil, Allemanha, Austria-
llimarla, Bélgica, Egypto, Estados-
Unidos, França, Inglalerra, Grécia, 
llespanha, Italla, Luxemburgo, llontc-
negro, Palzes Baixos, Pérsia, Portu-
gal, Roumanla, Rússia, Servia e Sulssa, 
com pareceres das commlssíies de In-
slrucçao o Sartde Publica e de Diplo-
macia e Tratados (discussão unlca); 

projecto n. 21V, de 1901, approvan-
do o trutudo de limites concluído em 
0 de maio de 190V, na cidade do Rio 
do Janeiro, entre as Republicas do 
Brasil c do Equador (dlsrussao unlca). 

Entrou cm discussão o parecer n . 

39, do 1904, deixando á alta sabedo-

ria da Camara dos deputados a solu-

ção da proposta dc inodlllcações em 

varias disposições do Regimento Iu-

teruo, constantes da Indicação que 

acompanha. 

Falou o sr. Paula Ramos, comba-

tendo vigorosamente a Indicação do 

sr. Urbano dos Santos a respeito. 

Foi adiada a discussão. 

-Reuniu-se hoje a comniisslo do 

Orçamento, nada deliberando de im-

portante. 

RIO, 7 

O dr. Carlos de Campos esteve hoje 

com o sr. Rodrigues Alves, presidente 

da Republica, a quem upresentou o 

sr. Pcarson, novo gerente da LiglU A 

Power. 

— 0 sr. presidente da Republica as-

slgnou hoje o decreto que publica a 

adhesao da Republica do Panamá á 

convenção das tarifas aduaneiras. 

— 0 sr. Francisco Glycerlo esleve 

hoje no Cattctc, conferenclando com 

o sr. Rodrigues Alves sobre a política 

dc S. Paulo. 

RIO, 7 

Devido a nao estarem ainda distri-

buídos os avulsos, foi adiada a dis-

cussão da reforma judiciaria na Câ-

mara. 

—No Currcio du ManW, de amanha, 

Gll Vldal truta das concessões lllegaes 

feitas pelo sr. Leopoldo de Bulhões. 

0 sr. Andrade Figueira escreve 

sobre qs iluanças da Republica. 

RIO, 7 

Entraram hoje neste porto os se-

guintes vapores: Ciltii <li Mil/mu, de 

Gênova; Syraciuu, de Nova York; IJes' 

terro, de Moiitcvidiío; Brasil, de Ma-

naus; Irít, de Porto Alegre; CnttÊT, 

de Glasgow, e lslritt, de Fiume. 

Sahlram: Grefeld, para Breineu; Itn-

laml, para ?anlos, e Terencr, para 

Nova Yor'v. 

LONDRES, 7 

0 relatório publicado pelo vice-côn-

sul brltannlco no IUo de Janeiro, sr. 

Charles Klind, analysa a situação com-

mercial e exprime a opinião de que, 

dada a cstrelteza de relações entre 

Portugal e o Rrasll, nao convém ao 

governa porluguez favorecer a emi-

gração para o Rrasll. 

—A IUo Claro awt Santos llailiiay 

Company annuuciou o dividendo de 

7 °lo pelo semestre lindo em setem-

bro-

A Otu of Santos [mprmetnenls dis-

tribuirá pelo mesmo semestre 2 1(2 "[„ 

de dividendo. 

SANTIAGO, 7 

1'rojecta-sc a fundação de unia Es-
Fola de Agricultura em Teinoro. 

L I S B O A , 7 

A i n d a n ü o c h e g o u a r e s p o s t a 

a o t c l e g r a m m a q u e o g o n o r n l 

G u r j f i o p a s s o u a o g o v e r n a d o r 

d e A n g o l a , p e d i n d o de t a l hes so-

b r e a d e r r o t a s o f f r i d a pe las tro-

p a s p o r t u g u e z a s . 

A p e s a r do s d e s m e n t i d o s rei-

te rados , a i m p r e n s a des ta capi-

tal d á c u r s o ao b o a t o d o q u e o 

rovez se e s t e ndeu a t oda a co-

l u i n n a e x p e d i c i o n á r i a . 

O M i n i s t é r i o d a s Co l o n i a s aca-

b a d o receber u m t o l e g r a m m a 

d i z e n d o q u e o r es t an te d o s por-

t u g u e z e s se c o n c e n t r a r a m em 

H u m b e , a g u a r d a n d o a c h e g a d a 

d e re fo rços . 

Top i c o d e u m t e l e g r a m m a re-

c e b i d o p e l o g e n e r a l ( i u r j S o des-

m e n t e q u o h o u v e s s e s u r p r e s a 

o u e m b o s c a d a d a s t r i b u s , pe l o 

f ac to d o h a v e r m o r r i d o c m com-

ba te o a j u d a n t e d e o r d e n s d o 

g o v e r n a d o r d c A n g o l a , e t a m 

b e m u m of f ic ia l d a a d m i n i s t r a , 

ç ã o m i l i t a r d a Co l o n i a , b e m co-

m o p o r q u e c a h i r a m e m p o d e r 

d o g e n t i o d i v e r s a s p e ç a s d c ar-

t i l h a r i a d e c a m p a n h a , çle cali-

b r o sete, q u e p o r t c n c i a i n a o 

c o r p o d a p r i n c i p a l c o l u m n a . 

A t é a g o r a n ã o se recebeu m n a 

r e l a ç ão c o m p l e t a d o s m o r t o s e 

f e r i áos . 

Sabc-3e, e n t r e t a n t o , q u e mor-

r e r a m os s egu i n t e s s a r gen t o s : 

A r t i l h e r i a — C a r a j ó l a . 

C a v a l l a r i a — J o s é S i l v a Rod r i -

g u e s e E r n e s t o T a v a r e s . 

I n f a n t e r i a — A n t o n i o J o a q u i m 

D o m i n g u e s , A n t o n i o M a c h a d o , 

A n t o n i o R o d r i g u e s N u n e s , An-

t o n i o C a i r o , A n t o n i o A b r e u , Ma-

n o e l M a d u r e i r a , J o ã o C u n h a e 

A n t o n i o Neves , 

A r a z ã o da a c t u a l c a m p a n h a 

fo i q u e r e r e m o s p o r t u g u e z e s 

c a s t i g a r a t r i b u d o a c u a n h a m a s , 

q u e a u x í t t o f a o s ho re ros con t r a 

op e x p e d i c i o n á r i o s aUornSes, a j i m a «artinica fe o Continente 

de e v i t a r a c o n t i n u a ç ã o d a s de-

p r e d a ç õ e s n a D a m a r u l a n d i u . 

Ca lcu la-so q u e v i n t e o c i nco 

m i l i n d í g e n a s c u a n h a m a s , eva-

lcs, l i a n d n s c c u a m o t o s , b e m ar-

m a d o s , es t ão , a c t uu lmen te , e m 

c a m p a n h a , s o b as o r d e n s de So-

b a 5?aul, c l iefo do s c u a n h a m a s , 

o bedec i d o t a m b é m p o r o u t r a s 

t r i b u s , p o r c a u s a d o p r e s t i g i o 

g u e r r e i r o des se chefe. 

L O N D R E S , 7 

T c l o g r a m m a t r a n s m i t t i d o d o 

K i e l ao Daily Mail d i z q u e fo i 

a d i a d a a p a r t i d a d a e s q u a d r a 

d o Ba l t ico . 

A r a z ã o desse a d i a m e n t o fo i 

d e v i d o a a p r e s e n t a r e m g r a n d e s 

a v a r i a s a s m a c h i n a s d o s coura-

çados . 

WASHINGTON, 7 

O governo recusou a Intervenção 

que lhe .foi pedida relativamente nos 

negoclos do Congo. 

PARIS, 7 r 

O sr. Delcassé, ministro do Exte-

rior, recebeu do chefe do partido so-

ciallsla, sr. Juarez, uma caria uvi-

sando-o de que fará uma Inlerpella-

çao, na Camara, sobre a questão dc 

Marrocos. 

MARSELHA, 7 

Devido ao fucto de se haver a Com-

panhia Caillol recusado a empregai-

os operários que se acham ligados 

ao syndicalo maril l ino, os Inscrlptos 

marítimos resolveram lazer cessar os 

trabalhos a bordo dos steamers dessa 

Companhia. 

L I S B O A , 7 

O m i n i s t r o d a M a r i n h a coin-

m u n i c o u ú C a m a r a os ú l t i m o s 

t e l e g r a m m a s r e ceb i do s a p r o . 

p o s i t o d o r e v é s s o f f r i d o pe l a s 

f o r ç a s p o r t u g u e z a s n a Á f r i c a . 

O g e n e r a l G u r j ã o c o n f i r m o u 

os no t i c i as d a d a s pe l a imp ren-

sa des ta c ap i t a l a respe i to , d i . 

z e n d o q u o f a l t a r a m a i n d a part i-

cu l a r e s . 

— E n t r o u n o Te jo , ho je , a es-

q u a d r a g r e g a . 

C H A N G A I , 7 

A e s q u a d r a j a p o n e z a p.ppre 

h th ideu o v a p o r i ng l e z IAshan, 

q u e c o n d u z i a g a d o c m a n t i m e n -

t o s pn ra P o r l o A r t h u r . 

R O M A , 7 

O P a p a r ecebeu h o j e om pere-

g r i n o s r u s s o s . 

— C o n s t a q u e o C o n s i s t o r i o 

s e r á c o n v o c a d o p a r a o d i a 21 d e 

n o v e m b r o p r o x i m o , n ã o haven-

d o , en t re t an to , n o m e a ç ã o de car-

deaes . 

R O M A , 7 

O dr . Bacce l l i p r e s i d i r á o Con-

g r e s s o m e d i c o c o n v o c a d o p a r a 

o d i a 24 d o cor ren te . 

— Os r e s e r v i s t a s d o 18S0 fo-

r a m c h a m a d o s a o s e r v i ç o a c l i v o 

d o exerc i to . 

— R e v e s t i r a m - s e d e g r a n d e im-

p o n ê n c i a os f u n e r a e s d o depu-

t a d o P a n z a c c h i . 

O g o v o r n o fez-se r e p r e s e n t a r 

p e l o sub-secre tar io d a I n s t r uc-

ç ã o P u b l i c a , d e p u t a d o P i n ch i a . 

R ep r e sen t a r am-se a C a m a r a , o 

Senado , m u n i c í p i o d o B o l o n h a e 

v a r i a s c o r p o r a ç õ e s sc ien t i f i cas e 

l i t t e r a r i as . 

A c i dade d e B o l o n h a , d o n d e 

ora n a t u r a l o d o p u t a d o Pan z ac-

ch i , está d o l u t o , om s i g n a ! d e 

pesa r . 

— O sr . G i u l i t t i , p r e s i d en t e d o 

C o n s e l h o d e m i n i s t r o s , r e u n i u 

h o j e o M i n i s t é r i o , n a d a t ransp i-

r a n d o a respe i to . 

A ' r e u n i ã o f a l t o u o sr . Titto-

n i , m i n i s t r o d a s Re l a ç õ e s Exte-

r i o res , q u e se acha e m Rucconi-

g i , c o n f e r e n c i a n d o c om o rei Vi-

c t o r Manoe l . 

BUENOS-AIRES, 7 

Foram presos hoje diversos oflieiaes 

superlores, suspeitos de conspiração. 

O governo tem providenciado, allm 

de evilui* desordens, por occasiao da 

posse do novo presidente Ouintunn. 

ASS l .MPÇÁO, 7 

Está desmentido o boato que se tem 

propalado de haverem fracassado |as 

negociações para o rstabeleeimenlo da 

paz. 

PARIS, 7 

O sr. Delcassé, ministro du> Ri-la-

çBes Exteriores, e osr. Lion Castilho 

ministro hespanhol, asslgnaram hoj'-

o prolocollo assegurando a suzeranlu 

do Império de Marrocos ao sultão. 

fls termos especlaes desse prolo-

collo estão mantidos em segredo. 

—Terminou em íette a parede dos 

homens do mar. 

—As noticias de Fort de Franee di-

zem que o vulcSo do Mont Pellé vol-

tou á activldade, nada havendo, en-

tretanto, de alarmante. 

A erupção nao apresenta perigo 

actnâl . 

NOVA-YORK, 1 

Entrou neste porto, hoje, o paquete 

Saftwn, procedente de Fort de Ft»nee-

que trouxe noticias de que 4 çrnpçío 

do Munt Pellé e»tá violentíssima, In-

terrompendo o Cabo submarino entre 

O C A P A 

O mercado üo Ilavro abriu bonteni 
calmo, a 4& franco?, com baixa de 1[2 a 3(4. 
Hamburgo, eatavel, a 36 pfohnige 
e 3|4, com baixa parcial dc t]4; Londres, 
calmo, a 3G Bhilling.i e 3 it., rom baixa de 

3 d.; Nova-Vork, cutavcl, Inalterados, a 
6 pontos mais alto. 
Ao melo dia, honvo alta de 1|4 4e 

franco, no mercado do l í a r r e , e baixa i 
parcial dc lgl de pfcnnige, no do Ham. 
burgo. 
A ijunsagem foi do 40.(j5físaccaH. 
No mcrcado de Santos entraram iion-

tem iti.784 saccae, e no do ttio, 9.H92. 
O mercado de Santo.) epteve fraco, 

sendo os negocies realisadoi na base 
de 
Venda;, declaradas, tS.ÜOO sn-A.is. 

Coinniu.iica^á') do Centro do Commer-

cio ile Café ile S. Pauto. 

Movimento do Iiontem: 
Boso OS IDO por 19 ks. 
Café meúdo. . 4I80J a 5SQ03 > • * 
Escolha . 
Mercado, 

IjliM a <4tiJJ 

c.-ilmo. 

O C A M B I O 

(EM s. raci.o) 
Vigorou durarte o dia de limitem, no 

• Londoll and Braailian bank>, a tabeliã 
de 12 d. cubro Londres, e rio i de-
mais estabelccimcntoa bnncnrlos, a do 
12 1(4. 

Na abertura do mercado de cami>:.tes, 

ipie ora firme, os bancos inglczo.s o 
tBr.tsiiianlscbo liank flir Deutschand» 
efferoclam os seus saques na baso dc 

12 V|ã2, sendu 'IUO o Banco Conimcrcia 
o Industria o o «Hauco Cummercialo 
Italiano» sdojilavam a taxa melbor de 
12 6|16. 

Ao meio-dia, o «Frasillanlsclte f!ank 
filr Dcutscliland» jfi negociava r-s seus 
saques na mesma base. 
O mercado nesta posição cons- rvo .- e 

sem oscilação até ao fechamento, que 
era calmo, e com pequeno movimento 
de negócios, reullsados durante o dia» 
quo foram eTíe-nuados nas taxas dc 
12 9l32 o 12 5|1G cm papel bur.''ir:'>. 

O' soberanos foram hont in ncroota-

d*<8 no .IlrasilianiBCiie bai k f ir iicti-

tsclilati''» c iLondon and l':ate 

üan:<> ao proço de 2041 0. 

A' taxa do i- 9|r2, que fo! a official de 

bontem pura letras a 90 diai \ vlsu, a 

libra esterlina vale !9$M:;o f 5777; 

o marro, Í859. 

A' vista, 12 5|32, a llbri vai» I9$713j 

o franco, Í7fí5i o marm, ÍJoO; t liei ita-

liana, 87S5; com r ; ü forte l, IJ7.1, e o 

do liar, 4«J«8. 

Cotações em Llverpool de algodão do 

Brasil, reiluzldi^ a m o s i i u.i2io•jjl.aj,. 

cambio do dia. 

Serriço especial 

A po l í t i c a f i n ance i r a e econo-

m i c a d a R e p u b l i c a tom s i d o u m a 

e a l a m i d a d e , q u e j á n o s acarre-

tou a m o r a t o r i a e nos f o r ç a r á a 

n o v o s c o m p r o m i s s o s , d e sde q u e 

fio i n s i s t a e m n ã o q u e r e r o u v i r 

o conse l ho p r u d e n t e d o s q u o 

e n t e n d e m ser i m p r e s c i n d í v e l p ô r 

u m t e r m o nos e s b a n j a m e n t o s de 

t oda a o r d e m . 

N ã o se c o m p r e h e n d e , c om ef-

ffeito, c o m o , dean te das e n o r m e s 

d i v i d as , se aue to r i sem despesa s 

p e r f e i t amen t e ad i ave i s . 

O m i n i s t r o d a F a z e n d a d i z 

Sem n i f t bagcs q u e as cond i ç ões 

t io T l i e s o u r o ex i gem t o d a a mo-

d e r a ç ã o e cr i tér io , q u e r n o to-

• a n t e á despesa , q u e r o m rela-

ç ã o á recei ta , c u j a s fon tes n ã o 

todem so f f r c r a m í n i m a reduc-

to... 
Essa s p a l a v r a s ta lvez n ã o 

4gra<lcin a a l g u é m , m a s encon-

t r a m o m a i s dec i d i do a p o i o d o s 

q u e d e s e j a m ev i t a r seja a nossa 

p a t r i a e o m p e l l i d a a s u bo r d i n a r-

se a n o v o vexame, . , . 

O x a l á p r o d u z a m o necessá r i o 

r e s u l t a d o . 

R . A . 

e noticias 
„ Perante a commlssao de Marinha e 
T.uevra da Camara dos deputado , o 
fr. Rodolplio Paixão vai apresentar o 
seu IOIIÍO trabalho sobre o sorteio 
militar, eomprelicndendo 47 paginas 
<le um í iihcto impresso. 

S exc. faz um e.ludo minucioso da 
quesito, abran rendo o historieo da , 
or'ani^H^ões militares no mundo, de-,-
de o ' r „'irncii carlovluiio, quando o 

jwrvieo luiütur cru obrigatório e gia-
i i l l lo , e ab1 onero-o, pi r.ju into nao 
•havia . do e o guerreiro se armava, 
Uquipitv.t c mantinha a ti • cusla, 
at • o ri ginien moderno, bastado no 
se vleo nnlitar obrigatorio e na p-is-
sa e.ii peto exercito, Io maior nu-
mero [ -sivel dc cidadãos, que de 
Vem -er couservados nas Oleiras t to 
sómenle o tempo lir-ccssario p.ira a 
sua iii-trucçao rutupIcU, entretida es-
ta em períodos curtos de exereicios. 

-durante eerlo numero de aiuios. 

—•l i illustre relator, diz o !'• iiz, 
pioqiiiiciando-se sobre o proje to do 
sorteio mil itar do Senado, adoptou as 
Jdeas contidas no projecto A vis Bar-

-nio no sorteio para a arma-
(1.1, e. •>, lieu disposi'*ões l l i plano de 
renre. nisueto milllar do mar.-ehal 
Slullel, lir .u medida • úteis dc uni 

do sr. 1'hoiiiaz C.ivae.mtl, 
no outras su e ridas pelo sr. 

Costa, propoudo-as como 
s. o parecer niíinbTu o ma-
• Vi iitinos e eleva ile «y para 
n lmo para o serviço militar 

O sr. barão do Rio Branco e o dr. 

André Mufioz, como pleulpotenclarios 

do Brasil e da Bolívia, asslgnaram 

um prolocollo adiando para 10 de 

dezembro próximo a reunião, no Rio 

de Janeiro, do tribunal creado pelo 

tratado de Pelropolls. 

Para a guarda nacional de Campi-
nas foram nomeados: 

láf i ' brigada de infantaria—Coronel-
commandaute, o tenente-coronel An-
tônio Álvaro de Sousa Camargo. 

ili" brigada de cavallaria—Coronel-
commaudanlc, o tenente-coronel Os-
car Leite de llarros. 

O sr. Sebastião Pinheiro foi provi-
do, por decreto de homem, na serven-
tia vitalícia do ofTieio do registro de 
liypoliiccas, aunexos de protestos de 
letras c títulos, escrivão do Jury, exe-
cuções erlminaes e de parlldor da co-
marca de Campinas. 

O sr. presidente do Estado asslgnou 
bonleni um decreto suspendendo a 
execução da lei 11. x, de 19 de dezem-
bro de f.Ki.i, da comarca da Cotia, 
torii uido-se sem elTeito os actos em 
virtude da mesma praticados, por con-
ter a mesma lei disposição contraria 

ut . 83, ü i ', da Constituição do 
listado e ser ainda exorbitante dus at-
Inbulções du governo municipal. 

O ir . coronel Antonio Salurnlno 
Cardim foi plenamente approvado em 
os exames a que se submetteu, no 
Tribunal de Justiça, pura exercer a 
advo-aciu na comarca de Jacarehy. 

O sr. Itaphael Noschese foi plena-
mente approvado, em o exame a que 
s • stibmelteu no Tribunal de Justiça, 
para exeriei* o olliclo de sollcltador 
nos auditor,os du comarca da capi-
ta!. 

Hoje, ás 11 liorus du manha, co-

meram as provas escilplas do con-

curso abcrlo para escrivães de paz da 

comarca da capita1. 

decretos de por Foram provido 
de honleiu : 

11 sr. J0V1 Nunes Fernande-, na er-
ventia vitalícia do ollicio de pscriv&o 
de paz de Apparecida, no município 
de (iuaratin Miet., o s r Jo io liaplisla 
de Andrade, tarnl -m na serventia 
laiicia 1I0 ofllcío de e-crivfio de paz 
iie ,la ulliiua comarca : e o -r. Jo io 
R i p i lo tada Fonseca, no olliclo de 
eont. dor, perlulor e distribuidor du 
cornar-a d- Itatiba. 

urojec; 
liem c.' 
A:fon 

i l 

d'<> r.»Hmirei> tU iflo 
ff 1I0 

7.1) outubrodi 

l i . i r ; br,ai, l$0-SS 

Fechainento do 

1901: 

Pernaiiibucv, m 

por kl Io. 

Maceió, median > I 

Mio. 

Ilaixa de 10 poi.t 

Mercado, accessivel 

A P a r t e C o m m e r c i a l , 11a 

p a g i n a . 

Iior 

u a r l a 

obrigatorio. As isenções s.Vj redu/i-
das .1 Ires eni tempo de guena : incu-

,\sic.i;iaile piiy.sica ou morai que iulia-
lillite paru a carreira das armas; os 
repre-niilaules dos podere» públicos 
federaes, estadoaes i- munlclpaes du-
rulit" .1-. funcçr-Ds; o rel ido Os de.ir-
d m ruouastiea, eompanula, contre-
ttnçAo ou cominunldadc ipiutquer su-
jeita a voto de obediência, rc.'ra ou 
estatuto que importem na re.mne.a 
(da liberdade in.l.vubial. 
j As isenções em temp 1 de paz s.t-j 
b l to , •• ai.er: 

1 I '. 11 que amparar reV viu' [11 

k«letudi: ,i:'io, i r iu l ..dteir.i.ou viuva, 
i(ue viver em -ua companhia, 011 uii-

f uentar •• educar orpliam,seus Irmão.*, 
ueno:es de at aiuios. 

i " . (I que tiver irmão em elTe-ll-
r « s »n ("•» militar, 011 aquelle cujo ir-
IU.I0 haja fallecido em conibule, ou 
í m Consequi tiei l lie le ,'10 01 'I a -
Jiv pro'.euien:e do -ervieo, ou que 

f*•. 1- av.so de ontem, o sr. secreta-
rio da Fa/.i nda uuctorlsou o -r. I o 

piocura.b.r IKcal do K-la Io a accellnr 
a escriptura itatin m .so/uíir.i que a 
rouipanli a C irril Ar/rico!a FuuPeuse 
fez ao eov rno do listado. 

O -r. dr. Antonio de Cod'.y. elie.re 
de policia, foi Iiontem a palaclo sub-
me'ter & apredaç.lo do sr. presidente 
do listado um modelo dos novos ca-
pacetes que pretende adoptar ['ara as 
praças da guarda cívica. 

Km ron.pai.liia do sr. dr. Cardoso 
de Almeida, secretario do interior e 
Justiça, o sr. dr. Vicente Machado, go-
vernador do Estado do Paraná, visi-
tou 1 oül-Mn a E cola Potyleehiilra, o 
iiu.irlcl da Luz e o grupo escolar Pru-
deule 1!e M> ri. 

t) 
bi.sp, 
hora 
e .| e. 
Ia.Io. 

O 

• ! ' lar. 

d. C.ril' 
i.thíiliro, -

'sr. prrjii 

»s Ma.-al .'ab, 
r i hoje. a 1 
em audienc 
I*'i.I • lio !.'-

r. dr. Io 

Rio, (i—io—noi 

T e m d e s p e r t a d o p r o f u n d o in-

teresse a Introducçno d o relató-

r i o d o m i n i s t r o d a F a z e n d a , pu-

b l i c ada n o Jornal do Cumincr-
cio, d e t d o co r ren t e . 

D e s d e a f a m o s a peça d o sr . 

M u r t i n h o , q u a n d o m i n i s t r o d a 

I n d u s t r i a , os r e l n t o r i o s passa-

r a m a te r i i n p o r t a n o i a s ó n i o n t e 

n a s s u a s i n t r o du c ç õe s . A l i á s nis-

so ú c , m m o d o , pois , e m p o u c o 

t e m p o , fica-se i n t e i r a d o d e t u d o 

q u a n t o o d o c u m e n t o c o n t é m . 

A n a l y s a u d o a r e f e r i d a in tro-

d u e ç ã o d o r c i a t o r i o d a F a z ' nda , 

o ./ornai d i z q u o -o p u b l i c o 

c o m m e r c i a l d n v o sons agi-.idcci-

m e n t J S a o m i n i s t r o pe l a fran-

queza , c o n c i s ã o e l e a l d ade c o m 

q u e e x p ò z a s i t u a ç ã o f i nance i ra . » 

S o m o s d o m e s m o parecer , m a s 

is to n ã o no s i n l i i b e d e d e c l a r a r 

q u e a demo: i .s : i u . ão cons t i t u o 

e l o q ü e n t e a t t c í i a d o d a s no s s a s 

t r is tes cond i ç ões , as q u a e s s ão , 

110 e m t a n t o , c o n s i d e r a d a s p o r 

a l g u n s m i n i s t r o s d e u i n m o d o 

i n c o m p a t í v e l co ;n a s ua g rav i-

dade . Basta , p a r a recon ln cei-a, 

a t t e nde r á s s egu i n t e s ra/.õ s : a 

d i v i d a i n t e r n a 1' luctuanto m o n t a 

a 2'JO.UUG con tos , s o m m a q u o 

i nc l uo IGO.OOO du depo» i . '>s n a 

C a i x a E c o u o m i c a . 

A d i v i d a , o u r o e pape l , con-

s o l i d a d a e f l uc tua . i t e d o s Esta-

d o s s ó b c a 40.t.'JSH con t o s ! A 

d i v i d a ex t e r n a é da i m p o r t â n -

cia m a i s d c Ibs . flõ m i l h õ e s ; i s t o 

é : 1.300 m i l c on t o s ! 

N ã o é d o c r ê r t e n h a m s i d o 

m a l ap resen^tdos esses a lgar is-

mos , e p o r el les se p ô d e a v a l i a r 

com a b s o l u t a p r e c i s ã o e intei-

reza d ' n n i m o o q u e p r o d u z i u 

a té h o j e o n o v o r e g i m e u . Q u e m 

d e f ac to c o m p a r a r o e s t a d o do ' 

no s so T h c s o u r o , em 1889, c o m o 

do a g o r a , n ã o d e i x a r á de se r Ylnte por cento, nos do que contar vhi-

presa d o m a i o r a s s o m b r o . I W ou mal» annos de serviço. 

Parece que , d e sde a que l l e d i a 

de i n g r a t i d ã o nac i ona l , perde-

m o s a té a f a c u l d a d e d o racioci-

na r . O s esp í r i t os m a i s p e s a im i s t a s 

n ã o j j o d e r i a m p r e v e r , e m futu-

r o t ao p r ó x i m o , o r e s u l t a d o a 

q n e c h e g a m o s . 

M a s as p a l a v r a s d o s r . Bu-

lhões , se r e v e l a m e m t oda a sua 

n i t i dez a nossa s i t u a ç ã o ureca-

r ia , p r o v a m e g u a l m e n t e que , a o 

m e n o s c m cer tos d e p a r t a m e n t o s 

g o v e r n a m e n t a e s , j á n ü o se cogi-

ta d e i l l u d l r a o p i n i l o p u b l i c a 

c om i n f o r m a ç õ e s capc iosas , ima-

g l n a r l a s , o n bu r l escas . 

An t e s a s s i m , p o r q u e d a h l , tal-

vez, d i m a n e a c o n v i c ç i o d e q u e 

é p rec i so m u d a r de r u m o e cni-

d a r m a i s s i n c e r a m e n t e d o s le-

g í t i m o s i n te resses nacionaç^ML 

lenlia inulili-.iil 1 nas mesmas co.eli-

i òes és01 I -e:,e e 1 si', aproVe.l.L a 11:11 
f i n ca 1 o e s irni'.os, sendo [ire:e: -
ào o nvils velho. 

:i". lis proprielarios, admllii.-.trado-
jfe., i*11 i ! o " . ' o u capalazes Ie labrlca-
ou fazenu s rur.ies, de lavoura 011 
Irlnç.lo, que tiverem ninls de de- li 
lalliadores. 

i " . As (,••'. m dos , • : po poN.-i.u-s 

f de liombcir ii do districio fi I: ral 
Hos Ks lados. 

1I-. graduados pelas escolas -11 
j fr iores da Republica e os mlulslro. 
Je (inaesíjner re|lg'õe- professadas em 
V.i I rrilori 1. 
• 6'. tis machlui tivs que estiverem 
jerv iud» I n . estradai 'Ie ferro, em-
fcrcaeõe naciolia - a vapor <• no", es-
|ai eli eimenbis al ri . ou rura • , cu;'< 
Ifalor exceda de 30:0o0|. 

7'. 11 d .no de casa commercial que 
tcriiia capital superior a 10:00dS e um 
calxeiro, quand 1 o numero de taes 
' tmprej | o.io exceder de tre , ou 
Um em cad 1 tres, 110 ca-o contrario 
' 11 iilIe, único ile lavrador, ou 
Um, á sua escolha.' 

Da Secretaria da Agricultura rece-

bemos a seguinte communlcaçao : 

«Rogo a v. s. o obséquio de noti-

ciar que esla Secretaria está distrl-

HnUido, ra experiências, sementes 

dc algodão da variedade Sra-lilawl, 

Ultimamente c e/adas dos Eslados-

«iii i los. 

Comquunto ess.i variedade seja de 

Boslume plantada nas lerras de beira-

mar , p <le ser tentada a suo cultura 

nas do Interior. 

Seu rendimento C inferior, por he-

ctare, ao da variedade Wptund ; re-

eommenda-se, 1:0 emtanto, o S>-«-

Islttitd pelo maior valor rommei-cial 

de sua Mira.-

Reallsa-sc hoje, á 1 hora da tarde, 
a segunda sessão ordinária do correu-
lr mer, na Camara Municipal. 
- Pa matéria da ordem do dia consta 
9 projecto do -r rir. Pere ra da Ro-
rtia, auetorisando o accrescinio de dez 
ac r cento nos vencimentos lixos do 
fcnprc ado municipal qne completar 
#cz annos de eífectivo exercido, e de 

E-t "Io 
-ila qtl 
Vieenl. 

lol Ie 
' llie fez, 
.Machado, 

, becan 1. 

Ti bl riça, |iresi 
mleni retribuir 
lia dia-, 'i sr. 

•r.i ulor -I 

lente 
a Vi-

dr 
I lis-

i'ol In 
Fi-cal d. 
lia l|e 

1 ',e. 
. r . u 

í l a 
|eri'(. 

•| pi r ' 
Iil! de 
Surui 

hlila a 
Federa 

!«'.'' kp, corre.sp 
•Ili" a I inflo, 
teinbl'0, (ia í. 
na. 

Delega. 
a ([tia 

•mdcnh 
.los d ia , 

strada d. 

' Os srs. majores Pedro Arbues Ro-
drigues Xavier e Antonio do Carmo 
Br iiico, commandantes do 1" e 3 ' ba-
t»lliões da força policial, apresenta-
nim-se Iiontem ao sr. presidente do 
Estado, secretario da Justiça e chefe 
de policia, por terem assumido o exer-
cício dos respectivos corpos. 

Por decreto de hontem foi concedi-
do ura anno de licença, para tratar 
dc negócios de sen interesse, ao «r. 
Ozorlo dc Paula Marques, distribui-
dor, contador c partldor da comarca 

âe Franca, sendo nomeado para sub-
litull-o durante o seu impedimen-

to o sr. Randulpho Damasceno Ri-
fcelro. 

Foi exonerado, por decreto de hon • 
tem, o «r. bacharel Manuel Simões de 

usa do cargo de promotor publico 
FomaecA de Af?t?s. 

E x p e d i e n t e d a s Secretar ias : 

íii'.|inr J/is 1.1— l)cclarou--e > 
presidente e vei. áilor. s da Camara 
.Municipal ile Vllla Cruzeiro que a 
eleii to de vereadores piide ser feita 
j e:.i me-ii oru'.in s;nla de coti:'ormula-
de co:n a iei municipal daquellu Ca-
mara, devendo, porem, a de juizes 
S' r realis da de uccòrdo corn o de-
creio n. áü, de 0 du fevereiro dc 

—Hequisi:aram--e da Fazenda 
Credib.: d-' 0'in», a Albino Gomes 

de Faria. 
Entre.'is de I0f»5, ao porteiro do 

( iv i i inaso da capital, de t i •<Hfji»), 
a l.stevam José de Siqueira Júnior, 
de 8:Oélj.l <0, ao dr. Francisco da Ro-
cha; ile I H.KW, .1 Joaquim Fra leo ile 
Lucla; de i:OI!!.'KX>, ao dlrector do 
l)i :ri'i (l/fii-ial; de 20)}, ao dr. A-ra-
nl 1 Villas II.ias. 

Pagamentos: de 9i|i00, a Cândido 
J • de Miranda; de i"|, ao dlrector 
do grupo escolar de Santa Iphygenla; 
de tol is i i t , a l.aemmcrt A C.; de 1"». 
a Ga-par Viauna A C.; de 3tki|oiki, a 
Donuto Scatamacchla. 

—Declarou-se ao juiz de Direito de 
Campos Novos do Paranapauenia que 
por cmipianto deve continuar no lo-
gar de oftlcial do registro geral de 
hvpothecas daquella comarca o func-
cionario nomeado Interinamente, a le-
que o i/overiio resolva sobre o seu 
provimento definitivo. 

- Reconiirtendou-se ao juiz de paz 
em exercício do dlstriclo de Jaguary, 
comarca de Mririca, que providencie 
110 sentido de ser regularisado o ser-
viço da eserlpturaç,V> dos livros do 
registro civil do distrlcto, visto con-
starem 110 mappa de iuspecçao di-
versas faltas. 

—O Diário (iffíiial publicará ama-
nha o edital que põe cin concurso os 
oITiclos de escrivão de paz da co-
marca de S.iiita Branca. 

—OfBclos e requerimentos despa-
chados : 

do juiz de Direito dc Belém do Des-
rolvailo— Ao juiz de Direito das exe-
cuções erlminaes, para Informar; 

do promotor publico do A v a r — A o 
dlrector do Hospício de Alienados, 
para Informar, 

do bacharel Américo Xavier Pinhei-
ro e Prado—Ao dlrector da Reparti-
ção de Estatística e Archivo do Es-
do, para Informar. 

-Declarou-se ao chefe de policia, 
para que providencie a respeito, que 
a alimentação fornecida aos presos da 
cadela de Sorocaba é de má qualida-
de e em quantidade insufüclente. 

—Foram concedidos HO dias de li-
cença ao alfercs do corpo de cavalla-
ria Fellx Alves. 

—«Ao major commandante Interino 
da forca policial, para Informar > foi o 
despacho que teve o requerimento (los 
srs. (Srumlmeh A C., submettendo á 
apreciação do governo um modelo de 
escadas' portáteis que podem ser usa-
das no corpo de liombetros. 

Atriraltara : Requisttaram-se da 
Fazenda: 

Pagamentos de 4WH, a Anthero 
de Moura , de 240», a Nathan A C . ; 
de H-Vio, a Joaquim Oareia. 

Restitnições : de M U t _a Nicolwi 
Lúcio Lourenfo , de il*ft,75 pesetas. 

a Gallego Cruz ; de Bft.'l,7S pesetas, a 
Francisco Brabo l laidonado ; dc 8'i i 
pesetas, a Manuel T. Sanchcz; de 
171$, a jCouslantc Aifouso Coelho, 
de UStMD, a<^l%usto Lefévrc ; de 
1:1874070, a Luiz Gaspur do Amaral 
Gama ; dc 1:01*8(120, uo mesmo. 

Adeaulameutos :— de 580JIM), ao 
mesmo ; dc 1:039|00a, ao mesmo ; de 
1;413|3:I3, a Carlos lioueault ; dc 4:18», 
ao amauucnse da Superlnt'ndencla 
de Obras Publicas, sr. João Alfredo 
Raplisla Borbu. 

Créditos : dc :«3$W)ü, uo ine-iuo , 
3:2274400, a Jonas Novaes. 

—Foi approvado o contrato cele-
brado pelo engenuelro chefe das Ol/rus 
Horas do abastecimento d'agua da 
capital com o sr. Claudluo Fagundes, 
para o transporte de tubos de 2ii e 
12 pollegudas, a Serra da Cantareira. 

P E L O N O S S O E S T A D O 

S n 11 < « s 

Em data de 7 : 
Falleceu hontem, ás 4 horas da tar-

de, nesta cidade, mme. Ida Poiiliicof-
loll . 

0 enterro verlflear-se-á hoje, ás 4 
horas da tarde, elTectuando-se o su-
tilniento da rua 1K d " Novembro, n. 
38, para a necropole do Paquetá. 

•Com encheu.e geral,correu (li 
lioulem, 110 Uuaranu, a exhlbiç.lo do 
clnematographo falante, propriedade 
da Empreza E. Ilervet. 

As vistas du lerra á lua agrada-
ram bastante. 

Km sumina, foi mais um successo 
que obteve a empresa. 

—Foi exonerado, a pedido, de dl-
rector da Escolu Uarnabc, o sr. José 
Ferraz d • Campos. 

O sr. Ferra/, que, com tanto ti/10, 
dirigiu a imporlante escola que lhe 
esteve cotifiudu, destituiu-sc volunta-
riameute, com o tim de aproveitar a 
iutelllgeucia (; inocidailc, em estudar 
as sciencias jurídicas, até formar-se. 

0 sr. Ferraz lira como adjunto na 
mesma escola de que lol dlrector. 

—Est.car-se-á brevemente, ncsla 
cidade, uma companhia de artistas 
gymnaslicos, sob a dirccçAo do sr. 
Tavares. 

E' emprisario da companhia o sr. 
Francisco Pinto. 

—O guurda-marínha Antonio Fran-
cisco Leal, ultiniamente uomead . 1 u-
Irao-mõr da capitania do porto desi.-

1111!i 11 o exercício de-.;--Estado 
ca !",'o 

• o p n x m doii.i 

o_'o terá eornero ao iia'.o-dla em 

l io 
(.11 

'11 
ponto. 

C a u i p i n u M 

Em dala dc 7 : 
Falleceu hontem, ás !) 1|2 horas 

da noite, o sr. tos.. Hernardes da Sil-
va, empregado da Companhia P.sulis-
la, devendo reaii-ar--e lioje. as o Iio-
ra- da t irde, o • nlerro, sahlndu o fc-
r.-tro da rua Har.V, de Juguarn, 10,'!. 

Ilonlern, ás :; horas da tarde, 110 
piedio sito a rua I rai i'Jsco íjlycerio, 
.10, de | ropriedade do .r. major Kly-
seu l.eiíe de llarros, houve um prin-
cipio d. liic»ndio na chaminé, devido 
10 r-xcessivo aceurnulo de fulHíein. 

(1 corpo de bombeiros compareceu, 
não e elo necessária a ua interven-
ção vislo ja ler sido o uie-irio aba a-
do por o"!tus populares. 

Aehuiido-se en ermo o sr. dr. de-
legado dc pol ida despachará hoje, em 
stia residência, ú rua Dr Morae.s Sal-

. Oiiirlno. 
as da manha , 
no bairro do 

1 de lal esfa-
Agenor de Mo-
ve, tendo sido 

de Ml erlcoi-

tlieeimeiilo do 

I •-, e-qulua da rua 111 
—Hoiilem, as 11 hor 

p. ueo ntels >ii rneuo-, 
FroiitVi, o preto Juliib 
(ji;e 11 o ŝ ii einiliado 
ra cujo estado e gl'.'i 
r Tolhido 1 santa Casa 
dia. 

A policiã tomou coi 
facto. 

Ü i l i e i r ã o I * C O ( ' Í 
Km data de fi 
K-la sendo montada com luxo a rl-

nha desta cidade, tendo-se inscrlpto 
|.ara a sua formação grande numero 
de pessòas gradas, apreciudoras desse 
dlM-rtiriieiibi. 

Domingo, l.'(Uve numerosas apo-la-, 
tendo-se apresentado gallos luetadores 
de superiores raças. 

—Completou hoiilem 1 mis um uu-
nlvcrsario o estimado velho Francisco 
de Assis Ferraz. 

—Tem apparecido uil lmamente ne-
le município grande numero de com-
pradores de café por conta de casas 
comrnissarias e exponadoras de San-
tos. 

Pouco café, porem, ha a venda, pois 
a maior parte dos lavradores j a ex-
portou suas safras. 

—Continua a ser melindroso o es-
tado do estimado proprietário do lio 
lei llrasit, sr. los-' Pereira da Fon-

ca. 

ISi C ' « r o 

Km dala de G : 
Seguiu iiontem para S. Paulo, i 

tornar parte 110 r tiro espiritual qu 
alil COÍMCC !ra hoje, o vigário desta pa-
rochla, da qual llcou encarregado o 
coucgo Fiaminlo dc Vasconcellos. 

—Regressou houlem para sao Pau-
lo o sr. Joílo Fonseca, iiilio do sr. 
Dionvsio Caio da Fonseca. 

—Acha-se na nossa cidade o sr. 
tenente-coronel Olympio de Oliveira 
Guimarães, agricultor em Ilaquerv. 

— Vindo de sua fazenda, em Campo 
Alegre, passou hontem para S. Paulo 
o dr. Antonio Paes de llarros. 

—Acha-se nesta cidade, vindo es-
pecialmente visitar as obres de sa-
neatnenlo, o sr. dr Joaquim de Oli-
veira Botelho, II listrado medico e ope-
rador residente em sao Carlos. 

—Tend o sido elucidada, hontem, 
uma divergência política, ha pouco 
tempo suscitada, o sr. major Jo io An-
tonio do Valle, que se havia desliga-
do da política dominante local, voltou 
ao partido ch< liado pelo sr. coronel 
Joaquim de Salles. 

Por esse motivo, reuniu-se honlem, 
à noite, na residência daquelle cida-
dão, grande numero de amigos que 
foram fe!!el!al-o. 

—Embarcaram para a capital, hon-
tem, os srs. Jo i o Procopio de Almei-
da e o capitão Antonio Pedro da Glo-
ria e anle-liontem, o sr. capitão Inno-
eeneio Ferrpira de Campos, escrivão 
de paz de Annapolls. 

—O revdmo Miguel Recano, vigá-
rio de Arinapolis, vai ser nomeado 
coadjuctor desta parochla. 

-Acha-se nesta cidade e vai deh>l-
tar-nos com alguns ma nlOcos espe-
ctacu os a cenhorlta Maria las N leves, 
habll preitldísritadora, mie tem sido 
applandidlsslma em toilas as p lacas 
onde se tem exhlbldo. 

—(>>nsorciaram-«eante-hontem. Bes-
ta cidade, o sr Braz Crnz, director 
da Companhia Taoromaenira, • a 
senliorita Bettlna Cesaraiia. 

— Seguiu anle-liontem para Campi-
nas o sr. Ceorg Z.enkcr, que alil far& 
uma cou erencla tomando por thema 
—«A alma através dos séculos». 

—Fazem aiuios hoje a -enlil se-
llliorita Ollvla de Goduy e o joven 
Rodolplio de Araújo e os sr;. Domin-
gos Argculo e Januário Ferreira, 

Fizeram annos honlem as sympa-
llilcas senhoritas Maria Curioiano e 
Krnc-.tliia Fraucisca da Rocha, o jo-
ven Sebastião de Burros l.elte e a 
exma. sra. d. Catliarma Vollet. 

I ' Í P . I c i ( ! i l i > l l 
Em dala de li: 
lia liazeta ile Pira. imt.tv. 
« i i d i uio sr. subdelcgudo de policia 

teve Iiontem dcnuiictu de ipn-, 110 pas-
to lia fazenda «Tuqu: rui», desle mu-
nici|do, 1'õra encoulrado, eusanguen-
tudu, um ca<iavcr, parecendo tratar-se 
de um crime. 

Pnra Ia se dirigiu, 'ntã , a 'oinpa-
nli Io .'.• seu e.sein o e do dr. Alfre-
do Curdo.so. 

Ahi , de facto, encontrou o cadaver 
d • uni desconhecido, api*c.sC!.tundo os 
ferimentos de-eriplos abaixo e tendo, 
a um lado, um revolver carregado 
com qin.iro 
(JUe 
( l e i o 

a-
bulas, o que 
.ino (juiz sim . 

Ju..(. 
contrai 
um rei 

O lie 

á porbdra, enl.ui1 

• - q uitro capsi, ,1 
o tinto de sai, , ne 

usci vava nu , 

suppoi' 
uni sui-

.. .1111 en-
onudas e 

• los bolsos 

• busca, 
tnanclia-

rielario 
o satis:'a-

••:;. bos de 
1 delidos. 

a imporlancia de U0)J , e:n m i c d a pa-
pel. 

I.ni uma cas tvizlnha, d e 
encoutr. uib»-sc u m a canas 
da de sim, ue, sem que o j 
da n u a de-,se disso expl ca 
cb.i ia. 

Es'.i) e 11111 seu vizinho, 
nacionalidade ilaliuilu, loii. 
para averiguações. 

A autópsia lol feita, ás r, t -j Imras 
du tarde, 110 necrotério, pelo • rs. drs. 
Peiininio de Figueiredo e Allredo Car-
doso, que consolaram o seguinte: 

Aberla a cavidade tlriraxlca, foi cn-
contrado um ferimento produzido pyr 
arma de fogo, que, aIí:u 'iatiü o se-
gundo espaço Intercoslal, de baixo 
para cima e da esquerda para a dl-
re.ta, Inleressou a massa muscular, 
penetrando na cavidade tboraxlca, fra-
cluruudo a cluviculu em sim nserçao 
sobre o sterno; tomou a diretvtlo pa-
ralella ao grande eixo, levando a tra-
chéa-artcria e atravessando 
desviou para baixo, atüir;.ludo 
ceiro espaço Intercoslal do s-1 

to. ner 

aplce; 
o tei--

... u«o-

. . J é i cu 'lo Estauo •«. s 
i*auio. 

l-.sse cavalheiro, ao que ou . ' a , es-
tá tratando dc limites ealrc os dous 
prosperie I. stados e, pela marcha do 
serviço, e muito provável que os li-
mites en Ire 4S. Paulo e Mmau kcjam 
ultimados sem estrenircimeiilo das 
bõas relações que exi«leiu entre as 
duas entidades políticas. 

—Reve lic-sc de lodo o I rilliuntis-
rno e 1 -pi. udor a !•• -: 1 >!•» Invi i ioEs-
pin lo .saiilo, reallsada ne-t. cidade, 
110 dia 2 do vigente. 

Ao romper du aurora d •-•e dia, a 
1 .'ilida musical Halo lti<iml-'ira per-
correu as ruas loeae- lu/endo alvora-
da, qne lol -audadu por unia salva 
de 21 liros. 

A s I I horas da manha, h^uve mis-
sa cantada, com brllhuiile -ermSo ao 
Evangelho, pelo conhecid /i < lor sa-
cro, padre dr. João 'jorre,m de Car-
valho. 
A s 5 horas da tarde, c(TectuoU-se 

o sahlmento da prociss to, iiuponente 
e vistosa. A' enlraoa iie,t. , ensolll0U 
novamenle ao púlpito o dr. Carvalho. 
Logo em seguida, deu-- • bençam 
do SS. Sacramento, »cgtiiu«!- ->e-lhc o 
sorteio dos festeiros vind'jur 

Pelas oito horas du iu le. 
euorm" muüidao; deu-s n 
loíos d artillcio urinad 
da Matriz, tocando em coréia próprio 

perante 
icío aos 

ia praça 

pirado prof 

r nria 

Ni-

' cm rc-
. ullinio, 
cireo do 

110 tliea-
I e fun-

rdinaria, 
mingo, á 
uiembroH 
1 aml l lar 

'ml 

de-

C 011 -

uniu 
110 dia 
oherla 

Cadela 
l ia uma 
líiema o 

•lio. 8 do 
ima-

a intisica do iu 
colau Prppe. 

-Com uma con 
pular, renllsoii-sc, do. 
uma corrida de 1 rir-is 
laivo da Matriz. 

—Estreou, domingo ultimo 
tro Sdiit'Anna, a companhia 
toches. 

A concorrência foi d iminuía . 

S . C a r i o * «!•» 1 ' i n l m l 

Em dala de 0 : 
Em asscmiilea geral exlr, 

reunlr-se-ao, no proxlnu 
rua Aqulilalian, n l-D. o» 
da «Sociedade Demwruli 
s. Ca r l i n- f . 

— A Associação Comi •: 
memorai a so:ennciie file, 
SCssIo In.i :11a, 11a >Ua 
12 do conenle, a dala 
du America. 

1) seu orador olliclal, sr. 
de Faria, rc.. isara naquell 
confere ida, que terá por 
commercio local. 

l ie u transferida pira 
corrente a sess.lo ordeinria 
ru Municipal dest.1 cuia le 

Vai ser con ' ' içada uma 
tl uordinarla j.e a 10 de-le 
de dividir o 1 itiuíeij 
ele toi aes, que |. m (le serv 
Ximas eleições d dia 10. 

—Acompanhado <1 11.1 
mlllu acha--e na cid.ei' ' 
de Abreu Sampaio Vldal. 
ua estação de '-anl t.ucia 

— Seguiu hentee p 1 
revmo. Oltonlel Molla, m i 
Evangelho. 

—Passou para Rio ' . 10 o 
Baptlsla de Salles, agricullor 
tateza. 

—Regressou de Jalut o sr. 
no de Arruda, que alil fõn 
elos. 

—Começou a funeelonar, 110 dia I* 
do corrente, a «Sociedade Proleetura 
das Famílias dos Empregados da 
Companhia Paulista», que já conta o 
elevado numero de 4W associado» 
distribuídos pelas di.Terentes sccçôes 
da poderosa empresa ferro viária. 

—Entre os primeiros inims do Hptrrt 
Club S. Carltme e do Club (tribal' 
d>no, será jogado, no proximo iomln-

ás V horas da tarde, no i/round 
primeiro, á rua Bòa Vista, u a 

rnnteh de fuol-ball. 

Gazefilha 
O c r i m ) da « F e a a l o H n u t e -

O sr. dr. Honorio Liliero, medico 1»-
gl«ta, que se achava de serviço ua Re-
partição Central da Policia, foi hoa-
tem, às to horas da noite, approxlm»-
damenle, chamado, pelo trlrphona 
daquella Heparl»ça<j, para If, eom tod* 
urgência, á Cadda PnMlea, al lm da 
examinar Pedro Reis. cojo calado 4* 
saúde iosptrava cnidados. 

Como se « 1 * . Pedro Reis. o a nda r 
do criote da Prntão MUuiui, «SCtD 

. -ei ex-
1 ie,-. aflrn 

em secções 
.ir nas pro-

vnia. fa-
1 -r Bento 

ix--. I 'Ullor 

Jaliú o 
o. tro do 

sr. João 
111 For-

Aurella-
a nego-

To 



e recolhido 
policial da 

•'":• • p n | 

ainda em seu corpo « tal» de i«fól-
ver que o altlnglu no peito. Os médi-
cos legislas da policia, que o exami-
naram após o facto dellctuoso e os 
que o trataram na cadela, alimentam 
até hoje aponas a supposlcAo dei q <) 
o proieclll tivesse offendldo a çsplnlia 
dorsal, clnmlo causa 4 para ysla par-
cial que Pedro lieis apresentou ilesde 
o momento do crime. 

Isso, porém, nllo passa de meros con-
jecturas, porquanto é Impossível co-
nhecer a posição que tomou o proje-
clií sem que "o oITeudldo se sulunella 
n um exame radlograplilco dcpenilcn-
te dc appar llio especía!, de tpio o ga-
hiucle medico legal da poliria uüo dls-
pfie. , . 

Atlendendo ao chamado, o sr. ar. 
Ilonorlo l.lliero compareceu prompla-
menlo na cadeia, encontrando Pedro 
lieis, na enfermaria, sem fala e com 
os membros completamente tolhidos. 

X 

O sr. dr. chefe de policia ordenou 
o regresso a esla capital do alleres 
Bento Ferreira Carneiro, que se acha-
va cm Santa Cruz do Rio Pardo. 

X 
Seguiu liontem para Rilieirlto Pires, 

devidamente escoltado, o indivíduo de 
nome Luiz Hellonl, que lia dias foi 
absolvido pelo Jury da capiial e que 
se acha implicado em um raplo na-
quclla localidade. 

X 
O alleres Joaquim José de Araújo 

vai exercer novamente o cargo de de-
le gado mllilar em Santa Isabel. 

Em longo e fundamenlado despacho, 
o sr. dr. Anlonlo de Godoy, chefe de 
policia, indeferiu liontem o requeri-
mento do sr. Ilelizarlo Uarlella, pe-
dindo licença para explorar nesta ca-
,iila'i o jogo do lolo. 

' X 
lia tempos,Maria UeueJle.la da Con-

ceieno entregou diversos ohjec.tos a 
M.iíaclilas Augusto Monteiro, allm de 
•s reni guardados. 

Diversas vezes lem cila procurado 
rehaver esses ohjeclos. nllo o poden-
do conseguir. 

Iloritern, As 7 horas da noite, Maria, 
no passar pela rua Maria Antonia, en-
controu Malaclilas, que, ao vél-a, a 
csliofeteoii. 

0 aggressor foi preso 
a um xadrez .do poslo 
Consolação. 

X 
A feliz agencia de loterias do sr. 

lliilicn (luiiiiarles, A rua 15 de No-
vembro, 27-A, cstA apparelliada para 
vender a sorle grande da loteria de 
200 contos, que corre hoje. 

X 
.H-itoas-corpiiau—Ao juiz da V 

vara criminal lol honlcm impetrada 
unia ordem de liabeas-eorpus a favor 
d- Angela Meola, Salvador Nardclll, 
Viccnzo Nardelli c Carmclla lirlganll-
ni. presos c recolhidos aos posto po 
1,r u] do Bom llellro. 

1 ol designado paia hoje, As 2 noras, 
o compareclincnto dos pacientes ao 
Fórum, requlsllando-se as Inlbrma-
inações necessárias. 

—O elicfe de policia enviou lionlem 
no juiz da 2" vara as Informaçries 
prestadas pelo a" delegado de policia 
.solire a prlslto de Silvio Fantoni, Pas-
choai Pctrelll, Slmüo Catandclla e Ma-
noel flioga Ferreira, para os quaes 
íòra Impei rada uma ordem de haheas-
cor/ms preventivo. 

o delegado Informou que os paeien-
in nreso» cm Campinas, por-
nue estavam ?!!' agenciando passa-
ffios pa "a os seus &oW». sem a ne-
cessaria licença, porqülUll" ^ -
nharo para as estações delt^camial. 
Os pacientes foram mais tarde so,W, 
e o delegado informou que aetuai-
niente n.lo os lem ameaçado de cons-
trangimento iltogoi-

X 
A Casa [.otcrica, á rua do Itosaro, 

2, que sempre da sorte, pretende la-
7.-1- lio;e mais uma existência leliz, 
Vendendo o liremio de 200 contos, da 
loleria da capital federal. 

X 
A parda Maria da Con-eioao. casa-

d.i com Cosmo de. Campos Leite, re-
sidente lio Corlume Velho, adeanle da 
Avenida Paulista, honlem. :\s H horas 
d.i noite, quando transportava um 
caudilho paia collocal-o sol re unia 
mesa, tendo ainda nos traços uma 
criança de collo, fél-o M> desastrada-
mente que o Iterozenc derramou-se-
11.e nas vestes, Inllamando-se. 

Aos gritos da Infeliz aciidiu seu 
marido, que conseguiu a! afar as laba-
redas. 

Maria da ConcelçSo recebeu horrí-
veis queimaduras cm Ioda a extensto 
do braço direilo e na ni!t i es uerda, 
queimaduras essas consideradas pelo 
medico lejlsta de serviço na Pol -
cia C.en' -ai como serido dc I o e 2" 
graus 

X 
Por rma qneslilo de ciúmes, Rapliael 

Ciinino, residerile á rua senador Fei-
jó, 11. 22, aigrediu a cacetadas, hou-
lem, as 8 horas da noite, mais ou me-
nos, a Gabriel Chrfstlno, no ktosque 
(lesle, á rua 2." de Março, n. i . 

O offendldo queix iit-se á poli'In, 
spm'a sulimellHo a exame de corpo 
de .elicto. Apresentava uma lar̂ a 
bréeha na cabeça. 

X 
O bilhete da loleria Esperança, de 

numero 1317í». premiado com 23 con-
foi p.-i 'o, no liio, honlem, ao sr. 

üloVannl Hancalari, residente na Moâca. 

X 
O ti' rluguez Lourenço Gonçnlves, 

liontem, ás !i 11-2 horas da noite, de-
pois rtc haver bebi o algum vinh >, ria 
ca a n 'ii da rua Paula Sou a, leve 
um i que t,v> com um descon cedo, 
o qual llie vibrou unia va'e:ite cnce-
lada ii i testa, eva lindo-se ein se'ii da. 

O o T-ndido foi medicado na Pollc a 
Central. 

Do farto teve conhecimento o -r.dr. 
Raul Vicente, I o snl>dele;rar|n de Santa 
Iphygcnia. 

X 
S"i-:i lioj" removido do posto poli-

cial ile Santa Ipliy (enla para a cadela 
p i i ld lu . onde ft.-uii'.i a ili ,po-lç.1o do 
juiz d i j 1 vara criminal, o .aluno 
Antônio de Oliveira Lima. 

Esse gatuno, q e lia poucos dias 
roubou um lustre da casa do dr. 
Luiz P 7a, foi processado pelo sr. dr. 
Mavarenba* Neves, 2' subdeie :ado 
de Sanla Ipiiyg-nla. allm de ser re-
colhido ik Colônia Correccional. 

Appareccrá no proxlmo mez o jor-
nal () Trabalho, or„'am das classes 
operadas. 

X 
Em reuniUo realisada, resolveram 

al .mris patrícios nesos, amadores da 
musica, fundar, nesta capital, uma 
orrli".'rn para servir em testas re:i-
glô a.s e pro anas, a qual terá como 
direetor o professor José Pinto Tava-
res. 

A iova as oclaç̂ o ninsril accctta 
cbamailfts pari vrvir em qualquer 
festB. nv> <v> na capital como no In-
terior do Kstado. 

X 
Doze»'as contos é o presente que 

a Co*" i*t muni, i rua 15 de Novem-
bro. >-A. olíerere a quem llie com-
prar um bi het̂  da loteria da capital 
federei, a cxlrablr-se hoje. 

X 
Eat^mpi lhaa falsas — Do Jornal, 

de km,lem: 
«Teve, hontem demorada eonreren-

Cl» com o sr. mlni«tro da Fazenda o 
gr. dr. che e de policia, que tralou do 
•ssumpto do Inqnerito corrente para 
se rtrscot rir o svndleato de falsittca-
dores de estampllhas federaes e sellos 
adesivos, em clirulaçlo clandestina 
nesta cidade. 

Nr̂ a mn er<Tiel», re(rrtn-ee n sr. 
dr. Oriíoso de Castro i extraordiná-
ria prr rif lo drenes sellos, que lllu-
dem As pessoas msls avisadas, r so*-
(criu ao sr. dr. L"op«blo de Bnlhfles 
• idóa q.e s. n e screltoo e resol-
ve* pôr ao execoçao, de terem as 

nstampllliaí, de ora em deante, uma 
circulação de seis mezes apenas, lin-
dos os quaes ser.lo substituída} por 
outras de padrflo dlITerente. 

Desse modo, recolhidas as netuaes 
o feitas novas emlssfles de padrlto atrt 
agora nllo empregado, ser,Io salva-
guardados oi Interesses do Tliesouro, 
pela Jmposslbllldado dc falslllcnl-as, 
mteirt» a cxlguldade do tempo de sua 
diirnçílo. 

Ficou tnmlicm assentado uessa cou-
ferenela que o atock de estamplllias 
geralmente lldonor Industrlaes e coin-
nicrclautcs seja limitado a pequena 
porçílo, allm do se proceder á troca 
das restantes no flui do prazo,. 

X 
A Casa da Fortuna, 4 rua S. ltento, 

propfle-se a vender a sorle gran-
de de duzentos coutos, da capiial fe-
deral, a extralitr-se hoje. 

X 
O alferes JoSo Fernandes liamos, do 

1" batalhão, será transferido paia o 
corpo de cavallarla, e deste, para 
aquelle batalhão, o alfores Corlolano 
de Almeida, que lol nomeado coni-
iiiandanle do destadWneii 

para P vaulartm de nova o seu vdo 
erradlo. nlo d'lxando seako « recor-
dm,''̂  fuga» de uma ou saíra artlsti 
nmls favorecida peia natureza, ou 

hto da Policia 
Central. 

O sr. dr. chore de policia recebeu 
liontem do seu collega do listado do 
lisplrito Santo um telegrammn, rcqul-
sltando a remessa do passaporle de 
Antonio Marano, preso neste líslndo, 
e que eslà sendo processado na co-
marca de Alfredo Chaves como cúm-
plice do assassinato do engenheiro 
lleeve. 

O pedido foi honlem me,mo atten-
dldo. 

X 
Depois de amanha, o lenenle Jo4o 

Pedroso de Oliveira deve deixar o 
conimando do destacamento da Ite-
partiçüo Central da Policia, atlm dc 
assumir o commaiido do destacamen-
to de Campinas. 

X 
Do sr. José Fernandes Pimenta re-

cebemos 6;lH*l para os pobres de.sla 
folha. 

Distribuiremos essa quantia pelos 
portadores dos cartões ns. -13, 3i, 35, 
36, 37 c 38. 

X 
O sr. Júlio Antunes de Abreu, agen-

te das loterias da capiial federal, á 
rua Direita, ::9, diz que está.de maré, 
e, por Isso, espera vender os SdU cou-
tos da loteria que corre hoje. 

X 
Na delegacia, ficou liontem con-

cluído o Inquérito sobre o principio 
de Incêndio que se manifestou, ha 
dias, na Serraria /'ari/, de Pucclnelli 
& Guidotl, 4 rua Henrique Dias, 
n. t l . 

Os peritos, srs. drs. Gracclio Pinto 
da Gama e Jorge Wldlmever, nomea-
dos para dizer sobre a |orlgem do 
incêndio, apresentaram á auctorldade 
o respectivo laudo, no qual concluem 
pela casualidade do sinistro 

X 
O leiloeiro sr. J. A. Leal vender.i 

em leilão hoje, to meio-dia, 4 rua 
Florenclo de Abreu, i l t , varias mer-
cadorias de casa de ferragens. 

.Va sesslto competente desta folha 
vai um annunclo, para o qual cha-
mamos a altenção dos lellores. 

• — s i m II. 1 

CHHDNICA SOCIAL 
«r'MVEBEARIOS 

Fazem aunos hoje: 

A senhorita Zenolila Alvarenga. 
A senhorita Maria José Peiuia. 
O menino Sylvio, llllio da sra. d. 

Aieina Galhardo de Araújo, professora 
da rseqla do Calumhy. 

(I sr. dr. Carlos de Moraes Jardim. 
O sr. Luiz Cintra. 
O sr. José Cnppellano, escrevente 

juramentado do I ' tobellíão de pro-
testos da capiial. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Kstà na capital o sr. Kloy Teixeira 
Pinto, de S. Manuel do Paraíso. 

—Segue hoje para o lllo o sr. An-

ton o José liamos. 

Ffi LLECIWENTOS 
Falleceu honlem nesia eirptlal o 

menino Joio, llllio do dr. João lia 

ptlsta Pereira d" Almeida e neto do 

dr. Clncinato de Almeida Lima. 

Victlmou-o uma prematura alTec-

ção cardíaca, matando-o bruscamente 

quandotipAnas contava nove annos 

de edade. 

Por uma crudellsslma coincidência, 

que lia de punílr, mais implacavel-

menda ainda, o coração amnntlsslmo 

' dc se m a •, a Infeliz cr ança vai ser 

enlerrada iioje, exactamenle no dia 

em que se deverã celebrar, nos lem 

ploi d" S. Paulo, a missa de 7" dia 

m i suirra ' 0 d i alma de d. Antonia 

Lima Pereira de Almeida, pranteada 

mãe do Indiloso e Innorente tiuado 

Ao desolado pae nprcsealamos o; 

noss is sinceros pêsames. 

0 enterro se rcalísará ás 3 horas 

da tarle, saldado o feretro da rua 

Brigadeiro Tobias, n. 41. 

Fnllereram: 
No Hio de Janeiro, d. Ma Machado 

de Harros, srs. Luiz ('aetano Soares, 
Alierlo de Sousa Pinto, Joaquim Fa-
ria Alves e d. Cecília Alexandre. 

—Em Piracicaba, d. Gertrudes Fer-
riz, enteada do sr. Cláudio Severlano 
Luiz Teixeira. 

—Em S. Manuel do Paraíso, d. Ma-
xlmina Maria Eugenia, filha do sr. 
innocenclo Ferraz, e a menina Itália, 
llilia do sr. Pedro Salemme. 

—Em Santos, a menina Ma^nolia, 
filha do sr. Anlonlo Abelardo Soares 
de Oliveira. 

—Em Campinas, o sr. José Ilernar-

des da Silva, empregado da Compa-

nhia Paulisla. 

MISSA 

Na matriz de Saiita Ipliygenia, será 

hoje rezada, ás 8 1|2 horas da ma-

nhã, a missa de 7o dia que as famí-

lias Pereira de Almeida e Almeida 

Lima mandam celebrar, em sufTraglo 

da alma de d. Antonia Lima Pereira 

de Almeida, desveuturada esposa do 

dr. João Raplista pereira de Almeida. 

A e.sta piedosa rerrmonia, além dos 

mais nobres representantes da alia 

sociedade paulista, em cujo seio a 

illustre finada viveu, sempre cerrada 

rir iuexrediveis r merecidas honras— 

comparereiio egualmente os pobres 

e os humildes: estes, pereonemeute 

.̂Tatos 4 caridade que os consolou e 

coniortuu, também irão hoje, por certo, 

ao templo de Deus, louvar, nas suas 

preces obscuras, a memória .santís-

sima de d. Antonia Lima Pereira de 

A.melda. 

—Depois de amanhã, 4s 8 horas da 
manhã, na capelía de S. João Baptls-
U do Marco de Heia Légua, ser.i re-
zada uma miss» de 7" dia por alma 
da sra. d. Krmetiuda dos Santos Cu-
nha. 

UIEATKOS ETC. 

ManCAnna 
FSTRBA DA C iMP.IXHIA LTRICA «ll.OXR 

S. Paulo não tpm propriamente o 
que sr chama uma trastm tbeairal. 
Durante qua-l todo o armo, a unira 
rnss de especturnlos que rtiurrloua 
é o veli o, Inrslhetiro e Inrommodo 
PiAijthrama, barrarão de madeira que 
se arroja jaclaneiowmente o titulo 
de thealro. 

Somos visitados rsporadiramente 
por companhias exlraimetras, vrrda-
íejras «vrs d« «rrM açSo, que, vindas 
da Itilla, ou rio Prata, pousam por 
alguu* dias no palco do Sant'Anna.1 

uma ou outra copia mais bregelra. 
0 grande acontecimento do nnno, 

lia vida thcalral de 8. Paulo, é a 
temporada lyrlca. A eslréa de uma 
companhia Ivrlca no acanhado Ihca-
tro da rua ila BÒa-Vlsta, o único que 
iiossiilmos, reveste-se, por Isso, de uma 
tiiiporlancla capital, -e um verdadei-
ro acontecimento na vida social de S. 
Paulo, 

Dias antes do cspectnculo, j4 se dls-
culein os prováveis méritos dos can-
tores, recordam se nomes festejados, 
fazem-se prognósticos e parnllclos an-
leclpados outre os artistas aunuuclu-
do, e os que aqui estiveram em tem-
poradas anteriores; eintlin, por alguns 
•tias, a eslréa da companhia lyrlca é 
o assumplo obrigado das conversas. 

Note-se que o repciiorlo que traz a 
compnuhln é o que menos preoccupa. 
Sabe-se de antemão que elle sc re-
sume invariavelmente em duas ou 
Ires operas de Vrrdi, as mais balidas, 
as duas aeclamadas operas de Pucel-
ni, BaMmet Ittca, a CÜMMrM iiutii-
cana, os Palhaços, o Guaranii pura 
os espcclaculos' de resistencla, e não 
se exige mais. 

Seja qual fôr a nomeada ile que 
vem precedida a companhia, e por 
mais exaggerados que sejam o» preços 
exigidos pelo empresário, na noilo da 
eslri'a o lliealro tlca rcplelo. Nem 
um só elegante se deixaria ficar em 
casa nessa noile, e a hora do cspecta-
culo, lá estão Iodos, os homens de 
luva de pclllca c peililho reluzente e 
as senhoras em toilftte de ceieinonla. 

A' poria do lheatro inagotes de cu-
riosos premem-se para vér a chegada 
das carruagens dc luxo.de onde sal-
tam senhoras elegantes, trajando (o -
Irlles claras, de sedas cu tosas, no 
melo de ondas de perfumes raros. 

A pequena sala do SaiWAnna, onde 
as cadciia-s .se apertam Incommoda-
mente, para gáudio dos empresários e 
martyrlo dos espectadores, apresenta 
nessas noites um aspecto de grande 
gala. 0 reflexo das luzes que jorram 
das lâmpadas clectrlcas pfie Irlsarfios 
nas sédas dos vestuários e nas jóias das 
senhoras, falseando lios solennes e 
immaeulados iikistruns masculinos. 
Ouve-se pela sala um borliorinho de 
vozes coelilchantes e um larfalhar de 
leques que se agllaru, emquanto tra-
balham os lilnoculos, manejados por 
mãos euluvadas, até que bruscamente, 
ao Unir da campainha, dando o si-
gnal do começo do cspcctaculo, faz-se 
na sala um silencio religioso. 

Montem, porém, as cousas não se 
passaram desse modo. Por um mo-
tivo inexplicável, a eslréa da Compa-
nhia Mllonc não provocou a curiosi-
dade dc sempre. 

Comquauio não deixasse de ser 
grande a concorrência de especlado-
res no SaiWAnna, honlem, a noite, 
notavam-se, entretanto, lia sala mul-
los claros. 

A Ai fia, opera escolhida pela com-
panhia para a sua estréa, é uma das 
mais queridas do nosso publico, que 
a lem ouvido já cantada por arlislas 
de grande merecimento, como lol, o 
anno passado, pela Darc.lée. Talvez 
isso concorresse para que o primeiro 
aclo fosse acolhido, como foi, com 
Ia ida frieza. 

0 segundo acto, o mais espeetacu-
loso da peça, mas aquelle em que os 
artistas menos tém que lazer, não con-
seguiu ainda romper a indlITerença do 
publico. 

No terceiro, porém, os applausos ir-
romperam francamente, e com Justiça. 

Todo esie aclo foi cantado com per-
feição tal que, pode afllrmar-se, pou-
cas vezes o nosso publico terá oeca-
slão de oiivil-o melhor Interpretado do 
que foi liontem. 

A srn. Eugenia Uurzio (Atila) reve-
lou-se arllsla de grande valor. De voz 
exlensa, I em timbrada, de allnação 
Irreprelieuslvel e dolada de cxce-
pclonaes Inflexões dramatlcns, deu 
todo o relevo possível ao papel de 
Aida, que foi cantado por cila, pela 
primeira vez, no Itio. O iluetto com 
lladamcs (Zenatcllo) foi canlado pri-
morosamente e o publico premiou niti-
recidamenle os dons dlstlnclos nrtis-
las, applaudindo-os com enltmslasmo. 

lia via uma curiosidade jraude, en-
tre os espectad res, de ouvir de novo 
o sr. Zenatcllo, que tão srala recor-
dações deixou em S. Paulo. Inrellz-
meule, o papel .de Ilidamos não dá 
ensejo ao artista de revelar as suas 
qualidades. Ponde percelier-se, e itre-
taulo, que o sympatiilro teuor é o mes-
mo artista de sempre. (I duelto llnal 
com Aida foi mais um trlumpho para 
Zenatcllo. 

No papel de Ainn-ris, estri''Oii-sc 
Sra. Coll.unarlnl, que dispõe de voz 
agradavel, volumosa, mas po ico edu-
cada, Vé-se, por lima certa Indecisão 
na maneira ile desenhar a phra.se. que 
a arll la ainda não é senhora da arle 
do caulo. A interpretação que ella 
deu, entretanto, ao papel, sem ran 
des emphases, como costumam fazer 
outras, revela qu • é uma arllsla de 
futuro. 

Iloulnl i Awonasro) não é um grnn-
d" tiarytono. A sua voz e fraca, mas 
de llmi-re agradável. 

Os dons baixos Waller (Grão sacer 
dote) e Hiisconl (rei) não puderam re-
velar-se bem. 

As massas corne- porlaram-se bem; 
o me-mo, porém, não podemos di-
zer das tubas eirypcias. 

A orclieslra esiava bem ensaiada e 
obedeceu com disciplina á batuta do 
regente, o cav. Armam. 

A opera está bem montada. 
Como Impressão de conjunclo, dire-

mos que, se a rompaohia não é de 
primeira ordem, merece, entretanto, 
bom acolhimento por parte do uos-o 
publico. 

— lf,jC, em segunda recita de assl-
gnatura, ranta-se a opera Carmon, 
sendo os prlncipaes papeis de*empe-
nh.idos pela sra. Collamariui c pelo 
sr. Ze latello. 

Pulyll ienma-Coneevta 
Com lula cou oT-ncin, realisou-se, 

bontem, no /*';/'//leilmtl, mais um cs-
pc larulo, que correu multo animado. 

Deram-«e as estréas annuri -fada-, 
i|iie agradaram franrammte, com ex-
cepção da bailarina Ilka Androina. 
que nada apresentou de novo. 

Sali, eomo quiliiiriita de força, é 
um artista per eito no s"ii ..'cnero, e 
o capitão Marten". é um eximiu ati-
rador. 

Continuam a fare> surcesso os Trom-
bella, as irmãs Maud, l.a Rosário, 
Bud and Snyder e Elisa llernard. 

Hoje, espertaculo variado. 

P r e t a i t u c a 

O sr. prefeito promulgou as leis 
regulando a pesca e revogando a dr 
li. 7ii7 de 5 (te a.osto de l '.*/». 

—Foram arrritas as p o|H)Sta> de 
José Lou o par̂ a rproii.slrorção dos 
pass 'ios ria svrimta ttri Sdrtro Luiz 
Antonio e rle Itaptiaef Ferrara fiara a 
regular Sarão ria yradr rbi i.iameda 
Santos, r-nire a rua Peixoto Gomide 
e a alameda Casa Hranra. 

—Foi apprriva ia a minuta do con-
traio com Jose Longo para a reron-
strnrrão ilos passeios tia rua Viscon-
de dr," Rio Branco. c->ntsndo-s<- dr-la 
nata o prazo para a terminação das 
obra* 

—'Solieitou-se tio sr. dr. rhefr de 
poliria que sr flijrne tie provitleiiríar 
no sentido dr não -er proliibirlo pelos 
roudautrs que os carros de cornlucrito 

Iirssoai '.i ii, r tie-> am pela rua 
'Inrenrio dr Alirru ate a pontr em 

construrção, sem qoc atravrs-em c.sta. 
—Iieteriniuaram-.se os srguínt-s j a-

gameatoa: 
!»:X:t7»:IIIO, a F. dr Oliveira e Silva, 

pelos serviços cxeriila os na praça de 
S. Paulo até :|© de setembro ultimo, 
descontai,do-se 5 nlo rle caiii.S i; 

l:3H7li *K ao pessoal empregado nas 
obra. rle ajardliiamento da praça da 
Rrpubllca, pm srirmtiro ultimo; 

W>H. 4 Sorir.Iadr Protertora dos 
Animaes, p»'i» subvenção rorrespou-
deulr ao mrz findo, 

S3|, 4 mesma, de porcenta/em so-
bre as moitas arreradailas no meimo 
mez; 

3ttt(330, ao pes-oal cm.-rr/ado na 
ronstrucção da casa para abrigo da 

asadilna do p««o artesiano di 
d* Republica, na nwz linda; 

300$, a cada am dos srs. Agostinho 
Virtal eC. Strocclü A C., que eiiuclona-
ram para garantia da proposta que 
apresentaram para construcção do 
passeios na avenida Llrigadriro Luiz 
Autonlo; 

iflOt, a Joaquim Anlonlo Abranches, 
pela Ulumluiição da rua Voluntários 
da Palrla, uo mez Iludo; 

1.101, a (',. Slrocchl A 0., que cau-
clonaram para garantir ti apresenta-
ção ria proposta para as obras de rc-
gularisação da grade da alameda 
Santos, énlre a rua Peixoto Gomide 
e a alameda Casa Branca. 

—Requerimentos despachados: 
Do Vlcento Scrocco, pedindo licença 

para um jogo de bolas, e Concctla 
Contadora, pedindo transferencia de 
llcenea—Sim; 

do coronel José Pnduln, pedindo 
prorogação de prazo—Concedo trlnla 
dias; 

de llrasllio Monteiro da Silva, pe-
'dlndo relevamenlo de multa — Sim, 
ncndo approvada a planta; 

de Joaquim Antunes dos Santos, 
pedindo relevamenlo de multa—Sim, 
cumprindo a lullmacão no prazo de 
1,1 dias; 

d" Francisco Glgllorano, pedindo 
relevamenlo de mulla, o Alexandre 
Xlarlaiio Cococcl e Luiz Frucluoso Fer-
reira da Costa, propondo a venda da 
200 exemplares de uma plauta da ci-
dade, por elles organlsada—Deferido; 

ile Domínios Delietl, pedindo nrazo 
para destruir cnpliir.nl—Indeferido; 

de Manoel J. llelrnarço. José Barro, 
padre Paselloal Gazliieu, Alesslo Am-
lirozl, Glovanill llaiici e Evarlsto Ân-
gelo tia Cunha, pedindo npprovação 
tie planta; llonoralo Alves ile Carva-
lho, pedindo licença para construir 
um barracão—A' Dlrcctorla dc Obras, 
liara os devidos (Ins. 

—Acham-se approvadas na Dlrecto-
rla de Obras, á rua do 'Viiuiiccciô, 
10, as pianlas anicisenladas pelos sr«. 
Mimei Marzo, Manoel Correia, José 
Iguacio de Oliveira Arruda, naphael 
Cardouc e Roque Itlnaldl. 

Devem comparecer na mesma re-
partirão, para esclarecimentos, o sr, 
M. E. Ilehl e d. Beucdlcta Maria Ito-
d ligues. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
TrHiunnl de J u s t i ç a 

DI-THint ie.il> HE AUTOS KM 7 0R 01-
'iuimo ni; 190V 

Esc.mvXo Dn. M.MiyvEs 
llmirso crime 

N, 18.13. Jabotlcabal—Parles, o dr. 
Virgílio Augusto ile Araújo e o Juízo. 
Ao dr. Campos Pereira. 

Apprllarnts crime 
N. 3171. Jabolicahal—Parles, a Jus-

tiça e Josó Anlonlo de Brito. Ao dr, 
Juvenal Malheiros. 

N. 11173. Araraquara—Partes, a Jus-
tiça e Josó Francisco Caraça. Ao dr. 
Tíiomaz Alves. 

N. :tl7i. Piudanionhaiwalia—Parles, 
a Justiça e Henrique Franco. Ao dr. 
Cunha 'Cnu to. 

A.nraro 

N. iOW. Cnpllal — Parles, Raplista 
Pelroncelll e o tir. Agrlelo de C'amarT 

go. Ao dr. Cunha Canto. 

Appella ;8 •« cieis 
N. 4170. Casa Itranca—Parles, Da-

vid de Almeida Santos e João Bron-
zinlio. Ao dr. I.macio Arruda. 

N. U7S. Capital—Parles, F. Mata-
razzo A C. e Jos' Chiado, e outros. 
Ao tir. Brito Bastos. 

Embargo < 
N, 40S6. Capital—Parles Maria Ar-

changela Sagula e Salvador Feilzonl. 
Ao dr. A. Franca. 

N. 30iia. Capiial — Partes, Vlctor 
Nothriiann e a menor Gcrmnlne üur-
cliard. Ao tir. Brito Bastos. 

i.sijiivÃo i:osi;.M.vr.s 
Hccurso crime 

N. IH1Í7. Casa Branca — Partes, o 
juiz lie Direito, r.r-o//lcio, e Anlonlo 
Celestino. Ao dr. Juvenal Malheiros. 

Apyellaçtos crime 
N. 3172. Capital—Partes, a Justiça 

e Casa Grande Marlauuo. Ao dr. Cam-
pos Pereira. 

N. 3173. Campinas—Parles, a Jus-
tiça e Anlonlo Rodrigues Pedroso. 
Aó rir. Almeida Silva. 

A'niraros 

N. W)3!i. Lorena—Parles, d. Joanna 
Maíilalena Mayer e Leopoldo de As-
.sls Camargo. Ao dr. Thomaz Alves. 

N. 4011. Capital—Parles, llerm y 
Kroger e João Al Ibl. Ao dr. Almeida 
e Silva. 

A piiellaçfies riceis 
N. 4174. Casa Branca—Parles, Luiz 

Augustu Machado e Joaquim Antonio 
de Aline da. 

iN. 417.1. Giiaralluguelá—Parles, a 
Cantara Municipal e Nlcolaii Leonl. 
Ao dr. Xavier d • Toledo. 

N. i 177. Capital — Partes, Antonio 
Joaquim de Carvalho Filho e o dr. 
Theodoro Dias rle Carvalho Júnior. 
Ao tir. Canuto Saraiva. 

Einhari/os 
N. 3133. Capital — Parles, Adolplio 

Daniel Srlirylzmeyer <• o tir. Cláudio 
tie Sou-a Júnior e outros. Ao dr. Xa-
vier tie Toledo. 

N. 31%. Capital—Parles. Misse Gen-
III e a "Plienix Assurance 
Ao tir. A. 1'aulino. 

iN. Í0Ó6. Capital—Parlas, dr. Fortu-
nalo Nlgro e Eugênio Perl. Ao dr. 
Arlludo Guerra. 

l ' i ' i!iiin:il «ir» . Inry 
Presidenle, sr. dr. Urbano Marcon-

des. 
Promotor, sr. tir. Sebastião Lobo. 
Kscrivão, sr. Ramos de oliveira. 

Malaclilas Campello da Silva Perr»l, 
aecusa lo ile crime tie turro tia quan-
tia tie IW», rle Mar.'arala Marville. 
foi eoiuleinnado ar» max.mo tias pe-
nas tio nrligo em que eslava Incurso, 
isto é, a 3 ann s tie prisão c 4 
dc vinte por ccnlo. 

O -eu defensor, o sr. Alfredo Costa, 
appellou tia S' nteuça para o Tribunal 
tia Justiça. 

- Hoje, será julgado o réo Anlonlo 
,'azzo arl, aceusado tie crime de 
morl 

«Ini/r» Federal 
Foi honlem sulrmeltldo a Julgamrn-

lo o réo José Au listo l uyaiano, de 
Ribeirão Preto, o qual leve con o pa 
Ir no o dr Américo Pinheiro e Pra-
do. que enlre.ou a deiesa de seu 
coiistituinte, por e-rriplo. 

O juiz federal rouilrmnou Antrniirr 
Joaquim Perel a, procedente üe Mo-
coca, a 3 aunos e ti mezes de prisão 
rum trabalho, a rumprir-se na prnl-
lenc arla desta capiial. O r<*o rra ae-
cii.-ado rle erune tie tentat va rie pa>-

em tie notas falsas uaque||a ci-
dade. 

O juiz federal substituto, 110 exer-
ririo dr juiz federai, rondrmriou o 
réo Antônio Lopes Mendes a 4 annos 
e 8 mezes rle prisão. 

F u r t a •*« 

Darão hoje audiências: 
4s 10 1,2 horas, o dr. Urbano Mar-

romle-, juiz tJa provedor!*, feitos da 
Fazenda e 1 xerur/ie- riimiuars; 

e, a 1 hora da tarde, o dr. José 
Maria Bourroui, juiz da I* vara cí-
vel, commerrial e rriminal. 

I.n o/?l '0. r.trritno AndriuU—No dia 
I t do rorrenlr, ã I bt,ra tis larde, 
tlev m reunir-se os credores de Pin-
to, Amaral di C negociantes lalll-
do-, 

—No dia 10 rio rorrrnle, 4 I hora 
da tarde, devem srr tomarias as dr-
ctaraçAes do negociante fallido Carlos 
Itau. 

—Sob a presldrucia do jatz da 1* 
vara, reuniram-se honlem os credo-
res ria herança de Miguel Manzonl. 
Pelos rrriiorrs pre-entrs. foram Na-
Ihan A C., lamb m riedores, escolhi-
dos II ,utdsiites, firando tamliem com 
l>oderes para entender com a Pre-
feitura, no sentido rtr serem arautd-
lado-, em lenrflno tios rredorrs, os 
contratos feitos rom o faltando e 
quanto à convci eucia de prosegnl-

rem «a obra* eaalral>fl»a, 0 Juiz no-
meou fecal o dr. rrederica Verguei-
ro 8 tetdel. 

S" oficio, ctcrMIo coronel íuiIgera— 
Eraldluo Rollm, sócio da tirana I. P. 
Granja & G., declarada falllda pelo 
juiz dtt 1* vara, exlilblu honlem cm 
cartório » quantia do iü:88.1te27, Im-
portância tolal do passivo da llrma, e 
aggravon para o Tribunal de Justiça 
da sentença de fíllencla. 

—Nus nulos ile Inventario da Otinda 
d. Margarida I.ass, ipie so ncliam pa-
rados ha Ires niitios, o Juiz da P va-
ra cível mandou que se procedesse ao 
Inventario, fazendo o contador o cal-
culo, allm de ser pago o Imposto dc 
licranta. 

A" officfo r/r nrnlianis, cscrioDo Cam 
pos— Nos autos tie Inventario do liarão 
rle Araraquara, a requerimento da I11 
ventariame, o juiz da 1* vara cível 
marcou o prazo de .*> dias a Iodos us 
IHcressados para allegarcm o seu di-
reilo sobre o calculo fcllo para iiaga-
nienlo do Imposto de transmissão 
cnusa-niortii. 

0 prazo começou a correr de lion-
tem. 

:i* offlcio, escriiHu t.limaco—0 juiz 
da 2* vara commerclal, por setilença 
de liontem, tleclarou nberla a lallen-
cla de Alberto Ribeiro, nomeando syn-
dico a Arlhur Soares. 

—Vistoria ad perpetuam rei memo-
riam requerida pelu companhia de se-
guros contra o rogo I,'Union contra 
Mareei Ramondon—julgada honlem, 
por sentença, pelo juiz tia I " vara. 

—Acção ordinária, entre parles Do-
mingos' Pcllegrlni e Valentlni Bonouo 
—lím prova. 

—Acção ordlnarla, enlrc parles An-
lonlo Vlctor de Azevedo e ossyndlcos 
da massa falllda de Bento Porlo A- C. 
—0 auetor appellou liontem da .sen-
tença que julgou Improcedente a ac-
ção. 

—Executivo por custas, e.itre parles 
dr. Leopoldo Ferreira e França A 
IIursa—Em prova. 

—Acção de deposito, eutre partes 
Flosl A C. e Eflislo Qulllcci, pelo juizo 
da 2* vara—Recebida, em prova. 

•/" ofíicio de orphams. eserietlo M. 
Carreia — 0 juiz da 2" vara ile or-

-plianis decretou a Inlerdlcfüo provisó-
ria de .Manoel Maria Lainencres, que 
se aclia 110 hospício de Juquery, no-
meando curadorn tl. Tliercza de Me-
dclros Lamenores. 

P r a ç a s 

Não houve llcllnulc praça realisa-
da honlem, do i" olliclo. 

—0 sr. Francisco Anlonlo Beraldes 
arrematou por 1:194$ os seguintes 
bens, honlem levados 11 praça: 

Dons terrenos 110 logar denominado 
Cannava. em Juquery, cnnlendo uma 
casinha velha e medindo llialqueires; 
uma parle de terras pro-indieiso, 110 
logor denominado Terra Prela, na-
quelle illslrlclo; uma casa 4 rua Car-
los Garcia, em Juquery, medindo o 
respectivo terreno 10 metros de trenle 
por 40 de fundo; um burro branco; 
uma licsla zalna e uma liesla prela. 

VIDA ESCOLAR 
Foram nomeadas professoras sub-

stitutas as sras. dd. Alzira Maria Mar 
ques, para o grupo escolar do Car-
mo, e Joscpl ia Carplnelll, para a 
escola da c onla de llibclrão Pi-
res. 

—A sra. d. Maria Candlda ile Oli-
veira, udjuula do grupo escolar do 
Carmo, obteve sessenta dias de li-
cença. 

—Requerimentos despachados: 
De tl. Maria Cândida de llarros—In-

deferido; 
de tl. Raphaela Alves Lima A' 

Inspeclorla tíeral do Ensino. 
de d. Briudda MariaGalvão de áioura 

Lacerda—Como requer; 
de tl. Rachel Guilherme da Silvei-

ra—Sim; 
ile José d'Avila—Indeferido: 
de Anlonlo Mendes Silva-Sim. 
—Por ilecrelo de 30 do mez passa-

do, foi nomeada a professora comple-
mentar sra. tl. Mariann Alves para a 
lCscoIh tnixla da estação da Saúde, no 
limnlrlplo tia rapltal. 

—Foram concedidas as seguintes li-
cenças: 

tie 2 mezes, á sra. tl. Bellnrmlna de 
Jesus, professora do I a rr 1 tia Var-
zea, tio município de Jiuirl ahy; 

lie 3 mezes, em prorogação, á -ra. 
tl. Claudluu Siqueira de Andrade, pro-
fessora da P escola de S. José tio 
Paraliytlir.'a; 

de 30 lilás, no professor preliminar 
Gustavo liias dc A-suinpção, da 2' 
escola do s xo masculino de S. Car-
los do PI ilial. 

—Foi convertida cru inlxla a es-
cola do sexo feminino do bairro d • 
Pin elr nlios, em S. Roque, regida 
pela professora sra. d. Maria Naza-
retlic Solano. 

—por decreto tie honlem lol apo-
sentado ti professor sr. Anlonlo José 
Garcia, adjunto rio grupo escolar de 
Taiihaté, com os vencimentos Inte-
graes, por contar 37 annos, 111 nieze-
e 17 dias '.le elTeetlvo exercício no 
ensino primário. 

S P Q R T 

PKI.OTA 

A mim hü, das 10 á 1 liora «la lar* 
Jp, iit> Fronlfto liòa Vistn, realisa o 
Club AUilel' inl i 1'elola mais uma íuiic-

devnitio ser jogadas varias c|ul-
s ihjIps. I dupla, os provando 

pampponato rutro — :\ol»rn (iuayanaz, 
da !)R tu rma, e Marmo contra Arman-
do, ü" lurma, o um cmon,onant'4 

lurtido a 2.» poiilo.s CJiIro os amado-
res da l ! t lurma, 

Uagohorío r ('.liiquilo 
contra 

Rios o dr. Sem na 

Sob a denomina-lo d̂ * Ljitlia AtUle-
tir (Uub, l'undou-sc, nesta eapilul, uma 
soeiedade com o lim de desenvolver 
diversos gênero- de sp .rl, cuja dire-

flc-»«i â sim constituída: «rs. 
José WaíUer liamos Joflo IJueno Soa-
rei, A. Harlys L"rno« e Autonlo Mi-
arops, presidente, secrríario, thesou-

reiro e ca\,t tin. 

a s s o í a ç o e s 
S ICIKDAUR SCIEXTIFICA DE S. 1'AL'I.O 

— Depois de amanliÃ, ás 7 horas da 
lloile, lia Galeria Wclipndoerfífr, sala 
ii. 5, s > '»o exlraord naria, para con-
tinuaç.lí» da Iseu^fio dos esla utos. 

im.M, sjoht ci.cn—Rea ha-se hoje p. 
fe«ta ctimrufm -rativa do {»rimelro an-
uivcr-arifí «laquclla sociedade, cou-
staudo a mesma ie poŝ e da nova dl-
ri-cioria e enírej/a da.s medalhas aos 
veuccdores do campeonato de peíca, 
realisado entre os sócios. 

I T i F I t a t . f i A Ç Ô E S 

O T E M P O 

hulflint i!flri/roiüf)irn r/ri Commi&sHo 
Htüffrapkiat e Oolojicn 

7 t*9. oirTrnao 
Baromelro, a às 7 horas tia 

Dianlili, 7 i . " mm.; 2 horas d» larde, 
701 i mm.: 9 briras da noite de lion-
tem, 701 .'I mm. 

Temperatura: mínima, 10°; maxl-
ma, i i°5. 

Vento predominante, até âs 4 horas 
d» tarde, SK. 

Chuva (em 11 horas,, O. 
Tempo geral, c aro. 

fATAOOUHa 
No Matadouro Munici(ial, friram aba-

tidos bontem !.'>< bovinos, 131 ml nos. 
i i ovIikm e 13 vilellos. 

lurililisailos: 1 bovino, 1 « l i no, i.l 
pnlnii>s, 2 ligados e t l mteslliy,* del-
gados de bovinos, II» pulinóes e 4 fí-
gados de sumos, 

tmblema do rarlmbo, taça. 
VACCINACiO 

encarregado hoje do serviço de 
varrinaçüo contra a variola, na Inre-
rtorla tio Serviço Sanllario, tias II às 
:i horas da tarde, o liispector umitario 
dr. Saturnino da Veta». 

Darto consultas lioje, naquelle dls-rsark), à rua Llliero Dadaró, 11. 
de I I horas ao meio dia, o dr. 

Gonçalves Theodoro; de melodia 41, 
0 dr. I., F. Jardim: dc I fts S, o dr. 
AlTrcdo Medeiros; Je S As 3, o dr. 
Saul de Avllez Carvalho, c do 3 4s 
1, o dr. AsCanlo Vlllas Itilas. 

Os exames larvngoscoplcos serüo 
fellos pelo ilr. A. de Campos Salles, 
ás (|iiiulas-felrns c sabliados, de I 4s 
1 horas, f os exames baclcrlologlcos, 
das 3 íis 4, pelo dr. Palmeira nipjter, 
às segundas-feiras; pelo dr. CaniaCei-
quelra, ás quartas-feiras; pelo dc. 
Monteiro Viauna, As ipilntas-feiras: pelo 
dr. Ulysses Paninhos, aos sabbados, ás 
mesmas horas. 

SANTA CASA 
Movlmenlo do hospital, no d lat lde 

outubro: 
Kxlsllam 1?7 enfermos; eniraram 10; 

saliiram tl; falleceu 1; existem 439. 
Consultas, ^lá. 
Rcceltas aviadas, '32; pequenos cu-

rativos, 43: operações, 7. 
Medico dc tlla, úr. I". tie Queiroz 

Mattoso. 

L O T E R I A S 

Resumo geral dos prêmios da lole-
ria tia capital federai exlraülda lion-
tem: 

rilEUios DF. 12:000$ a 300$ 
47121 . . . . 12:0001 
«ll i . . . . H00$ 

11021 . . . . 1100» 
rtiKMtos nr. 200J 

l'.l8t 15824 2ollS 11H09» 
1'REMIOS DK 100$ 

137 !i7.-i« 22001) 23ÕÍ0 2'.I.UB 111127 
4W07 HilOO 

rni-Mios rn: 30$ 
2478 11280 13147 17002 Í7S0I 

2871'i 31174 38035 41330 439113 
APPROXIUAÇSES 

17123 e 47123 HU»000 
3013 e BOIS 20*000 

41023 e 110211 20(000 

DEZENAS 

17121 a 47130 IfltOOO 

3011 a :;020 10|000 
41021 a 41030 10|000 

CENTENAS 

17101 a 17200 I3'000 

FINAES 

Todos os números lernilnados em 4 
léin l!»)00. 

Telegramnia recebido pelo agente 
geral Jullo Antunes tio Abreu. 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 801* ex-

tracçílo, realisada em Aracaju cm 7 
de outtil ro de 1001. 

37803 iv.nnntoiT) 
33006 'J.IKIOH1O0 

127 i:OHO$'lOO 
4 pnEMIOS DF! 200$ 

3212 12703 19990 20101 
7 PHEMIOS l)F 100» 

3203 12808 11040 20074 23134 
38132 30737 

10 l'111'.MIOS DE 301 
1379 5020 15212 20057 2S350 28i!7 

3i)i)71 30024 31103 31708 

Al'1'UOXIMAC.ÕHS 
37801 e 378(10 20ÜSÚ00 
33055 e 33107 . . . 

420 e 428... 
liiojnoo 
KOSIJOO 

DEZENAS 
37891 a 37000 2o$0i)0 
3301)1 a 33970 lli$IKIO 

421 a liO lOiOOO 

CENTENAS 

37801 n 37900 5*100 
330O1 a 31000 4JOOO 

101 a MO 4|000 

FINAES 
Todos os números terminados cm 93 

tém 4ÍOOD. 
lodo os números terminados em 5 

létn 28H00. 

Peilirlos à Companhia Nacional da 
Loterias dos Estados—Caixa, 010. s. 
Paulo. 

Ind.lcaidl.or 
B t l e d i o o s 

nn. J. AI.VKS DK LIMA—da t'nl-
vrrsldado de paris, cirurgião ria Ile-
lieflcencla Portugueza e da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias de senhoras, 
da.s vias uritiarlas e [iartos.—Hesldeu-
rla : rua Drlgadeiro Toldas, 91-A. C.on-
Miitorio: rua de S. Ilento, :10-A (dai 
12 às :i 1(2). Telephone, 301. 

CLINICA DO Dlt. JAflUAHIltK — 
Reabertura da clinica — Previu.) nos 
meus clientes qtte e-tarei no meu rs-
criplorlo das 12 ás 2 horas, dos rlias 
iileis. Itua li. Vlriillana, 30. 

DR. VIRIAT0 BRANDA0 — Clinica 
niedico-clrurgica e especialmente no-
lestias dos orgnins r/enilo-tirinarioi, 
peite e nipliitis. Consultas ria 1 ás 3, 
rua da itòa-Visla, 41. Itcsideiicia, lar-
go da Liberdade, 33. Telephona n. 10). 

Dlt. A. VIEIRA IIK CARVALHO— 
Cirurgia e moléstias de senhoras.— 
Coiisultorio: rua de S. Ilento, 13. Re-
sldcncia: rua Ipiranga, n. 8. 

OCIiLISTA— l ir.P. Pontual—Ex-che-
fe rle clinica do professor Werk r, 
com lorî a pratica em Pernambuco, rle 
volla rle sua viagem á Europa, onde, 
duraiito 4 aunos, frerpienlou as prin-
cifiae.s clinicas rle niri e-llas d" olhos, 
n.iilz e ouvidos, em llrrllm, Paris e 
Vieinia, Imnsíeriu sua residência para 
esta capital. 

Consultório: Rua de S. Dento, 31, 
rle I às 4 horas. 

Ilesidnxcia : Rua Viclorino Carmll-
lo, 29. 

Iiil. CAMA CKItOtEl 11A—Clinica me-
ti i ca em geral e especialmente de 
crianças. Residência e consultório, ma 
ila Caixa d'Ayua, 3. Consultas: de t 

í tia lanle. tlhamados a qualquer 
hora. Telephone, 1029. 

SIPIIII.IS. MOLÉSTIAS DK PELLK 
E DO CiiLItO CAIIELLi.nO-Dr. Hen-
rique Reiradas, de volla ria Europa, 
temio lello o cur-o tie tlermalolo-jia e 
sjpliiii •rapina na Eacuhlaile ile Medi-
cina de Paris, tem o seu eonsultorlo à 
rua Direita, n. 20-H—Consultas de 1 
às 3. 

Sr'» attende a doentes dessa especia-
lidade. 

DR. MELLO BARRETO — Om i.isrA 
—Meml ro ria Sociedade Franceza de 
Opli:aliiirdri?la e da Academia America-
na rle Medicina. E-crlptorlo : Rua Di-
reita, 34. Residência Avenida Rangei 
Pestana. 9». 

IIR RUBI O MKIRA—Clinica mrtita 
—Chec do serviço de clinica da Sm-
t» Casa. Residência—Alameda IlarV) 
de Limeira n. 51. Cônsultorio—S. ilen-
to, 45, da I às 2 horas. Telephoue, 
tl:». 

Dlt. SEIttJIO MKIRA—Medico—Espe-
cialidade, mri estias do corac.to, pul-
moe- e rle crianças, alleude a cha-
«ihiíos em sua re-idencia, a rua llri-
gadriro Tobias, r.n. Consiillnrlo, rua 
lã rle NuvemI ro, ia, rle 1 ás 3 

KOLESTUSDA OUtOASTA 
k a r i z . o u v i d o s l í n g u a e 
& Y P H I I . I T I C A S ; «speda l i s ta , 

1/ H. B O u S A C A S T R O - C. »«« l-
torio • r M l d e u o » largo da Sé. 7 

Íem frent* A «grejaj Consnltas, 

e 1 á» 4 Trata também d«m>-
ltatias do peito. coiaçAr». ficado • 
er,tomagc. Ni.o dA ooaanJtu aoa 
d'.mingo9. 

DR. L. F BAETA NEVES, medto» 
operador e purteiro. Espe lalld.ide: 
Mole-t,as das via- urinaria», partos e 
moléstias de senhoras, ttes.: Tpiranha, 
39. C..O*.: S. Bento, 43, tias * as I l|i. 

DH. OLIVEIRA FAISTO, rom pra-
tica de Paris e Vienna - Clinica ci-
rúrgica. partos i moléstias das smiiio-
ras. Co lis.: r. S. Beulo, 34 (da I as 3 
da t ). Resideucia: r. Rego Freitas, 3. 

DA. ÒIOQO DE FARIA, Biedlco. ga-
sldeocia: iiia Marque» de Ylú. i í . 
Consultório: rua S. Uento, 34. Telc-
plione, 2Q1. 

DR. SVNESIQ RANGEL PESTANA 
—Medico e operador, ilolejtlks Inter-
nas, vciicreas e syphlllllcas. Consultó-
rio, rua do S. Bento, 31, sobrado, dai 
2 às 4 (sala ila frente). Residência, 
Consolação, 04. Telephone, 'Mi. 

DR. A. FAJARDO - Clinica medica. 
—Consiillorlo: rua do Co.'iimcrelo,4-B. 
Resideucia: rua Aurora, 12.). Telepho-
ne, 19. 

DR. ASCKNDIN'0 REIS-Mcdlco. Ile-
fldcncla: alameda Itarüo de Piracicaba, 
127. Cuiisullorlo: rua Direita, 55, das 
2 ás 4 horas. 

DR. SYLVIO MA VA-Parlo» e mo-
léstias dc senhoras. Consultório: rua 
José Bonifácio, 30, de I ás 3 horas. 
Residência: rua do Yplranga, 13. Te-
lephone, 285, 

DR. J. TIIOMAZ DE AQUIVO-mboi 
r.o pAHTEino. Especialista em molestlai 
de «enlioras.—Hesldenela: rua de San-
to Anlonlo, 88.—Consultorto (nrovlso-
i lo), na mesma resideucia. Telephona, 
1.0/0. 

DR. ERASMO DO AMARAL-Da Fa-
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade—Si/píiüii t 
moléstias da peite. Cousultorio: rui 
de Süo Ilento, 43, de 1 às 3 liorai. 
Residência: lua D. Virldlana, 57. Tu-
• oitl lephotte, 2uo. 

DR. MONTEIRO VIANNA —Especia-
lista em moléstias rias creajtças, com 
pratica dos prlncipaes hospitaes da 
França, Ilalln, Áustria, Allemanha e 
Inglaterra. Resideucia, rua Maria Tlie-
rcza, 23. Telephone, 06. Cousultorio: 
roa S. Bento, 57. Telephone, 093; dõ 
12 ás 3. 

DR. BKTTENCOURT RODRIGUES-
Cousultorio, rua 13 do Novembro, 21 
—Consultas, das 12 4s 2 da tardj. 
Resideucia, rua da Liberdade, 57. 

DR. BERNARDO DE MAGALHÃES 
—Moléstias Internas (Clinica medica). 
Resideucia: rua dos üuayanazes, 131. 
Consultas: rua Direita, 10-A, da 1 à, 
3 l.oias. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico « 
operador—(Cirurgia em gemi e molés-
tias de senhoras). Resideucia, rua das 
Palmeiras, n. li. Cousultorio, rua <io 
S. Ilento, n. 93 (de I às 2 1[2). ICl - -
phoi.c, 1019. 

DR. RRITTO PEREIRA—Clinica me-
dica em geral, especialmente moléstia 
da.s crianças. Cousultorio, largo ria Sé, 
7, de I às 3 da larde. Resideucia, la-
deira do Carmo, 43. 

DR. BUENO DE MIRANDA - Esp. 
cthos, oiiridos, nariz e garganta, discí-
pulo do notável ocullsta Moura llrasll, 
rom pratica de Paris e Vienna, mem-
bro Ulular da Academia Nacional da 
Medicina, ex-ined. efTectlvo da Poly-
cilulca do Itlo e adjunto da Santa Casa 
— Cons.: II, rua Direita. 12 As 3—Ite-
tid.: 27, Rlachuelo. 

O ADVOGADO lllt. AGHICI0 DE 
CAMARGO—Escrlplorio: rua de Santa 
Tliercza, 13-E. Resideucia. rua Major 
Sertorlo, 08. 

DR. OLEGARIO DE ALMEIDA—Ks-
crlptorlo : rua 15 ile Novembro, 20, 
das II ás 4. Resideucia, travessa do 
Quartel, 9-B. 

OS DltS. JOA'» FLiailY, COUTO 
DE MAGALHÃES E CARLOS DE CA-
MARGO TOI.OMONY Ir̂ iii seu escri-
plorio de advocacia á travessa da Sr'-, 
13. Das II às 3 horas ria larde. 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DE 
ANDIIADA SOHIIINIIO e IIAPIIAEL 
AIICIIAXJO Gl 1IGEL—Eseriplorlo, rua 
Direita, n. 27-Resid"nela, rua do Ge-
neral Jardim, 25. 

DR. J. II. DF. OLIVEIRA PENTEADO 
—Rua Direita, n. 22-A. Das 11 i I e 
lias S às 4, nos dias úteis. 

Iilt. JOSE' PIEDADE, advogado.— 
Eseript.: rua Direita, 37-A (sobr.l. Ite-
sldencla: rua I). Verldlaiia, 31. 

OS ADVOGADOS—Anlonlo Rllielra 
drs Saídos, Eslevani de Almeida, Ga-
lilel Ribeiro dos Santos, lím seu es-
trlplorlo à n esu a rua do S. lleuto, 
ii. W (sobrado). 

IIIIS. RAPIIAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSE' AMADEU CF.SAR—Kscrlptorlo, 
lua S. Ilento, 43 (altoa da t u i Lu 
pton. 

DRS. ARMANDO PRADO e PLÍNIO 
BARRETO—advogados—Rna de Slo 
Ilento, 43. 

D o n t l s t a 
O ctnirglílo dentista A. Caslello faz 

qualquer trabalho dos mais aperfei-
çoados e li odenios da sua profisslo, 
por preços mulllssl i o razoavels. Ac-
celta ptujnmento em prestações, pré-
ria mente contratadas.—Gabmete o re-
tidcucia, tua S. bento, u. 18. 

•Inhú 
EMÍLIO DEZONNE, ciHrae.iXo den-

ti-t \—Formado n Relgicj e no Bra-
sil, com 15 aunos de prabra. Traba-
lhos garantidos. OperaçOes sem ifir. 

l ie i i t iu ln 
O dentista Paeiano Itamalho exeen-

ta Iodos os trabalhos rios mais moder-
nos tie sua prottssAo coru perfelçlto ; 
garanliudo a iluraçUo d'- toilo ' sf-u 
trabalho, pi r preços minto rartmve s. 
Aceella paganienlôsem prestaç es. Con-
sullorlo e resideucia a rua dê S. Ben-
to, 31. 

IfcíT n . as ts B-prl 

Mn. k Mmf.. Moluiaiid, da Encola rle 
Itatsiigem de Paris—Callisla e tratador 
de minas. Escrlptorlo, rua rle S. Ileii-
lo, il; residência, rua D. Veridlâiu, 
Íi-A. 

(.1 USO DK DANÇA, dlrigltlo pelo 
rroiessor Frauelsco'Eugênio Vuono.— 
Sa:.1o Provredlor.—Leceiona á a"'eri-
cana, Irauceza e Dourados, cake-walk 
etc. A recita chamados para casas de 
famílias, eoileglos etc. E' encontrado 
lia sede do cur-o rins 0 ás II ria note. 
Duraute o dia, recados na I'a,udc mlu-
sicas Levy. 

I i e l l o e l r o a 
J. A. LEAL — Agencia, rua de Silo 

lienlo, 33. 

MOREIRA CAMPOS — A.-enela, rua 
.Marechal lleotloro, 8 

GUILHERME CIURLO—Ag ncia, rua 
Jose Bonifácio, 30. 

A. PINTO NINES — Escrlptorl» e 
a encia, rua Jose Ronifacio, 13. 

ALFREDO II. PEREIRA—Rua Santa 
Thereza, 20-C. 

0UIHINO DO CANTO—Escrlptorlo e 
agencia, rua de S. Dento, 35. 

I m u m C O M E R C I A L 
A. JAQÜE3 & CAHEN—Im-

portadores do jóias, relo îos e 
pedras finas c óptica. Itua da 
8. liento, n. 47 (cobrado). Caixa 
pontal, n. Sttt— 8. PaniOb 

LA SAIBON—Officina de cou-
turaB de primeira ordem, para 
eenlioras. Koa ile S. Bento, 14— 
Henrique Bauiberg. 

PIIAIiMACIA E IlHOdAltIA 
«FAKAliT. —Itua do Commer-
eio, 36—Casp imjiortadora. De-
pr.sito da apua mineral de 8. 
relleprino, antiartliritica e anti-
catarrliaL 

L I V R O S N O V O S F. I ' S A D O S 
-Comprim-w e vendem-»- n» 
Arcadia, <jab ria de Crystal, á 
rua Quinze de Novembro. 

D E N T E S de ma r f im , labioa 
aacar lnos—«Mtcm-so com o uso 
d o FOR MODO premindo com a 
tuednll ia de duro, nn oxpoHiyiu 
de 1001), em Pitrís. A ' veada nu 
Casa fíaruel. 

COQUELUCI I IO—Curn-so com 
o Xarope contra a coqueluche:, 
f o rmu l a do dr. Clemente Fer-
reira o preparado pelo pl ianna-
ceutico S. de Macedo Soares. 
PHARMACIA AURORA - Uua Au-

D U O G A I U A S I L V E I R A — D r o -
gas, produetos chlmicoa e pliar-
maccuticos, ncccssorlos o vaal-
lliaino pura pharmacia , npuas 
miticraes e onti-o» nrt ióos, por 
preços reduz i dos—Rua ilo Com. 
mcrcio, n. 0 .—Lima, Santoa & c 

A' L A F A 8 H I O N A B L E — c h a -
púos pura üciiiiorns o triantjuè. 
'27-A, run do H. I lento, 27-A -
Novidades—Abriu-se nesta casa 
u m a aecção exclusivamente cie 
formas de chapíos para seulio-
ras o crianças, a preços reduzi, 
dos, s egundo oo costumes eu. 
ropetts; o esperamos ns visitas 
das cxmas . famílias. 

OS C I G A R R O S C A R L O S OO 
M E 8 d is tr ibuem doz prêmios 
mensaes dc cinco mi l reis. 

F O R M O D O L ó o dontifi-icio 
da moda ; oncontra-so na Casa 
Buriiel. 

G R A N D E F A B R I C A D E LA-
D R I L H O S E M O S A I C O S , do 
l iraz, em cimento, l iydrni i l ico c 
pó de pedra compr im ido . Com-
pleta fabricação do todas ns qua-
l idades e estyio. Preços sem 
compelencia. Aven ida Rangel 
Pestana, n . 142. Telepl ione n. 
1.087—O propr ietár io , Francisco 
Nolaroberto, 

C O Q U E L U C 1 1 E - Tosses, bron-
cintes etc., cura radical com o 
1'ciloral ou CarmjuaUi, do Asstd 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Completo sort imento de drogas, 
prodnelos clilmlcos, especialida-
des pl iarmaceuticas e peifttma-
rias por atacado e n varojo. .1. 
Amun i n t e & C.—rua Direita, 11. 

V I N 1 l i Ã U U EL , fabrico da 
Rodr igues Pinho & C., ó o mais 
agradavel o genu íno v inho do 
Por to conhecido. 

L O T E R I A S DA C A P I T A L FE-
D E R A L . Agente j jera l em São 
Pnuio, Rubem Gu imarães . Accei-
tain-se pedidos do interior. Rua 
15 do Novembro, 27-A. 

O R E M E D I O P A R A C A L L O S , 
formula d o elr. Luiz Pereira liar-
rrf/o c preparado pelo pliarma-
ceutico S. dc Macedo Soares, ú 
o me lhor extractor dos calios. 
O ler/i lim o cncontrn-so unica-
mente na Pharmacia Aurora. 
Marca registrada. 

CASA L O T E R I C A — Agencia 
dc todas as loterias—Amancio R. 
dos Santos A C . — Vendas por 
atacado c a varejo. Paga-so qual-
quer prêmio de toda» as lote-
rias.—2, Itua do Rosár io , 2. Cai-
xa do Correio, lGti— S. Paulo. 

A O S SRS . D E N T I S T A S - O 
Boticão Universal, casa especial 
dc ar t igos dentários, n ão temo a 
concorrência rias suas congeiio-
res, porquan to 6 n pr ime i ra nes-
te gênero cm todo o Brasil . 

Man t ém depositos nas princi-
paes cidades deste Estado, como 
Santos, Campinas , R ibe i r ão Preto 
e Franca , o cm Uberaba, no Es-
tado dn Álinns. 

Impor t a ç ão dirccta das prin-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes e canas dc compras cm 
Nova York , Pl i i ladelpbia, Lon-
dres, Paris , Put t l igcn e Elber-
fe ld .—Januar io Loure i ro & C.— 
S. Bento, l(i. Caixa, n. 71. S. Pau lo 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A 3 
dc akk i r—o melhor medicametl 
to para tosses das creanças. 

LEITE DE CABRA rle supo-
r ior q u a l l d a d d a cliacara Car-
tão , encontra-se na Lciteria Pe-
reira, á rua do Rosat-io, 14 

CASA DA F O R T U N A - A^en 
cia dc loterias. A casa que mais 
tortos tem vend ido aos soua 
Irtguc7.es. Rua dc S. liento, 54 

CASA L O M B A R D A - R u a Go 
neral Carneiro, 17-B. Caixa pos-
tal, 4«ti.—Fazendas, a r m a r i n h o 
roupas feitas e modas. Especia-
l idade em av iamentos para al-
faiates. 

Irmãos Rcfincttl 

NA CASA BARUF .L ó quo so 
encontra a legit ima Aç/uada lul-
leza, especifico contra us espi-
nhas e manchas do rosto. 

A G E N C I A G E R A L DAS LO-
T E U I A S DA C A P I T A L FEDE-
R A L . Casa fundada em 18-11. Sa-
tisfaz-se qua lquer pei l ido rio bi-
lhetes paru o interior. Rua Di-
reita, 39. Caixa tio Correio, 77. 
J ú l i o Antunes do Abreu. 

T E R N O S D E B R I M c de c.v 
EÍniiia pura m e n i n o a Cavours 
para o frio. Paletots c vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos os preços na — Casa Ra-
p l i s ta—Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

N O V A CASA D E P E N H O R S 
de Iu l i u Lyon, rua da Caixa 
d 'Agua , B. J u r o s módicos. Beno-
dicto Diniz, ava l i ador da casa. 

C A S A HF .V ILACQUA — P i » 
nos, musicas, ins t rumentos o 
cordas. Impressão rle musica. 

1 ' rme i ra casa editora no Bra-
sil. Representante dos celebrei 
p ianos liünisch.— Rua S. Ben ta 
14-A.—/.'. Ilevilacqiia <t- (,'. 

Eec l a r ações c o m m a r c i a a s 

Ao commsrcio 
Os al>aixr> as-unado- rommiinieam 

a e.sta pracn e ao fommejrlo tpie. 
i-sla data, dissolveram amt avelmen-
ii sr»rieda'ie rjiie teiui "trava sol) a 

raíSo siH-ia. de Oav id * Pereira. 
Ili-au Io a rargo rio oc o pereira liiia-
rio & C. todo o aelivo e passivo da 
extlrcta firma e P'tlrando-«e o soclo 
Davld Joaqnlm An»n«to p»»o e «atls-
feltt) tie -eu capiial • lucros. 

S. l auio dos Agudos, i i de setem-
|,ro de 1091. 

Dtvm Jo i .0 m írsi ite 
Pturm l .s in i i* II. 

B e c ç a o l i v r o 

lenha d« Trasç> 
To-los com e cm-n o como liel-edo 

deva^so, ousado. IRiertlno e diffama-
dor e ncarso -«lendo mau que o 
miserável reto <tr larimta e tan tiem 
luiamlssimo p isipilnr lro' 

A uojenta B/ura rle elephante. * 
tristiuix"j lirmaxcm de maqulrana^ 
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G r a n d e f u n c ç ã o e m b e n e f i c i o d o " G r ê m i o e l o C o m m o i x l o d e S . P a u l o * e e m 

c e i u m e m o . v a ç f t o a o s e a 1 6 a n n i v e r « a r i o . G r a n d e c o r r i d a . 

PRÊMIOS: u m a R i e c J ^ S h i d e o u r o a o p r i m e i r o 

e u m p a r d e p a t i n s a o s c f j u n t ? o 

deu apua paro dllfamar, por melo 
do pasquins, Aquell.is dite m o Recei-
tam seus inderciiles nalautclos e sii-
l rrti repelllr ••mis Impudlca* e repu-
gnantíssimas olliadelliis 1 

Tralnm-no " bezerro louro, porque o 
crapiila e rliliculo It. liinn entende 
conquistar, lierrarido, damnadamente, 
uo tom do vlolíio í 

liu quem ulTimio que o inimunilo 
liaiiiga de snpo lierra iif fome, por-
quanto, sendo uin jfraiidhsinio ocioso, 
come mela vez por dia, e, quando a 
lome começa u liradar armas e as tri-
pas grandes n quererem comer as 
p"ipi"ii;i., Iielie um eopaslo de homo-
jialUin, toma do vloiflo rartiado o 
i íca e urra para parecer serenata! 

(Is i>i.mrl'is collegas dizem-no um 
cumulo de lurpezas, verdadeira re-
me-a de Iminuudlcles, um atiysmo de 
Infâmias! 

O Itruto lem o tamanho do ele-
pliante, Iiarlia de liotle, barriga de 
sapo, lie n a lai qual uma vaeea brava, 
e para mais comprovar a sua irracio-
nalidade, um dos .seus appellldos ter-
uiliin em oura t 

Scnltores pa s de família : quando, 
íl noite, ou mesmo do dln, virdej 
proxímo íis vossas casas o typo por 
mim aqui (Ielmenlc pintado, atiras 
com coragem solire elle, porque quem 
mala um infame desses presla um 
grande favor sociedade I 

Saliels que aponto-vos o mhera-
voimento desgraçado e perigoslssimo 
caplllio, !\ fnstn dos exercícios reta-
guardatarlos. 

0 IMPIUWNTR t)A ni'A MOnAES. 

0 t e m p o e a c r i " o 

Tuilo vai melhorando p, por Isso, íi 
drogaria Silveira, de Uma, Santos «V 
i: mp„ acalia de checar irrande sorii-
menlo de remédios e elllcax para lo-
ilos. O salutar 1'ós auli-licmorrlioldfl-
rios para todas as edades de ambos 
os sexos e as inra liveis Pílulas sudo-
rllicas, Injecçüo de Mendes, Imje a mais 
]inir,uraili), é a fornada antlpsorica 
para as frlelras c feridas das calieças 
das crianças. 

Na Casa" t.ebre, Filho A Conip. e na 
drogaria Silveira, de Lima. Santos A 
t]omp., íi rua do Cominerclo, n. it. 

J u i z de F a z do Bo l cmz l&ho 

tMICOS E I OMI A MIKinOS POLÍTICOS 

heste nismicTO 

Chegou a occasllo de patentearmos 

a (frattdRo pelos Inestimáveis serviços 

e olisequios valiosissimos que sempre, 

com a maior bòa vontade e verdadei 

ra amizade, temos recebido do sr. Joflo 

Antônio Fernandes. 

Todos nós conhecemos o caracter 

reclo deste dlstlneto cidadão e sabe-

mos o quanlo lem elle contribuído 

para u orgauisaçilo e progresso do 

Jlcliimrlnii >. 

Si na divisílo lauto civil como ec-

cleilasllca des.se dlstrlcto, j i como 

üulidclegado, cargo com excepcional 

zelo exercido, tivemos oceaslflo de 

testemunhar o amor e dedicação que 

ao llelômzlnlio e a seu povo, Incon-

dicionalmente, tem prestado o sr. 

Joilo Antonlo Fernandes. 

12" esse amigo tnsepnravel de Inetas 

que o eleitorado reconhecido do Hc-

IrmzinVi apresenta para exercer o 

mandato de juiz de pnz e que, «<-m 

duvida alguma scri o candidato con-

lirmado pela nossa patriótica Oom-

mlssSo Central. 

Corramos, pois, todos às urnas, cer-

tos de que não vie.toriar.1o os prote-

gidos mal reconhecidos do verdadeiro 

c unlco juiz do Povo e pe!o Povo. 

os Ei.ErrouES nucoxiin anos iio de-
Li.MZINIIO. 
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A U O L I A « Í : í ! A L 

n*s 

Lo ter i as d a C a p i t a l F ede r a l 

ao—nu A fíWE ITA-30 

J u l i o A i i l n n « > s ale A b r e u 

F Í 0 J I 2 — S A B B A D O — H O J E 

8 ilo corrente 

Grandi Loteria d l Capllai Fsdsral 

e a em io maiou 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Rxtracçno infallierl 

S a l ) h * ( l o , í t <fo o u t ü b p o 

A preferencia parn a compra de bi-
lhetes desla Grande Lo ter i a deve 
ser dada, por todos os motivos, a 
• s t a a n t i g a e acredi tada 

A O E N C I A G E R A L 

l ; VI Í ( A casa que, no seu ITVU'1 
L l l lV/1 Importante varejo, f . l l t i l 
tem vendido esse Importante prêmio. 

tis pedidos do Interior devem ser 
dirigidos ao aReuie yeral o aclual re-
nresenlante da Companhia de Loterias 
.Naelon .es do llrasil: 

S S » R u a D i r e i t i a , 3 9 

Jlil.íO ANTUNES nic AllltKIJ 

caixa postal, 77—s. rAi i.o 

^ a g á i e s í a f ! i i i d a 

w : 

F R B I K K I*K A « 1 I A K 

Os Mlo.non vidros nnuunes COM su-
midos g&o n mais secura reeommfii-
dacito para este producio, provando 
a confiança do sn. médicos t doen-
tes. 

Deposllarlos : iinruel A- t:., e em Io-
das as bflns plmrmaclas e ilm oirlas. 

A l l l v i o b ras i l e i ro 

V<ndr-ie na rnsa B^r-aol ft C. 

Charu tos de H a v a n a 

Ao ParalM dos fumantes 
A Casa Nunes participa aos seus fre-

guezes que chegou grande sorllmerito 
de charutos, fumos e ci.arro.s de Ha-
vana. l.uero, lo "ia—Sortimento unlco. 

Cnaa Nnnes Rv.a Dire i ta , 59 

C á r i d o s p o s í n e s 

Grande soriimenlo por alagado e a 
varejo! NOVIDADKS receliiila.s senia-
nalmente na 

L i v r a r i a M a g a l h ã e s 

29 — R u a do Commoroio — 29 

S. PAU!.O 

ÚNICA P E Vir,GE SORTES 

1'OTL CiOOO 

"G r a nde L-.teria de São P a u l o 

Qu in ta- f e i r a , 2 0 do c o r r e n t e 

£k pRiiitio i no isTERion a casa 

I l o l i v a i s N u n e s Ar C o m p . 

A l l i v i o bras i le i ra 

VeRilf-ae fm Pao!o, casa Barae l . 

i n : R O D y O T O S 

F R E I R E DE A G U I A R 

Os seus produetos pharmaeeutleos 
Tio pneontrados A dlsposiçlo dos srs. 
icdlrus e do publico, à [)ro 'arta Ba-
icl A C., e em iodas as lidas phar-
aclas e drogarias. 

No t as da t e r r a 

O lynciiador de Araraquara ainda 
• c/>ns' ûlu dominar a violência 

aquelte ĵ rnlo selvagem que 1.1o trK-
Jniente relel.re o tem tornado. 
Hotit"m, em audiência de um dos 

»stossos magistrados, a sua Insoli-ncla 
jrn dando lo(rar a unia s>-ena pouco 

S m m u m em nossos trlbunaes. K' o 
«a.o que, encontrando resl tenela ls 

^fc^ueías da sua advocacia, exaltou-
V de modo lal que fui necessário a 
Bervenelo de extranhos para impe-
dir a repulsa dos oITeudidos. 

í| - IN .lo se deseu ana.oraiodo homem, 
d? que Isto aqui n l i i Araraquara. 

Tr:m-Tiplo d'/t Trthunn, de San-
"is, do dia 18 de setendiro de 1'jOi. 

A t k i n son3 

fche?on o (rrande sorllmertto de per-
Var as Irulezas, exlraclos, A.ua de 
Toma, olros e brilhautiucs. I.urouj, 
I de arroz, salionetes e pomadás.— 

Iços sem competidor. 

C a « R « a Direi»» , B9 

A G U A I N G L E Z A 

do Freire <le Aguiar 

O consumo de SOO.100 parrafas an-
nuaes confirma o valor therapeullco 
de îi' produeto e a conllança dos srs. 
m dicos e doentes. Depositários: lla-
ruel A- C. e em todas as boas phar-
macias e drogarias. 

Toros nas oestas 

Cura-a: com o Al l iv io Brastloiro. 

P e r f u m a r i a s 
AOS i00.000 rKRFUMRS 

A Casa Nunes es lá liquidando o seu 
Krande soriimenlo de perliimarias, por 
lodo o preço. Ksla ea>a níio faz quivs-
t.to de vender barato, luz só quc-dUo 
das •pelan::anas>. 

Cana Xunea—Hua Direita, 69 

A l l i v i o bras i le i ro 

Cura dorr> ncvralgii-as. 

C S i c h é s 

d o l o d u s o h t i i m a n l i o s e 

f c i l á u N , l a z e i n - s e n a u a f l l -

< i l l i l f i <l<>htu f u l l i u , m j i r o -

ç o m u i t o mo<li<!i>. 

l y s p e p s i a 

a t ô n i c a e 

f t a t u l e n f a 

Keronunnaiia-an o CLt-
X1K f)F, CASCAIfA KAUUADA. 
de (iraaado âc C. 13 

Massag i s t a o cal l i&ta 

Oito Koch Júnior, de volta de sua 

viagem & ICuropa, onde freqüentou 

as clinicas dos mais notáveis massa-

pt-tas e cai listas, exerce sua proflss.to 

com lodo escrupulo e modlcidade de 

preços. 

Itesldencla, rua Vlclorla, Kl. 

Tc da a dâr 

Cnra-an rom o AMÍTÍO Brasi leiro, 

SHEQ3QTAL GR^'JLAC3 

de C' 
Cranado éc C. 

ü»*Jicnnrntu n.uito recommfln-
(ÍA'lo nus bronchites claro ni-
cas, toss«3 rebeldes, fra-
queza pu lmonar tuberculo-
se c nntrao affecgõet dua vias 
respiratórias. 10 

LOTCS nas p e r n a i 

C ura-ie com o almaio brasilkíro 

E L I I I 8 DE CATU48A E MARAPbAMA 

DK 

F r H r e de A g n l a r . 

O mais poderoso tooiro nervino eo-
nherldn. D> posllartos : Haniel A C. e 
em todas as pliarniacias e drogarias. 

Dores no utero 

Cara-M com o 
• i l . i r o 

•a do Al l iv io Bra-
(...) 

d e 

N o z t l e ? C i ! a 

d o ( i r n n n d o vV C . 

Mcrlicnrflo «obrr.ma na neu-
rastlienia, tosse nervoga, de. 
prensflo muccn lar consecutiva 
u vi^iliag, t rabalhos intel-
lcctunos ou oxcc^sos do 
qualquer na tu r^a . 1.3 

nieo.-To 1'iiiuiiai. 

Lançamento para iooõ e toor, 

O adminlslrador da ilccehcdorla de 
Itendns da ca[illal faz publico, para 
ronheciinenlo rios ihlere-sado., que, 
por Inlerinefllo doi i-csperlivos lança-
dores, estA se procedendo ao lança-
mento do inuioslo predial, dentro do 
perímetro uri ano da eapiial, devendo 
os srs. proprielarios. Inquilinos e li -
mais Interessados lornia1»'!" aos lança-
dores o; reellN.s de alu:i i i l . contra-
tos de airen.i.in.eulos e ouiras infor-
maçflrs, alim le | . !• r .'eterminnr 
exaelameiile o imposlo, d-1 eonforml-
ilade com o arllgo 1.' do regulamento 
que acompanha o deerel . n. de 

7 de deziMiibro de iPtit. 
As rerlamaçõe, re.erenle ao lança-

mento dev.-rüo ser felias por melo de 
requerlinenli. i illri'idu^ no abaixo-nv 
Slgnado, devidamente doeumenlados. 

ttecebed .r a dl1 K»liUa- da eapllul, 
8 de airoslo de Inuí.-.O ailmin vira-
dor. Antônio 1'ereira üe (h/ríruj. 

A n 2 3 . u n c l 0 3 

" J i i n i i i . r , | , a l a m e d a <!u 

T r i u i n i > l i o . 

/'A^AI., oITerece-se uia ca a 
v^ue?,recem-elii (fado da lán 
qualquer «eiMçe, ItifonueeC 
ua (ioueele.ln, II.;. 

. portu-
> a, pnra 
es a rua 

/i !ílAI)A, preeisa- e de uma, para scr-
Vviços leves, de casa eru peijueua fa-
milla. Itua Sampaio .Moreira, 12. 

/(OSINIIUIHA, preelsa-si ile uma que 
"-íiuai mais ai«iiiii servli;o e ij-ic dur-
ma em ca-a dos paltões" Una Amaral 
•íurgol, <!». 

/'A^AI.. oITernce-se uni. Ihi 
^'iiiariilu paia copelro e oul 
eoft, e a mulher, para «'o îiil 
ilos tíiiavaiia/es, 21. 

silelro, o 
• ,s servi-
elra. liua 

| A l t ! i l \ l i l ! 0 - l ' i 
c * H|. i l e t i tn 111, a l 

l i o T r i i i i i i { > l i a . 

<• *9:l — 

1 !fH* <i« 

I AVAIiKIIIA, preri a-se ile 
•Jlavadeira e i li.ommadciia. 
íil|.s|liO.'S, 711. 

uma. Iioa 
liua dos 

I AVADIJUA—l'rei j,a-sn de uma, 
rua dos liuayanazes, UH. 

fi «>b n x i r e i n n s a a t s » 

.•|iii/<-i'<li-H | i r e w ' | . v a r o». 

VOSS' lK <|IIOI'í<S(>Ki > h a l i v s -

d o t i i n t n s m o e H Ü i s <jiii> 

« l l l l i |C i ! i , b a n i a e - o s «-«mi 

o <l<'l;< i«>-si> H i l i o n o l e I ! l l ' -

« . l t : : 

(JVKKIICCI M-Si: uma eozinlielra e 
" u m a criada, que dn-mem lóra. Una 
Saulo Alnaro, O. 

(>''I'Í;IH:(;I:-SI: uma 
"com abnndanle leite 
il a Major yu-dlnlio, :i. 

nma, ilali.ma, 
ie 8 me/es. 

s a l i u n e t e I t i r G K I ! o 

' i i n i ; . « » r «Io m i l l i d o e u n o 

l e i e e r o m p e t i i l u r e s . 

||I-'l-.'KIIKCli-SK uma criada porlugue-
" ' a , para casa defam:iia, liandoÍkVis 
reen nelas. I\ua Santo Amaro, 4. 

U'n:ili:ci:-SK nma p.vrfella eoslnhel-
*ra. Ilna lida Morte. 31. 

pi:i:t:is\.si: — y rua da Concelçlo, 
• i l , preclsn-sp de uma anui braiien, 
c..m nbundanlp lelle. 

I j R O r i i S S O R A hab i l i t ada lec-
I c ioua mur ica • bati lol in». N a 
fa ' ir ica do iiisti^meulíoii. A rua 
do S . Joilo, ÜG, ao dito ua uecos-
aaria.K inforinaçòos. 

pilliCISA-SK de uma bòa eoslnhelra, 
' para utn casal, prefere-se porlu-
gueza. Il nu Cardoso rerr.lo, .'14 ittraz). 

ÜHKCISA Si: de um carregador de ba-
« lalo na ..Nova Pailarla rraueeza», a 
rua Capino Salomão, tiíl. 

l»m:CISA-S!: d" pei-rellas lavadelras 
1 e engoiniiuideirai, a rua támselhelro 
Fnrlado, 7!». 

íHi:i:!S.\-sl-. de uma I ,a co inh ira. 
i liua Conselheiro Neliias, !»7. 

l ) i > r : i o l i i i n h o , o i i I í h n 

t o l i o t ' n , o n - o i fo n a -

b o u n t e U M t iM IS <• o hk--

I h o r <Ii> l a i i l l d o . 

pAl 11. Dl: l^lltltn.lio — Vendp-se 
I ia •!.. o..„i, a 0(U00 i. arrolia. 

LI/I U H BTSlS 6 apanaa o cinan-
to üiisla ain anuuncio, de c.uco 

l inhas , i;oata soeção, por t ias 
vo?-a. 

T y p o g r a p ^ i a 

«? í n l i r i c a e > p o e i » l i s t u i l e 

i v r >m <>üi l i r a n i ' o 
f.ev moi ao cojih "'imenlo iíoí -.rs. 

comi..11'*!.jitos que ae..a-.e futieeii)-
nando na cu|illal, a rua d l Qiliialida, 
ii-A, o 11', . ) " Ia ,de edabeleeiuie 
typo.'i aplij. o. fol-rfca de li\ro> em 
branco, eni-adernaç.lo, paulae.lo ele. 

I. peeialid nle em eopladot e, de 
qualqi er qual.dade e tamanho : lodo 
por pn-ços os lua! * reduzidos. Desa-
fiam i|na'qi|er coneorieiiela. 

S. Puniu, s ile ooiul.ro d • Iam. 

/-Y/menro tlf rnrtuml A- 1,'. 

/ i S A N N U N C X 0 8 nenta socçlo 
" cu i i t am r.p?aas 18000 . por ires j 
vezos. nilo oxcedenuo de ciuco li. 
ahan . 

A H i i l x t i i c l n l t l l t . ! i : í:ir. 

" " « l e s a p i i a r e e e r i a n -

r l i a w <l«» 1'uwto, e s p í u h a w , 

I p a n a s , f a r i l a N et<- ; n u v t i i 

| I t T i t i O , V e i i i l e n e n a s 

f p i i o c í f i a e i s d r a ' j a i , : a s , <*a-

s t i s (li- li i i i l a s i K - r l i i u i i i ' 

r i a s . 

D . r n r o r s i a L i n ; a P e -

r e i e - 1 ^ d e A í i r e í t f a 

Joio BapIMa Pereira de Almeida, 
seus lillios, An'.'listo Clne nato de Al-
ua i Ia l.in a e d . Vieloria l'lnlo de Al-
meida Lima, níh".s e eenros agra-
decem aos seus parenl''S e aaii os que 
o. aeom anliarnui na d .r pein falleri-
me do desune 'remecnl.i p.mmi mie. 
Illlia, Irniít e eun ada d. Au to i . i a 
L' .ma r « r » i r a de A ' m . ida, e eou-
vidam a I "los para • ss.sta à mis-a 
ile 7o dia • ue, pm suifraaio de sua 
tinia, maudani e. |e|,rai- na inalriz de 
Sanla Iplii enia, lio di.. íí, saldi.i.ío, ás 
H I|J hor . 

e s » •jrsnxr^asBBt, 

H r i i ;| : in <|tM> t a i > í o «»ii« 

l o i i i i n , o - p í l i o - , s a r -

« I n s . e r a t i i N , e s p i n l i a i i <'<<*., 

d e s a p i i u r e r e n t v o n i *> i w u 

< - u n l l m i a ( l i il<> M i l i ' > n e t e 
i t • i-"«; k i c. 

l|l'|.'K'li:t;i:-si: lima ama 
dante leite de seis uiezes. 

liaiuel Pestana, SI8 A. 

com alion-
Avei. da 

/tOZlXlli 'n\ IPirereee.<e nma M a 
^cozinheira, brasdejra, para rasa de 
familla. liu dos Carmelitas, 3. 

Cl l/.IMII I !A—Preeisa-se de uma, á 
'rua lípU-opal, VI. 

I0Z1NIIKIIIA—OITereec-se uma, á rua 
dos Amlradas, I>;|. 

IltA—OITerece-se uma, bru-
I elra, para rasa de família. Itua 

das Palmeiras, '0. 

(IHIAI)A—(llfercee e lima, para arrii-
'madelra de uarto ou copelra. Hua 

do Triiimplto, 4.t. 

KIZINIIKIltA — l'reclsa- <• ile uma. Rua 
Ate s. Joilo, 

ÍIIIIADA -Precisa-se de uma, Irasilei-
" ra ou piriuimeza. l i p . n do Kta-
chuelo, 2-C. 

jiOSINIIKlitA, o:f. reee-se umubõaco-
' siulieira, a rua dos Amlradas li. 

U S T A A T E N A S I S 2 T 0 3 
T Õ E ü ajii aauui ic io . üe cinco li-

uliaa, uest* aecç&o. 

OKKKIIKCK-''li uma moça para pa-
arerianea. Hua Mende. Jntiior, .s7 

il-ary). 

SAJ OilTTF, G í lB , é o 
preaorvat ivo irai . , e.'J.caz 

t-̂ 7 i e l o J a s as moles ' as co:i 
tagienao o epidornicaa ; dá 

á cntiB belleza a t t rac t ívo i o en-
cantou t c r n m d o a j elle : frrada-
Vítn-.ento frcaca e assetÃuada fa-
zendo a íepnr^ir o mair. snn.vc- e 
du radouro e r o m a ; preço, dúz ia , 
14:* • um . $ 5 0 0 ; ca.r.a de tres, 
49. Vende rie na3 p r i nc i p e-t ca-
saa de pexfuii iarias, riod:.a e :'ro-
f^arlaB. 

( i s u y a n M i i a 

AIucM- f uma r.isa rfforrnailn, pró-
pria p.ira fonimi^sAí) (• uo 'urio, roí» 
arouMjtfo nova, ronl^rulo mais «í,rjj-
mod'is, [ara hotel, Inniili.i, pxrcllpntp 
dfpo il'- nos Imixos, bom püslo o ran-
cho paia Iropa, mais «lua* r.r-inlKt.s 
ao !:•.'> para o il»-p'; il.>, tli>tan»f da 
estar.lo »io I r.ii it-s, pf!o !.t' 1 •» ijup m'-
puc para Saiil.i. IW.uira »• S. Jo«s»? »í'> 
I>fapalivtin«,a. I ara viV, a chnvíí osta 
rom o sr. riumirio do 1'ratlo, om uma 
das cliarai;» . tio m^m^ p p:.ra tr-.:-
tar r • p-opricl.:r.M, ! • Tlwo-

doro <l.i Silvfir.i, cm S. Jov; do l'a-
rahvtiíi„'a. 

Loro3 no corpo 
Cnra-st- com o Al l iv io BraaUeiro 

¥ 7 i 1 T S T ( Í ¥ M 

O i t o K o s 1 ! J ú n i o r 

Ajipwttflo ir ia I h • r '' ' . • '/-' tt , . e 
Pral eu a n a -a.'em .le ,. ••• irdo e im 

o . mais ref.,mnii*iulaVej> pnvpllos 
selenlineoH, ile m o . a ....r i;: r as 
curas. Mass i„em u.anual, e e trica, 

i nenmaliea, \il ia, 
eiriea. ...i» u.;ua e \ ipor. t.yiona;t;ea 
eiiraliva. 

R n » V l i t c r i a , fij 
Tralamen ;-ralu,t., para 'i- p .bres. 

C . F V ^ D . : 

LEI LÃO 
J U D I C I A , t i 

Il I KII.OKIltO 

J . A . L E A L 

Com aynria e 'irri/itorio " ma rir 
,s'. Urutu, ;i:i 

iíT'.u>o Kj.(n\ ix: n:i;i:Aoi:\-) 

Auelorisado per alvará do ili^uo 
|ui/. de paz de Sanla Ipliy^eiiiu, o 
illmo. sr. cronel Julio Ali-xandrlno 
Kstmes venderá, para llquldae.lo ju-
dicial. por penliora pxecullva, a re-
querimento do dr. Cornelio Kv.ii/e-
llsla de Qu-lroz, em aeçüo movida 
contra Joflo Molinart, 

z - a i o j " ^ 

S a b i a J o , 8 d o C 3 r r s i : í e 

AO 74EIO D I A 

A ' r u a í l c r o n c i o do A-jrau, 114 

O acrj!tinte.: 
Diversas roda-,, |olla- e trr.nsmls-

para molor, bombas hydruullcas 
e ene.,nameiilos, quaullilaile ile t.,r-
nelras de melul branco e amurello, 
e.iufa de ferro p frlences, fogflo de 
lerro, porlío de dito, eiadr. e cadei 
ra, ilei. rro, logareiros, moinhos p rn 
torrar eafe, mesas, camas, cadeiras e 
muitos '.ulio. artigos deste ramo, 

E MAIS 
Um grande e rico tami-.lo d>' 

ferro (olira de luxo) com ciinula e 
eorrta n centro; tudo a liq .. I r- e, 
ao correr do marte Io, ( .m |i.|, .i in-
diciai. 

H O J E 

^ a í i f i â f o , 1» «li» c i r r n í o 

Ao 7)icio-día 

A' rua Fíorenoio de Abreu, 114 

pki o aí;kntf. 

& â . L E f i L 

Tcres noa >.r?.;oo 

(orn se com n A l l iv io Brasi leiro. 

Bfscelpe, men ajn) eese 
neu c i . " ra to é mn i to eajoatÍTO. 

Po qa» nílo oxpe-iment. o.i de 

Yez l e r L E j s n i n g 

i qne eão t i o e.rematico^ ? 

Vencia íiepsirias L»íerias da Cao NI Federal 
39 R U A D I I - ? . S I T A 3 3 

HOJE HOJE 

Sablmdo, 8 cie outubro 
Grande Loteria da Caoitai Federa! 

|i| ESTRADA. ISOOO 

7 n 

V y 

d e S , f i e i ! © , 5 1 

k i r l i c i p R « o s r c u - í o ü i t l i w i i v e l s I r e i j t i e / o w «|uo I a m 

íi l e n r l a u m rnu:i>i !:!<•!> «M tuu i i » <lo I j i ü u- t cw «I:» « j r u i i d o 

l a t e r i i i « lo 

SiüfS 

E K T E A C Ç Ã O 

K Q J £ , r a l í ^ i s d d , i d e c o j i s n í e 

Ü9. 
q u e t * t j u t i r a n , ejexes* n ã o , l h a rie s e t ' a p p s f e j 
p l d a peSa d. i t a a d i a s i r l c p - ? r a a iS i s ic ibuí» 
ç ' ã o d o s 2533 C O N T O S , p o i s é i n d i s c u t í v e l ' 
K i e u l o a C K S a IV IA iS F E L Í Z D E S . P í à i í L O ; é a 

a p e s a r d e t n o d e i s í a , | j3?o g r a n d e r u v í i a e o 
d e a o r i e s q u e t e m v a n d i d ; t c i t a d a o c t s . i i d o 

s a b e q t i ? e S ! a f i c a á 

RUA DE S. BENTO,54 

m listados 
C A P I T A L P E A L I S A D O , 1 . 500 : 000$c00 

H i O t e r i R i C I . E Í J E i s p e m n ç a j 

I " que tern os melhoras c untis Iwrn or^aiií.-ailo» pianos. Pâ a Iodos os 
prêmios sem d".s^onto al^um ; de\e ser prelerida de Iodos. 

O r d e m « i a s e x t r i n - ç ò f s <!í> m o / d o o e í u h r o <!«3 1 Í I O *í 

i j o 
~ S 

^ j -

3 5 Premiu* Ttirit lo 
ii (Jllillla- elra .. 12:i>iK)| ~iftioo lleeuii. s a Si to 

«lii» 7 i l '—1 :! >exl.i-'eiia ... i.-.iKIOí t«:;ix) liecii.ios a 8130 
HU:Í« H SaliPado 10 000$ S130 Inteiros — 

m a',' 1') tJ"—113 Sejrutid.i-felra ' r,:UO0! ll-íoo Deelmos o PI 30 
1.«" 11 J:Í'—I.TK Terça-feira.... lO-IHNl* Uuintos a SI30 

• l.s* u i" —I ... Oiiirta- •rii. 100 .000 fi. l 1 Irs. lleeliiii.s a 1 Ir. 
Kl l'J* t;j •,'—i ti) •J'lillta- e.ra.. 12:0)115 10100 lleeimos a «I iO 
MKl* t t W—143 S«\ta-lelra.... lã:!»»»» 1S.300 tieeluir.s • »t.!0 
Kl," tá 10"-130 Sal >1 indo 'lieDi JOS íl:io Inteiros 
^li" 17 IV—113 Secunda elra 15:000$ 1S3II0 ic-etni.,. a *13rJ 

)S »I*—ji)4 1 erea-felra... 12:000» Inteiros — 

hí4* i i" —138 (Junrla-reira.. |0:ó0o» «lÜÍO OU lllos 
81.V ai) «"—140 Õulnl - elra.. li:inn>t lèiOO lleeliiios a Ml í'i 
Mie." -1 lã" —143 Sexta-feira.... lã:»00« iM.JOO Décimos a 81 -J 'J 
817" r,n-— t.w Salil mio 1I):'HIIIS 91 ÍIO Inteiros 
" l i " •21 1<-.' — MU Sninnila-frird 2íi C0G3S 1-300 Décimos a 8130 
- |'i» 'J.j 31»—tul Tei-ca-felra..,. l2:W)oj 8 liO Inteiro* — 
•sjlj'' 21) 4i"— I3H Qu.rta- • ra. 10:inK)$ M.1II Ouintos a »i:ío 

! - 27 7' 1 lii yultila-l -ira.. 12. :. ()lj ISÍOO lieeini .s a «1 0 
H2-J'1 

ll! —1 13 Sexla-tlMIl.... 1."Í:IM »ij Décimos a íjl 10 
«.*:;v Si" la i M liliado 10;000| num Inleiros — 

S.i" :n AT—143 <e.oiníia-'í-ira ir,:ooot l).'!Of| Decim s a hlSO 

Os pedidos devam s^r feitor pelo numero dr«,s loter ias. 
Peúé-se a m a o r claveza no ti eud «roços. 
ltMí" (Ihama->e a alieni ti Jos nossos w., • j a í - -» para o- |i!anos das . feria: 

a cxtraliir-se. 
K m : ; « o o n f u b o 2 5 : 0 0 0 $ p o r 1 $ ? l O O 

l , m 12 i d o « • u l n l > i o , i i i i e ^ r u o , p o r 1 

Kitr 12 rifi onhibrn -plano Í4õ 

1 0 0 , 0 0 0 f r a i l C 0 3 O U R O 

IN I l.inlAI.S 

K n i l o a i m e i n o r a e à i á l l i e e o l i e r i a «In " n ei í c a 
-ia "ít.V> íi venda ..i II li'1 a plj.^citd < m -.eii e\eij.e|r,n .' 1'l.AN'l. 
D i lidere..o para as deve ser muito eupliead i, alim de nilo tia-

ver exiravi-i. I." preci <i eilQr o In ar, i:.|;uIo, í.str il.i de i eno ele. 
íüi!.i> os [ledido. deveui ser ,,tri idos 

( :0MI ,A\R1\ \ I O X L O T L R I A S D O S E S T A D O S 
CAIXA IJD t.UIllll-.IO, littt— S. 1'AÜLO 

A 

M A i O U 

ÍlttiADA—OITerpee- r i ma, para lo-
do o serviço de ra-a de familla. Hua 

Joio Jarlull ò. i ilai/.i. 

lltSINIIKIMA—OITereee-se uma. de 
f̂oruo e lo üo. Hua A vmoren, ü . 

fiOSIMHKIIIAS — O Ter rem-se duas 
VlNjas C4islulielras, para casa de fa-
mília, ilaudo refer urias. Alameda dos 
Aiidruila-, ái. 

ÍIOSINHKIUA—tílTerece-«e uma IwVi 
' ' eosiulie.ro Iraneeza, a rua de S. 
Joio, lií. 

(tOSIVIIKlHA— ITerpce-se uma [.ara 
J casa d" famil.a. Itua Y|iirau.'a, 
tUS-A. 

(1IIIADAS—Offeree-m se duas, moça-
« liara i|ua;. uer serviço. Hua l»r. 
l o i i Tlieodoro, H-A. 

| « I I I \ l » l \ " 0 — p i - e e i - a - t e 

' d i i m , n i o < ; o , < l e i ' < r e il< 

I r i a n n u f i . I I I , al.->iiie<la <to 

T ' i » . « | > h > . 

(tOSINHKlHA—(UTereee-se uma liòa, 
' para casa de amllla. Rua AldiaD-

nalaliú. i t . 

r r f ; n r ? \ ® m u K , r ? - N f ̂  
l i . / H J ̂  ^ 

Tntc^rao» Inte^raei I n t . eyae» In ' .erra ' í i 

A c x t r á i ' e r i o ra i i | i «n-> .e i n t a l l l v e | . " « n t e a r . i n n l i X . s:il>l>:i«l<». í ! d e o i r u i i e n d e I Í M I ? 

i (Ht " \ TARtiF 
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3 9 — R U A D I R K I T A — 3 1 1 

O J u l i o A n t u n e s c i e A b r e u 
CUIIItblO. I.A1AA 7 —s. 1'ALLl) 

E L S C T R I l I D A D E 

L a u r H a b a s i n > k i 

FL êTRíri.ST %-CÔ STRr̂ TOR 
1 e l o | i ! i o n « r n t n p l i n h a » , 

jUiPJI- UÍO-4 

Faz^m-s^ c ronrertos 

8 . P A U L O 

L a r g o d o O u v i d o r , 3 
Ci l ta postal, u. -V.7 

RESTAURANTE 
L U I ^ í 3 P I E 6 S 

R u a J o s é B o n i f a o l o , 3 3 - â - 8 - C 
AL.MOÇ4). das ti e meia a I hora—JA.NTAH: das 4 ás 8 horas, de 7 

pratos, l.em preparado e r 'riailo, por It.Vm. 
Vale para .Kl refetçAes, u>t 
Vt.MIOS de Ioda a <|ualldnde e LICORKS finos. 
Peru/Io a*Um* : Inteinos, IKK e 130»— Eil írnos, 7'H. 

L I I X H F I G ^ 

J l . 

ÜA QUINZE DE MIRO, 2-1 
C h a m o a a t t e n ç ã o d a m i x i h a n u m e -

r o s a f r e g u e s i a p a r a o g r a a d o p r o m i o c í e 

1 

/ 

. A . E J X T R A I J I E I - O S I 

BK.1 

\J 
Q u i n t a - l e i r a , 2 0 d e o u t u b r o 

L O i E R I A D E S . P A U L O 

P r ê m i o m a i o r — C O N T O S 

E a i a a g e n c i a é a q u e m a m s o r t e s 

t e m v e n d i d o r i o v a r e j o . 

t ' » c a s a m a < s t e l i z « e S . P a u l o | n ã o 
d e i x e m , p o i s , d e c o m p r a r - b i l h e t e * n a 

CASA GRIMONI 
R U A 1 5 l > E \ 0 \ l « l i K O , Z - A 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
GEi\TE G E R A L \0 E S T A D O D E S A O P A I L O 

HOJE 
S . PA I I .O , r i a l i d e \oveml iro , 2 7 - 1 . E l i n | » : i ! i l 

HOJE 



í ! 

l i n 

L o t e r i a B i 
a | M toa oa mslborss • mala bem o t ( u t i > d H p lanas : 

TAOA TODOS 0» rHIMIOS SEM DESCONTO AI.OUM- -EXTRACÇOU» DUHtAl 

I õ i õ o o $ o ^ o 

D lis. 

D l t l d do 'outuliro, 100 :0004000 ouro 
1 INTEIRO, 10 FRANC08—Melo, 8 francos—Declino, I franco 

Fedidos * Companhia Nacional de Loterias dos Estados—Caixa, «10—S. PAULO 

S a l ã o I n t e r n a c i o n a l 

U m d o s m a i s b o m m o n t a d o s d o S . * > a u l « 

C O M P L E T O S O R T I M E N T O D E P E R F U M A R I A S 

R u a d e S ã o B e n t o , 2 6 

Alfaiataria, gravatas e poupas brancas 

CASAABREU 
Abreu, Irmãos & Comp, 

M U D A R A M - S E P A R A 

R u a de 8. Bento, 3 0 — S . Pau lo 
Allivid brasileiro 

Cura dor» no otero. ( . . . ) 

PHANTASMA 
« - M B 6 0 M U N I C I P A L - * 

H O J E 

[Centena 121 
Resultado de liontem :•( Dezena 24 

[Grupo O 

C a p i t ã o I V e g r o 

Allivio brasileiro 
Cora dores gotosns. 

P a r a eemiterio 
Tumalos, ermes, pedestaes, • 

tatuaa, vasos e outros trabalhos de 
mármore para finados, vendem-se por 
menos do valor real, para liquidar.—. 
Rua Libero Itadarü, 111 (proxlmo ao 

o tirara m. mobato r o me l bo i Wmm msma 
P O S I T I V A 

largo de S. Bento), S. Paulo.—I.. EI-
G LIOU A A C. 

Allivio brasileiro 
Yeníe-ae na rasa Barue l - S. Pano. 

A l l i u m Sa t i vum —Aborta ou cura a lnfluenza e constlpaçSo em I n 
3 dias. O legitimo traz um coelho pintado. 

Cnraathma— Curajos broiichttes asthuiatlcus e a astlima, por nmls 
antiga que seja. 

Flooretlua—Remédio herolco para as flores brancas, cura certa e 
radical. 

Cfcenopodlo—Anlelmintico para expelllr os vermes das crianças sem 
causar Irrilaç.lo Intestinal. 

Essência Odoatalffioa—Rrmrdlo instantâneo contra a dor de dentes. 
Fartur ina—Para fazer dar A luz sem grandes dores e rapldamcute. 
L i g a osso—Todo o chefe de família deve ler sempre em casa este 

Íioderoso remedlo, que liga immedlatamente os cortes e estanca as 
icmorrhagias. 

Vairiollna—Preservativo contra as bexigas. 
Homcoopathio—Km tinturas e em glóbulos. 
Palustrina—Contra impaludismo, pris,1o do ventre e moléstias do 

ligado. 

J . COELHO B A R B O S A & C. 
8 6 — R I J A NOS O U R I V E S — 8 6 

Rio de Janeiro 
Vende-se em todas as pharmacias e drogarias do Bras i l 

DEPOSITO EM S. PAULO 

B A R U E L & C . 

S E O Ç Ã O D E C A F É 

B e n e f i c i o e r e b e n e f i c i o d e c a f é s 

E I G E U H O S C E U T R A E S M g M T O S E S. P A U L O 

Reeebe-se e a f é e m conm i i s s í í o p a r a v e n d a s 110 i n t e r i o r e e x t e r i o r 

A r romesBíia d e v e r ã o aer fe i tas d o m o d o s egu i n t e : 

P a r a S a n t o s — o enfé que tiver de ser rebeneficiado para ber entregue a ter-
ceiros, Ou vendido naquelln praça, ou no extrangeiro. 

P a r a S . P a u l o (chave da Companhia, Braz)—o café em eôeo, ou casquinha, 
que tiver de ser beneficiado, podendo também Ber entregue a terceiros, ou revendido em 
Santos, ou no extrangeiro. 

Conhecimentos e instrneções para o 

E s c r i p t o r i o C e n t r a l , R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 6 

Endereço telegrapli ico M E C H A N I C A — C a i x a do correio. 51 - S . P A U L O 

THE ATUO SAMTANNA 
E M P R E S A : L MILONE & C. 

T E M P O R A D A D 1 9 0 4 

Grande Companhia Lyrioa Italiana 
Maestro director de orchestra, cai•. QIACOMO A UMA XT 

H O J E — S a b b a d o , 8 d e o u t u b r o d e 1 9 0 4 — H O J E 

2a RECITA DE ASSIGNATUR A 

E s t r é a d e n o v o a a p i i s i a a . . 

Primeira representação da opera em 4 aetos, de HIZET: 

Personagens—Don José, Zenaieilo ; Kscamillo, Roíissel ; Iiancairo, Mainl 
meudado, Coleltl; Zuul ga.Rusconl; .Morales, Ciocei; Carmeu, Collamarlul 

slicaela, I.ongono; Frasqulla, Pallini; Mercedes, Itornigla. 
Corpo de niro—corpo de baile—banda de musica e comparsarla. 

A's 8 e meia horas em ponto 

PREÇOS—Frizas e camarotes, 80|; cadeiras, 16$; bale-lo, I a (lia, 16|; bal-
eio, outras filas, ioj; galeria numerada, 4J; geral, 38000. 

Os bilhetes ã venda, na Urnsserie Paulista, largo do Itosario, das 10 ho-
ras da manha ás 5 da tarde; depois, na bilheteria do thealro. 

Depois do espectaculo, haverá bondes para todas as linhas. 

S e g u n d a - f e i r a , 10 — 3 r e c i t a d e a s s i g n a t u r a 

F OLYTHE AMA-CONCEXS.TO 
EMPRESA C. SEGIIN A C. 

HOJE - Sabbado, 8 de outubro de 1004 » HOJE 

E s p e c f a c u l o v a r i a d o 

S u c c e s s o d o s n o v o s a r -
t i s t a s r e c e m c H e g ^ a d i o a 

C A S A " " L O T E ; ? : C A 

Amando «cüiY-ueãi fe \ Q\ 
ragam-ac todos os prêmios e de íoi'a; loterias 

Vendas por a t a cados a varejo—DA-ss van ta josa o o m m i i l l o e u 

pedido para negoeio 

2 - R . u a d o R o s a r i o - a 

CAIXA, 108-TELBPIIOXE, 1.004-S. PAULO 

Para convencer a todos que esta casa tem iniciado urna fabulosa serie do 
inuumi'ras SORTES GRANDES e que proseguirà distribuindo aos seus nutae-
rosos Ireguezes, abaixo damos o resumo das 

Sortes vendidas só n» moz de setembro!ü 
3\T. 1 0 . 4 9 8 

P R E M I A D O C O M 1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

Vendido ao sr. Lima Moreira, digno funcrlonarlo federal neste Estado. 
Da 110—72* Loteria da Capital Federal exlralilda em 9 de setembro e beni 
assim toda a dezena de ns. 10.491 a 10.500, 10 prêmios na Importância de 
15:178)000 e que foram vendidos no varejo. 

N. 6.387, premiado com 4:000$ 
O segundo prêmio da 86" grande Loteria de S. Paulo, exlralilda em 13 

de setembro, sendo remetUdo para Juudiahy, meio bilhete desse numero e 
outro meio, bem assim toda a dezena de ns. 0.881 a 0.89(1, vendidos no 
varejo. 

X n n i e r o 2 6 . 1 0 5 , p r e m i a d o c o m 1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

B I L H E T E I N T E I R O 
Vendido a distlueto viajante do Interior e que occulta o seu nome. Da 

94—112" loteria, exlralilda em 27 de setembro o liem assim toda a dezena de 
ns. 20.191 a 20.200—to prêmios na Importância de 13:708000a c que foram 
vendidos no varejo. 

N. 1 2 . 3 2 7 , P R E M I A D O COM 2 : 0 0 0 $ 0 0 0 
0 segundo prêmio da loteria do 2ci:ou0t000, extrahida rm 30 de setembro, 

e bem assim toda a dezena de ns. 12.321 a ll.H:io—.0 prêmios na Importau-
cla do 2:Sík)|(KH>, que lorain vendidos a diversos ireguezes de nossa casa. 

Sendo assim lira mais do que provado q'ie as pessAas que qulzerem re-
ceber d nheiro da loteria é só dirigirem-se para esla casa, para o que pu-
blicamos abaixo. 

Ordem das c.itracçves para as loterias a etlrahirem-se em 
outubro de 1904 

o 
a Dias Planos 
=J 
8 Sabbado . . . N . 103-21» 
10 Seganila N. 110-82» 
10 .Segunda N. 397—1» 
i i Tirçs N. 94—115" 
13 N. 110—83* 
13 
11 

Quinta . . . . N. 397—2" 13 
11 Si xla N. 109-21» 

3S Sabbado . . . N . 106-24' 
17 S^guuda N. 110—84» 
18 Terça K. 94-116» 
10 Qmrta N. 111-3S" 
•20 Uulnts N. 110-85* 

20 Uuintn N . 86"-grr. 
21 Sexta N. 109—22" 

32 Sabbado . . . N . 106-25" 
21 N. 110—86" 
24 Segunda...... N. 398—1» 
25 Teri;a N. 91—117a 

26 Quarta N. 111—40* 
27 Quinta N. 110—87* 
27 Qu nta N. 394—1» 
28 Sexta N. 109—23' 

ao Sabbado . . . N . 104-10' 
31 Segunda..... N. 110—8S" 
31 Secunda N. 391—2" 

D i r i s ã o 

Vigesimog 
Meioi 
Qatr to i . , , , 
Mdus 
Meios 
Quartos... . 
Inteiros . . . , 
O i t avos . . . 
Meios 
Meios 
Meios 
Meios 
O i t avos . . . 
Inteirou . . . . 
O i t avos . , . 
Meios 
Quartos... . 
Meios 
Meios 
Meios 
Torço» 
Inteiros . . . . 
Sex tos . , . . 
Meio» 
Tergos 

Loterias 

C. Federal 
. . 

S. Paulo 
C. Federal 

8*. Paulo 
C. Federal 

» . 

S. Paulo 
C. Federal 

S. Psslo 
0. Federal 

• . 
S. Paulo 
C. Federal 
• . 
. . 

8. Paulo 

Prêmio 
maior 

300 :000$ 
ir>:0<xt« 
10:0008 
15:000$ 
15:000» 
10:0008 
12:0008 

S0 : 000« 
15:0003 
15:0008 
20:000» 
15:0008 

40 0 0 0 $ 

12:0008 
30 :0000 

15:0008 
10:0008 
I5:0IK 8 
20:0008 
15:0008 
0:0008 

12.0008 
50 0 0 0 9 

15:0008 
0:0008 

M f l ^ E R V A 

ccuniíii k SUPUS muram E ntiOTÜt 
A G E N T E S O E K A E S : 

FERREIRA JÚNIOR A SARAIVA 
S u a d a E s t a ç & o , 2 7 

4 * S . P A U L O 

Cunda qualidades. Vantajosa condição para 
m «onda em porção. 

Acceita-ee qualquor quantidade de café 
para aer rebeneficiado» e a preços mode« 
radoa. 

R u a J o s é B o n i f á c i o , 3 3 

Compagnle des Messageriet Maritimn 
Vatnsbots yasts-françals 

O rápido paqueC postal (rancei 

ATU.1TIQUE 
sahlrá. no dia 17 do corrente, para 

I j l s b ô a o B o r d e a u x 
T o c a n d o n a K n l i i • l ' 0 F » a i n l > u < a o 

1 
m 

Os paquetes desta Companhia Wm camarotes de luxo e víumladorn» 
eleetrlcos nos salOes e nos camarotes. Os serviços médicos, >3 medicamento i 
e o vinho de mesa süo gratuitos. 

Esta Companhia emltte bilhetes de chamada. 
Esla Companhia, de arcArdo com a .Royal Mall Steam Packet Cornpi-

e a .Pacific Steam Navlgatlon Companyemlttiri bilhetes do passagem d« 
lasse, I* categoria, com direito a interromper a viagem sm |uali, 

to e podendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos oaipetes 
r-yc 

AMANHÃ—Domingo, 9 do corrente 
A 1 l|2 IIOHA DA TARDE 

c o m p r o g r a m m a e s p e c i a l m e n t e o r g f a n i -

s a c i o p a r a a s c - x m a s . f a m í l i a s 

No q u a l t o m a r ã o p a P t a i o d a s a s im^orla i i í< 
i e s e s t r é a s d e s t a e e m a i i a 

EM 17 DE NOVEMBRO DE 1ÍI01—Ejctracc2o da Loter ia de S. Paulo, prê-
mio maior, 20 0 0 0 $ 0 0 0 por ÍSUOO 

Em r> ile novembro, i;nism: l o t e i i i a ru c a p i t a i , pedeua l-200 :0008000 

Siar.N. I).—Todos os pedidos do lutcrlor s.lo utlendldos com a maior brevi-
dade possível. 

O endereço para as remessas deve ser multo explicado, ahm de n.1o ha-
ver extravio. E' preciso citar o logar, Estado, Estrada de Ferro etc. 

Toda a correspondência simples, registrada com ou sem valor, deve ser 
dirigida íi 

C a s a L o t e r l c a 

AltKNCIA nK '100AS As LOTI.IUAS 

ftir.sncia R o d r i g u e s d o s S a n t o s Ct C o m p . 
Pagam-se todos os prcmlos e de todns as loterias — Vendas por atacado c a 

varejo—Dá-sc vantajosa commlssilo em qualquer pedido para negocio 

2 — K - T T A D O R O S Á R I O — 2 
Caixa, 1GG — Telephone. 1 . 094 — S . P A U L O 

J t " * 

Distribuição de eonfeitos tis criunras 

NÃO 11A SENHAS VAO IIA SENHAS 

C O M M I S S A x . H O 

R u a P a u l a S o u z a , 5 

S . P A U L O 

Pá suas cordas dc venda á vista 

companhias. 
Para passagens e mais informares, com os agentes 

Antunes dos Santos & 0. 
L m S a u t o K — l ' r u « ; " d a . t c p u b l i o » , 1 

d . 1 ' a u l u - l l u n d « j . i t e n t o , Q!>-.\ 

Hambnrg Südamer̂ anisaüg DampfsQMTaMs ^silljihf; 
S e r v i ç o especial entre S a n t o i e I l a m b u r j y , 11 n 

p e l o R i o da P r a t a , l i i h l a a C ü i J j 
11:1:41 

V a p o r e s a n i i í i I p 
A R G E N T I N A 19 de outubro I B E L O B A N O , 30 dc iioVeQibro 
B A H I A . :t de novembro 9. P A U L O , 7 de dez<rflttro 
S A N N I C O L A S , 10 de novembro | 

O p a < | u e t « a l i a m s » 

Oapb.. A. SIMONSEN 
sahlrt, no dia 13 do rorrente, para o 

R i o d e J a n e i r o * B a h i a , 
M a d e i r a ^ L i s b A a o H a m b u r g o 

Este novo e esplendido paquete, no qual foram Intra I ü l l i i i> mio: )i . 
tnla lodosos últimos aperfeiçoamentos, oltcreM aoi sri. |ja>ia')lrji 1> 11 i|i 
as classes o inalor conforto possível. 

Os seus espaçosos ei modernos camarote^ bem comi oi « U j i d l U l i l !i 
maior elegancta, sSo lllumhiados e ventilados a electrlcljad?. 

A Iwrtlo deste paouetc, lia medico e criada, assim m u i :ülnl is ir í ,) J'l t-
guez, c as passagens de todas as classe» luclueiu vinho ds insiA. 
I ' r e ç » a i 8 p « m a ( | « a s d o . T « l i i t n p a m M > U . i i I J Í | 

Tala Iretes, passagens e mais Informações, c<i»i os ;Ua,itil: 

E. JOHNSTON Ss C. 
R u a d o C o m m e r c i o i I S — s o S i r a d j - 5 . <*4ulo 

J I M I/ÜV, 7 
Tt i tr rerdldrsliojc.diirírtlro dia, 

r.a (tttiÇíi da Conipnnbla Paulista, 
»f! ln fi(lt(tc,2'.i.fiHi faccas Ce cMé.sen-
ao-'4.»o:; íaccas despachadas para San-
t o ei.7í<t taccos, para S. Paulo. 

Í /NTCS, 7 
Mercado, fraco. 
IIííc, .'.«.">00. 
Vc.cps declaradas, Hi.OCO eaccas. 
ElitmdDs do dia, lti.7H4 taccas. 
EliUtdef, detde c dia I o do mez, 

27 • ' ' MCfBS. 
Entradas, desde o dia i" de julho, 

3XU.M;! sacras. 
ítcck, 1.717.O0?! farcas. 
f i d i a , : » . Í28 taccas. 

F.m egual data de 1903-. 
Entradas nesta data, 47.805 saccas. 
Enlradas desde o dia I a do niez, 

363.183 sarcas. 
Entradas desde o dia i " do mez de 

julho, 3. .msi .> sarcas. 
Slock, i.3i4.77'J saccas. 
Vendas, k.OUO sarcas. 
Base, 'i$100. 

Ci'.( I aldeado hoje: 
Itiiiisla, -i'.i.780 saccas. 
í . Paulu, r,.:;30 saccas. 
Caii fo i-lmpo, 771 saccas. 
t i az, H'.I7 saccas. 
J n y , 3.íi8s taccas. 
I t l a l , Í0.056. 

Cííé despachado (saccas), 31.411. 
Caféen.barcado (scs.i, 30.930. 

Eni f fral dala de 1903: 
Despacharam-se B.SS4 saccas. 
Eml-arcaram-se 39.i l ! saccas. 

Kfrrado do Blo: 
Enlradas, 9.8H2 saccas. 
I n I aique, 11.603. 
Mrrcado, calmo. 
Pauta semanal : 
Café bom, 630. 

iCmmcrcial Telegram Bureaux) 
Í / M C S , 7 (11.00 m.) — Mercado, 

calmo. 

Cud íirfrflflf,.11300. 
Cciririlsssrto, 6|õ00. 
Cambio, 12 3|8. 
ÍANTOS, 7 (1.07 t.) — Mercado, 

estável. 
Ctcd crerag', S|300. 
Cciriitilssarlo, 3<~>O0 
BJO,7—Mercado, paralysado. 
Cambio, l i9|3l. 
C«lí, lypo 7, 6|fino. 
Entradas por cabotagem e barra den-

ko, 3.130 sacras. 
SANTOS, 7— Men-ado, frouxo. 
Gcd arerage, 5|300. 
Com missa ri o, !|.V)0 
Papel particular, l t 9]3S. 
Entradas, 46.784 sacras. 
Sakidas, 19.398 sacras para Nova 

York, no vapor Mooris'> Prince. 
Slock, 1.7*7.055. 

t l a v l m e n t e d m mmlè n a H » . 

Ilíffsrrf padas em S. Paa-
«89 sacca» 

Pf-esrregadasem P. Ou-
ves a í » 

•aldeadas em 8. Panlo, 
tara S. P. M. 4 . Í I3 • 

baldeadas cm S. Paulo, 
paia o Itio — » 

Baldeadas em Juudiahy 
para S. P. II 607 • 

í Liai 8.843 ' 

IIJU^CIA LE CAFli EM 0 VE 01-

IIB1IO 

ierítlo Sorocaba na 
Cafi eni carros ai.09l saccas 
l iKem armazéns . a.818 i6.»09 

irciflo 1'lHüna 

Caírem carros 3.191 saccas 
tale em armazéns.. . . . . 7.6J9 iü. 7íá 

/ EERTURA COS MERCADOS EX-
1K/KGEIROS EM 7 DE OUTUBRO 

DE 1904 
tComtnitciai Ttlegram Bureaux) 

IIAVItE, 7—0 mercado abriu calmo. 
Baixa de 1|2 a 3[1. Para dezembro, 
48; para rnaio, 46. 

HAM11URGO, 7—(l mercado abriu 
estável. Baixa parcial di' I|i. Para de-
zembro, 36 3|4; paia maio, 37 3|í. 

LONDRES, 7 — 0 mercado abriu 
almo. Baixa de 3 d. Para dezembro, 

3U|0; para maio, 37|9. 

NOVA-VORK, 7—(2.1o t.i O merca-
do abriu estável, inaüera ios.a 5 pon-
tos mais alio. 

FECHAMENTO COS MERCADOS EX -
IMhGE IRCS EM 7 DE OUTUBRO 

DE 1B04 

IIAVItE, 7—0 mercado lecliou hon-
tem, cctando se : dezemliro, 4ò; maio, 
46. 

HAMBURGO, 7—0 mercado fechou 
tentem, cotahdo-se: dezembro, 36 
3[4; maio, 37 3|4. 

LONDRES, 7 — 0 mercado fechou 
bohtem, cotando-se : dezembro, 36|3, 
maio, 37]6. 

R l c r c a t l a n d e c a m b i a 

CA1IARA 6YNDICAL 
A Camara syndlcal dos Corrclores 

afixou toniem as seguintes talieilus: 
90 dias 4 vista 

Londres 12 9/32 12 8/32 
Paris 777 788 
Bandiurgo DSn 969 
lia lia 788 
Portugal 375 
Nova-Jork 4.068 
Soberanos !(J«200 

Extremos: 
Contra banqueiros. 12 1/4 a 12 5/16. 
Conlra caixa matriz 12 1 1 a 12 8/16. 

Em egual data do anno passado: 
90 dias à vista 

Santos, 7 (às 11.87) — bancário, 12 
8/16; paiticular, 12 11/32. 

Letras, u 12 11/32. 
Mcicado, Urine. 

C A M B I O 
mo, 7. 

ltoras 
Bancos 
sacam 

Baiwos 
comp. 

Letras Mercado 

12 12 12 
9,23 lpi 5|10 9|32 ICstax el 

10.05 1,4 11 {32 9|32 !• irme 
10.2'i 9|32 318 1' 5|I6 firme 
11.ÍO »|32 11)32 1' 5|I6 i irme 
2.10 9|12 11)32 1' 5)10 Estaxel 
3.33 11 Kl 16 s/lelr. Ap.esla. 
4.30 7)32 9[32 I|1 i rouxo 

Londres 12 11 7/8 
Paris 798 803 
Hamburgo « I 992 
Balia 804 
Portugal 379 
Nova-York 1-168 
Soberauos 20*500 

Extremos: 
Centra banqueiros. 12. 
Contra caixa matriz 12 a 12 1/64. 

Comr.unicai/es da Praça do Com-
aiercio : 

S O L S A 

1HANSAC(0ES 1IEAMSADAS H O M E M 

22 accfles da Comp. Hogvaua (novasi 
a 

17 Idem, idem, a 2828 
7 acções da C. Paulista, a283| 
8 tdern, Idem, n 2318 

27 aĉ Oes da Comp, Mogyana, a 2Sí;8 
28 idem. idem, a 28fi8 
3 Idem, Idem, a 2S3« 

10 Idem, idem (novas), n 253» 
2 apólices geraes de 8 "»,a 9638 

70 aryOes do B. de S. Paulo, a 118$ 
28 idem, idem, a 1188 
Sn a^Cs da C. Paulista (30 dias) 

a 2888300 

A IIOHA OFFICIAL 

3 acvOe> da C. Paulista, a 2"2| 

U L T I M A S O r P E P . T A S 
fundos públicos Veud. Comp. 

Apólices do Estado — 9:mjí 
• geraes de 5 °/o — 9 .Oi 
• geraes de 5 ' i 

empréstimo de 1898 
(ao portador) — — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 
6008) BJO» 480* 

Idem, Idem, juro 7 % , . 98o» 83u» 

Letras da Camara deS. Paulo: 

1° empréstimo 988 91» 
3a empréstimo — 878 
4° emprestlmo 1018 9>i| 
8" emprestlmo 1018 968 
6° emprestlmo — 701 
V emprestlmo...' 9C4 878 
Letras da C. de Santos 

( f emissão) 908 858300 
Idem idem Ida 2a emis-

são 908 898800 
Idem idem de S. Car-

los da 3* série — — 
Idem da Camara de 9. 

Simílo — — 
Idem Idem da í* emis-

são — 638300 
Idem idem de Casa 

Branca — -
Letras da C. de Cam-

pinas 838 778300 
Idem de Campinas de 

200* — 1038 
Letras da C. de Capt-

vary 100i »58 
Letras da (.amara de S. 

Cruz das Palmeiras . — «0» 
Idem da Camara de San-

ta Rita (1' série) . . . — — 
idem Idem da ! • — — 
Idem Idem da Camara 

de Rio Claro — 1968 

ACÇÕES DE BANCOS 
Conimcrclo e Industria ,|1>> 3168 
Lavradores — 1103 
Credito Real rart. hyp. 8' í> i { 
Idem com 20 "/« — — 
S. Paulo l i n í Üi8 
L'nl5o de S. Paulo. . . . 3*8 33* 
Comin. Italiano inoml-

nat.) 228J 20 » 
Idem Idem ao portador. 22* 21M8 
industrial Aiupareuse. — 2ol 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Fabril Ptiuilslana 200* — 
AnlarctlcA — — 
E. deF.de Araraquara. |no* "o* 
Industrial de S. 1'aulo — 10'4i 
Esl. Orapblco-Steidel.. — — 
Mac llaruv — — 
Vidraria Santa Maria.. 3008 2308 
Euptou — — 
Mechanica 1208 tio* 
Mogyana (das antigas). 2878 2,W» 
Idem, das novas — _ 
blem,idem,lnt.a30dlus — — 
Paulista 2818 231* 
Idem, idem, a 30 dias — 232» 
Telephonlca Ho* 9i* 
Agua Superarls do Bra-

sil (Int.) — s,8 
Empresa Águas e Ex-

goltos de Itlb. Preto 30J* 2)0* 
1'nlAo Sporliva ir,* 

LETRAS IlVPOTilECARIAS 
B. Credilo Beal de 6":. 12S 418 
Idem de 6°(» a 30 dias — ÍI8 ,(X) 
Idem 8 % 4788 KJ 4:>8 
Idem de 8»;'o a 30 dias — »8S3(0 
Banco Unilo de S. Paulo 88* 3i* 
Idem, idem, da 4- suria — — 

DEBK.NTUIIES 
Companhia Inlão So-

rocaliana (|- série). — — 
Bragantina — — 
C". Eabril Paulistana. 19 >* — 
Empresa Águas e Ex-

gottos de Itib. Preto 908 st* 

ASSOCIAÇÜO COMMEttCIAL 

Está como inspector do mo» da 
outubro o sr. Thomaz Allerio Alves 
Saraiva. 

ÍBF.ÇO DO CAFE EU SADIOS 

A Associarão CommercUI receiiaj o 
w^uUite lelegraioma ; 

s a n t o s , 7 

O mercado abriu hoje com re/ular 
procura na base de 58'XJiJ por lOkllos. 

l i x p o r t a d o r e i t 
RelaçSo dos exportadores que para-

ram direitos ho)e na Itecebedorla de 
Rendas: 

Th. Wille A C 26.840)738 
Prado Chaves A C 20:910*000 
C. Ilellwig A C 28:637$796 
llard Rand I2:1*>Í8000 
Ba I d win A C 8:3768000 
The llllls Bros 4 414SI8S 
Krlsche A C 4:l*i»(i00 
W. IWtel 4:1888000 
flajm Rosenheiu 2:0*4*000 
J. Monte Alegre 4H$8ikj 
E. Johnston. 221 t:*»i 
A. Trommel t'i»rxjo 
F. Carmo 11*49) 
D. Volta Í5|080 
Sociedade Italiana de Ex-

portação 2<?»7 
G. Santos 7*000 
D. Florita 1*000 
F. Marti nelll 490 
Diversos , , . , , . . . . 1»000 

• ' . . . j i j W j íw 

K e n d i u i e n t a a ü s a a i x 

SANTOS, 7 

Receliedorla : 
l.\porlai;.1o I26:273»987 
Impostos 328860 
Eslamplllias 34Í8UO 

126:341*347 
Em egual data do anuo passado: 

Rendeu 186.6878338 

Alfandega: 

Papel 98:2171636 
Ouro 40:2301314 
Consumo 3:18!>}2üO 
Eslampilhas 1:O.I2«1HO 
Verb.i 1:037$878 

123:182)794 

Em egual período dc 1903 : 

Rendeu 128:182*974 

V a l o w d e o u r a 

Taxas quo vigoraram hoja para va-
les de ouro da Alfândega: 

London Bank 12 i|H 
Iliver Platu Bank 12 t|8 
Commerelo e Industria. 12 t|8 
Banco Allemlo 12 l|H 
Taxa do cobrança 12 i| 't 

A v i s o s m a r í t i m o s 

SANTOS, 7 

Entradas : u.lo constam. 

Sahidns : 

Vapor llaliano Minas, para Buenos-
Aires, com fruetas. 

Vapor lnglez Lewisham, para Rosá-
rio. em lastro 

lliate nacional Gertrudes, para II,i-
jahy, com vários generos. 

Atracados: 
Armazém n i, vapor lnglez Lrwis-

ham, vários gêneros: tuarda, C. Sam-
paio. 

Armazém n. 2, vapor aliem,to Cor-
riente, café, lavrado. 

Armazém n. 3, vapor francez Colo-
nla, cafe, larrriJu 

Armazém n. 3, vapor nacional In-
dustrial, vários generos; guarda, Fran-
cisco Goes. 

Armazém u 4, vapor nacional //<«-
bira, vários gêneros; guarda, Pinto 
Jurilor. 

Arrnazem n. 5, vapor nacional A>-
liiio, vários generos; guarda, I.obüo 
Jiinior. 

Armazém n. 7, vapor allenito hjn-
ea, vários generos: guarda, A. Lemos, 
J. Amorim. 

Armazém n. 8, vapor aliemlo tr-
genlina, vários generos; guarda, L. 
Gama, P. Júnior. 

S l a n i í a i t t * 

SANTO» 

Vapores eiperadits 
Vapor allemao fínland, esperado 

boje : 
De Antuérpia : 

MSAC, 8 fardos 1.1, a Wafler Lanz-
bank A C.; AL, 1 cxs. tintas, 8.47, 26 
barrir fies louça, V, 80 cxs. ultrama-
rina, Lettrelro, 3 vis. vragon», á or-
dem; Carneiro, 70 cxs. botijas gene-
bra, a Amazonas A Freire; ZDAC, 200 
bars. branco de zinco, 116 amar. cha-
pas de ferro, a Zerrennír Billow AC.; 

GVAC, 10 bar. tintas, 80 ditos, 70 di 
tos branco de zinco, a Gaspar Vianna 
A C.; Lettreiro, 2o cxs. ipieljos, 3 
cxs. biscoitos, 1 cx. conserva, a Era-
telll Puglisl Carbono A C.; JDF. 280 
cxs. veias, 23 cxs. leite condensado, 
a J. Drcvfus A Flachfeld; DAS, 13 cxs. 
cartuchos, a D. Roque da Silva; ENII 
2 cxs. tecidos, a Francisco Thlele A 
Ribeiro; SM, 898 tubos ferro, a Secre-
taria da Agricultura de S. Paulo; AC, 
20 rxs. leite condensado, a Andrade A 
Cosia; l.ett.õOcxs. dito, a L.Martins A C. 
N\V, 2 cxs. fazendas, a Theodor Wil-
le; N, 48 1 barras lerro, 990 amar, 
idem, a Nalhau A C.; TDC, 27 cxs. 
sardinhas, i ordem; N, 201 chapas 
ferro, 101 amar. Idem, a Natban A 
C.; Diversos, 2 cxs. lavatorios, 86' 
barras ferro, 268 amar. Idem, 1 cx. 
chaves de parafusos, 8 cxs. parafu-
sos, a Ad. Arlienz; VAC, 180 cxs. vi-
dros para vidraças, a V. Andrigo A 
C.; CIIC, 30 cxs. Bitter, a Charles llll 
A C.; ECC, 88 rxs. diversos, a Er-
nesto dc Castro A C.; SED, 3 cxs. 
lecidos a Socielá Italiana dl Expor-
lazioiie Enrico delPAcqua; JN, 1 cx. 
armas e arcessorlos, a José Natale; 

De LIsbAa: 
JDO, 4 pedras de amolar, 6 alados 

de cortlça, a José dos Santos D. de 
Oliveira; S.MS, 80 cxs. azeite de oli-
veira, a Guerra A C. 

De LelxOcs: 
Lettreiro, 60|S vlribo, a Leite A C.; 

Serra, 100 cxs. vinho, a Francisco de 
Barro» ; Lettreiro, 50 cx». azeite, 
Lourenço Martins; CFC, 30 cxs. azei-
tonas, a Carvalho Freitas A C.; MAC, 
lóO ditas idem; GLAF, 25 ditas Idem, 
B0|5 v Inho, a .Matarazzo A Chaves; 
RCC, Kjo barris sardinhas, a Raphael 
Chiiiquliic A C.; SCC, 5015 vinho, a 
J. Sousa Carneiro A C,; MC, 78i5 di-
to, a Fralelíl Martlnelll A C. ; JV, 400 
barris sardinhas, a José Soares Va-
lente. 

(Continua i 

Vapor allemlo Bahia, esperado. 
BMGM, l cx. fazendas algodüo, a 

Barros Massara, Diversas marcas, 2 
cxs. formas, a Augusto Tolle A C.; 
JSM, 1 cx. tecidos, a José dos Santos 
Major; III., 6 cxs. artigos para guar-
dachuva. a llll Llchfentelm, It.NC, 6 
cxs. diversos, a Ricardo Naschold A 
C.; CG, 4 cxs. artigos de vime, a or-
dem; NBC, 500 sareo» arroz, a Neves 
Botelho A C ; BSC. 50 cxs. leite a 
Bento de Sousa A C.; GR. 15 cxs. 
conservas FB, 1 cx. utensílios im-
pressos, C, 1 cx. Impressos de ninsl-
ra, A ordem; IIT, 7 barris ácido, i 
Hermaiin Tlilei; DA, 6 fardos papel, i 
cx-, artigos para encadernação, i c.x . 
papel v>risível, HOM, 3 hs, 9 rxs. vi-
nho, á ordem; RNC, 10cxs. arenques, 
1 cx. conservas, í cxs. conservas, 20 
barris cevada, 2 cxs. machlna* para 
encher garrafas, 2 i xs. maclHiias para 
arrolhar garrafas, 10 saeco» pimenta. 
8 ditos ervilhas, t barril essência de 
morando, a Ricardo Naschold A (!.; 

9 cxs. artigos diversos para papelaria, 
a I.aemmert A C.; CMC, 2 cxs. lápis, 
I cx. papel escrever, 1 cx. papel olea-
• " ~ Mai ' ' • 

2 cxs. lápis, 
If 

do, 1 cxs. papel,to. á C. rfanderbacb 
A C.; AK, 1 cx. peças de machinas, 
4 ordem; STD«AC, I ex. moveis, a 
ordem, JDCRM, I ex. lápis e objectos 

de escriptorio, á ordem; llll, 1 cx. 
arllgoi para chapéos, 1 cx. chapéos 
de palha, a llelT llemugs; RIS, 6 cxs. 
planos, a ordem; JM, 22 farilos papel 
ímprenlo, a I, Mlcbel; CHC, t cxs. 
material de escriptorio. I cx. tinta; 
ESC, 3 cxs. objectos de escriptorio, 
2 cxs. tinta, & ordein; llll, 1 cx. 11!-
Iros, 1 cx. artigos de estanho, 1 caixa 
diversos, 3 barris louça esm., 1 
caixa louça de vidro, 1 caixa amos-
tras artigos de madeira, a Hugo 
DC, 1 cx. ourivesaria christolfel.a Pa-
lusca A Filho; MLIIC, 12 fardos papel, 

2 cxs. artigos algodto, 1 cx. Unho, 2 
cxs. diversas, 8 cxs. peças de maciil-
uas; llltN, 1 cx. maciilnas, 1 cx. aru 
me; AR, I cx. Impressos e clichês, u 
M. L. Bubnaeds A C.; Lettreiro, 12 
cxs. brinquedos, a Flgner IrmJos; Let-
treiro, 20 cxs. baculhau, 1 cx. sal, a 
Duprat A Irmãos; MMC, 25 cxs. papel, 
a llartmann A Relchcnbach; TDC, 4 
cxs. porcellana, 2 cxs estofos, a Te-
nore A De Camlllls; V, 50 cxs. lou-
ças esmaltadas, a C. P. Vianna A C.; 
I1G, 3 cxs. diversos, i fardo tapetes, 
8 artigos algoilüat 4 cxs. artigos séda, 
III, 1 cx. fazendas; IIG, 3 cxs. fazen-
das, 1 cx. flores naturaes, a llelden-
relcb Gebruder A C.; AMG, 1 cx. fer-
ragens, 1 cx. taxas de madeira, icx . 
fectiaduras, 1 cx. obras de ferro e es-
tanho, i cx. diversas, a Antonlo M. 
Guimarães; 1000, '2 cxs. brinquedos, 

1 cx. dito, 2 cxs. e 10 fardos tecidos 
algodüo, a MUIIer Mello A Com-
panhia; WS, 3 caixas harmonluns, 
LC, 4 cxs. artigos de vidro, 2 cxs. 
mobílias; IGDS, 2 cxs. artigos para 
guarda-chuva, 1 cx. moveis; USSE, 2 
cxs. artigos de musica; MF, 5 fardos 
rascas de arroz, à ordem; JB, 3 cxs. 
artigos para banhos; JS, 2 ditas ditas, 
a José llarri; AMC, 6 cxs. perfumaria, 
a Antônio Meirelles A C.: JVM, 3 cxs. 
dllos, a A. E llanson; PÓ, 1 dita, ao 
mesmo; AIIP, 2 jxs. ditos, a Alcides 
II. Pertica, D, 200 cxs. resíduos de ke 
rozene, 4 ordem; JF, i cx. artigos de 
mármore, 1 dita brinquedos, 1 caixa 
tintas para tlnturar.a, a Jorge Fuchs; 
(23), 1 cx. artigos de algod.li», 2 cxs. 
lecidos de 1.1, 1 cx. ferragens, i cxs. 
arllgos de algodão, a lloITmaun Ahl-
grlmm; CPVC, 90 fds. papei de im-
pressão, a C. P. Vianna A C.;3(I447|W, 
228 barras de ferro, 4 Companhia Me-
chanica e Import. de S. Paulo ; FSII, 

2 Vi cxs. arame, a F. S. Ilampshlre A C.; 
LC, 40 bars. alvaiade, 1 cx. moveis, 
I cx. art. metal, a Llon A C.; LC-22, 
I ex art. borracha, a Commtsslo Sa-
nitaria; RAC, I I cxs. art. rerragem, 4 
rxs. phosplioros, a Ricardo Albuquer-
iiue; Gll. 1 cx. arts lurracha e algo-
dão, 2 fds. fazendas, 2 bars. grampos, 
1 cx. pistons e musicas, | ex. ferra-
gens, a Ganxgel A Hecy; VEM, 8 cxs. 
ferragens. I cx. louras, t rx. ferra-
gens, a Viuva Elisa'Morbacli A C.; M 
II, 3 rxs. fogfles a gaz, I cx. diversos, 

4 ordem; 1007, I bar. aeldo, 1 caixas 
machinas; Let., I cx. fruetas, AR, 2 
cxs. xarope», JSS, 14 cxs. conservas, 
AR, I cx. quadros a llermaun Thell, 
VC.I0 fds. papel, 10 fds. papelüo, 1 cxs. 
papel, 4fds. papello, I rx. papel, 1 rx. 
obras estanho, a VanordenAC; SCPR, 
I ex. arvore Natal, 4 rxs. brinquedos, 
3 cxs. diversas, KA, 1 ex». diversas, 
a Augusto Moritandon : ABC, • cxs.' 

obras zinco, 7 rxs. mond prateado, 2 
cxs. obras zinco, I c\. artigos de oii-H 
ro e relógios, u A. Illile A C. ; KC, 
ex». elásticos, a Kleebi rg A C.; JMCf 
2 cxs. obras ferio, aço o estanho, 
J. Moreira ; OE, 4 hun is. L t , 6 ilil"4 

tinia lmpress.lo. a Oito üclilodliiian 
J.M.M, 18 barris vinho, a Jose Marli 
Molinos ; FV, 3 barris, a !•'. Vellosu; 
PII4Í96, 8 cxs. e 7 fardos papel, 
Laemmerl A C.; SOC, 6 cx». artigol 
algodAo, I cx. lotOes, I cx. se;ur»-
dores papel, u Sousa Oliveira >V ( 
GVC,20 I arris ehloro de alcali.a li« -p-i. 
Vianna A C. , PC, 1 c.x. artigos afgo-O 
d3o, a Phellppe Castanha ; ItSN, 1 o . '• 
maclilua lmpress.lo, a llennies I rn i los^ 
Jltl, 10 cxs. mobílias, a ordem; CC, l a 
cxs. paprlíto, a Oito Sehloenliaili:jj 
ACC, I cx. passamaiierla algoitilo, aje 
ordem; l'AC, 3 cxs. lazendus algo-B 
dâo, I bleni peças d» vestido, i o i * 
dem; KW, 23 volumes machinas co--*S 
tura, a Kucli A Wanner; IIAO, 4 raw 
xas fazendas algod.to, a llolTmanl| 
Ahlgrlmm A C.; W, 10 fardos do, 
ordem; Cl, 400 barricas cimento, l '| 
cxs. cravos, 3 Idem diversos, 9 Ide 
parafusos, 20 barri, oieo tinhaça, 21 
Idem alvalade, a Carvalho A IrmSo-1 
Itlis, 200 caixas cevada, á ordeia| 

CMC. 29 fardos papel embrulho, a i B 
A C.: I.SVC, 1 cx. :e: r ManJerbach 

ragens, I Idem diversos, t Idem 
pel e enveloppes, a Espíndola, Siquc.W 
ra A «. ; A AP, 330 lardos Juta, a i ,M 
A. Penteado; ItR, I c. ferragens, i » 
fardos papel Impressão. 4 cxs. ferra* 
gens, a Rodolpho Ri''liter A C.; Alll' ̂  
3 rxs. brinquedos, a Alcides A. I , , l'f> 
tira; Lettreiro, 3 cxs. quinquilharia m 
obra esmallada, a Yiriato Correia 
C.; Endereço, I caixa vestidos, a Kai 
Ilellwig A C.; dito, I caixa amostra 
dito 1 caixa amostras llnho, a i 
Flacli A C.; Lettreiro, l cx. machlu| 
centrifuga par» leite, a Relnaldo Kr'. 
ger, 28 malas correio, a Ed. Jobnslo| 
A C 

. I m i t a C o m i u e r i s i a l 

sissXo DU 7 DE ourirnno DE 1901 I 
Presidente, Joio Cândido Martlinl 

«ecreliirlo, dr. J. A.de Andrade; depuj 
tados, JoSo Antônio Julilo, ConeeIÇS 
Bastos, lllppolvtoda Slha, e snpplen» 
Bento Pires dc Campos. 

, ExeEoiúXfi 

Requerimento! : 
De Conrado Sorge ilcbt A C., d e ^ 

praça, para o archlvam"nto de s * 
dlstrato social—Archiresie. 1 

De S. Porto A C., Alves A Pariu** 
Ricardo Sor eniclit A C., desla 
liaríiosa. Ferreira V C., da de San» 
para o arebivamento de seus Conn 
[os soclaes—Are! nem-se. 

De Sapla A C., iesla praça, P-'"! 
mesmo lim-Cumpram > di-po»lçso r 
art 30i, n. 4. «o " M . Com., mm 
rando a ilvisSo d<- ucros e p en l " j 

De Conrad > SorgenicLt, Ricardo s i 
genicht J. C., 9. Porto A C.. « 0 , D f 

Barbosa. Alves A Pscheco, desta 
ça, ,iara o registro de suas 
commerclaes—Re/lslrem-se. . 

Da Compaurda 4ntarctlca 
por seu director, para o regls'" 
marca Tnpu, que adopton para u 
especialidade de cerveja de 
eaçSo—Reglstre-w. 

1 


